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â principesca 
aventura 

Etie pobre moco, de lonhadorct olhol 
•tuet, e que desejou ser rei da Albânia, tro- 
cando oi eiplendorea de Berlim por uma vit- 
loria de nome rude e Imubmisio & nona 
doçura latina, deve estar, a estas horas, bem 
mrrependido do seu desvario. Os fios qm 
ligam Daraxzo ao mundo civilizado trans- 
•nittem-nos, diariamente, com uma imper- 
lurbabilidade irônica, os fragmentos de odys- 
tia em que se deeompSe a vida actuat do 
principe Guilherme de Wied, naqucllas tris- 
tes paragens onde o edtvieiss não floresce, 
nas onde brotam, das serranias barbaras, le- 
giões de rebeldes de olhar torvo e sangui- 
nário. O loiro Guilherme dorme uma noite 
«m terra e outra a bordo dum couraçado 
italiano; como os tyrannos das edades pri- 
mitivas, faz provar os alimentos pelos seus 
cozinheiros; arrcmettc, nos pavores do me- 
do, contra a própria sombra e só se atreve 
• saliii entre um mattagal de baíonetas, como 
am assassino celebre a que as justiças da 
terra destinassem uma jaula de paredes vi- 
vas e moveis, forradas d« corpos e de lâ- 
minas de aço. 

O crime desse poético filho do Rheno. 
cm cuja alma melancólica as fadas da Flo- 
resta Negra cantam ainda os últimos Hcicr 
de amor, consiste em ter tomado a sério, 
com a gravidade da sua raça ingênua, a ro- 
leta internacional que o sorteou com um 
throno vago. Considerou propicias « espon- 
tâneas algumas manifestações de solicito 
realismo, condensado na caravana de alba- 
oezes que de longes terras foi levar ao seu 
ninho germânico os arrhas duma fidelidadi 
suspeita. Os que lhe offereciam o throno 
garantiam-lhe, simultaneamente, as patácas 
fixadas para seu estipendio e o espadagãc 
temeroso dum soldado fino e astuto, que se 
chamava Essad-pachá. Este heróe albanez, 
aceusado de entendimentos com os epirotas 
indomáveis, foi já mettido ás coronhadas no 
porão dum barco e exportado para o boule- 
varri, onde irá fazer a fortuna de alguma 
dançarina hysterica. E, quanto ao regio or- 
çamento, parece-nos irremediavelmente com- 
prometiido pelos maus costumes dum paiz 
onde, de memória de homem, não ha exem- 
plo dum só recebedor de imposto ter volta- 
do vivo duma cobrança coerciva. Estes há- 
bitos extranhos desequilibram as idéas sim- 
ples do principe Guilherme, oriundo de re- 
giões civilizadas onde o respeito pelo sobe- 
rano nasce com os cidadãos e se fortifica 
com uma educação adequada. 

Por muito que lamentemos este novo he- 
róe de bailada, espécie de rei Lear quasi re- 
duzido á mendicidade pela estreita avareza 
dos seus subditos, não podemos deixar de 
conceder uma tal ou qual razão aos cidadãos 

'jWbá5tfzei^tpara os qua-es a* potências, que 
só têm interesses vagos em tão longínquas 
regiões, atrevidamente se metteram a rifar 
um rei. Nestes tempos de democracia pra- 
tica e barata, em que uma edição dos Direi- 
tos do Homem custa 25 centimos, porte in- 
cluído, já é absurdo ter o luxo dum rei, 
duma dynastia hereditariamente atarracha- 
da ao throno e ao orçamento. Mas, mais 
absurdo é que, na contingência de acceita- 
rem a fôrma monarchica, os cidadãos 
dum paiz não tenham, ao menos, o direito 
de escolher o seu senhor, como escolhem os 
seus deputados e as suas camisas. Conceber 
se que povos que supportam desde remotas 
eras uma dynastia não tenham mais remédio 
sinão acceitar-lhe os produetos taes como 
elks saem da retorta da alcova regia. Um 
corcunda, um perverso, um degenerado, não 
bastam para justificar a interrupção de tra- 
dições, que um descendente melhor sortea- 
do  poderá  reatar com brilho. 

Mas os povos que, como os albanezes, se 
encontram na aurora da sua historia, conhe- 
cem os primeiros affagos da indepen- 
dência política e estão virgens das algemas 
que escravizam os outros povos a um pas- 
sado esmagador, esses não estão forçosa- 
mente abrigados a conformar-se com a es- 
colha de procuradores sem titulo. Esclare- 
cidos pelos últimos magasinei de Paris e 
talvez pelos petroniaaos dictames do sr. 
André de Fouquicres, arbilrer tlegauliarum, 
os albanezes acham que o principe Guilher- 
me, como rei, é dum formato tão antiquado 
e tão fora da moda como as crinolinas que 
tão excessivamente vestiram as nossas avós. 
Reis sonhadores, de puptUa azul glauco, ri- 
mando serenatas, com um perfume delica- 
do a vergiís-mein-nicht, já não se usam. 
Agora, o typo de soberano, lançado pelos úl- 
timos figurinos (iamos a escrever: por Re- 
dfern e Paquin), é o modelo chie, Guilher- 
me II, com umas grandes esporas, um gran- 
de capacete e um grande bigode, fazendo re- 
tinir no orbe uma espada gigantesca, com a 
gravidade fidalga dum d. César de Bazaa; 
e, para as nações modestas e praticas, o ty- 
po Leopoldo II, feraieiro, desembaraçado, 
corretor de negeoio*, familiar nos escripto- 
rios dos bancos e nos foytrt da Opera, dis- 
pensador pródigo doma vitalidade arden- 
te, espécie de caixeiro viajante do seu paiz, 
não perdendo occatiiq de fazer um negocio 
ou de cortejar ama mulher bonita. O prin- 
cipe de Wied, com o sen aspecto de salguei- 
ro melancólico c • sua calvide precoce, 
não corresponde a este* modelos. As suas 
itislfcançit moraes « pipriwlngicM si» 
o boa rã Artlnr, «as edi 
guindado ao calendário entoe aea «dor ée 
snilagres, que ainda parece despreodcr-sc ftsr- 
tivaaKcte da* rtwirBr» sagenaos 
toas as proezas da Tavob Redonda 

Depois, devemos considera 
nas soberano duplicado de bardo e soffren- 
do da solitária Unia, st tem probabilidades 
de interessar o nosso cspiritualismo de gen- 
te culta c devoradora de ficções, aio tem 
UUÍmmm de prender n attençio dunas tri- 
bus contemporâneas da edode da pedra ta- 
lhada, que professam an saudável desdém 
pelos nossas prsuccapatfu idealistas e 
nunca perderam o precioso tempo iazendo 
distiaccSea astutas entre o Ser e o nâo Ser. 
ps epirotas não cultuam no homem o sen 
valor JntfWrctnai Quando viram desembar- 
car em VaOona, numa doce manhã de fe- 
vereiro, « primeiro prêmio da loteria do 
throno albanez, olharam com desconfiança 
para as pregas molles da sna barba, para as 
•uas gafcx-has e para • sen monocalo... 
Sorriram-se de piedade quando, desentroa- 
xando a bagagem do seu novo senhor, en- 

contraram, entre alguns pares de cotburnos 
de seda, a Eeonomia PoNliea do sr. J. D. 
Say — e a Emmeliiie, de Musset, Desani- 
maram de todo quando «ma indlscreçSo dos 
correios albanezes (cujos patriarchacs cos- 
tumes dão aos funccionarlos o direito de 
saborear em primeira mio as intlmidades 
da correspondência privada) revelou aos 
epirotas que Guilherme I da Albânia encom- 
mendara, para Paris, a remessa urgente de 
alguns pares de luvas e duma provisão de 
foie-gra», 

Não! O soberano que convinha A gen- 
te bravia do Epiro não era este super-civí- 
lizado Jacinto, previsto por Eça de Queiroz 
entre os clarões de incêndio que ji no seu 
tempo jorravam dos Ualkans, O soberano 
incontestável, temido, respeitado, expoente 
claqtielta civilização rudimentar, seria ainda 
o candidato da primeira hora, o preferido 
da populaça, esse roncante Essad-pachá, dt 
olhar felino e bigodeira caucasica, sonso e 
cruel como todo o verdadeiro oriental. Es- 
sad não conhecia a cozinha parisiense; mas 
linha em alta conta a chimica culinária 
com que os povos balkanieos, no dizer de 
viajantes horrorizados, têm artes de 
transformar alimentos prestavcls em man- 
jares repugnantes. Não assignaria, por cer- 
to, o Temps, para se Inteirar da opinião do 
sr. Hébrard sobre o suffragio universal, — 
entre outras razões, porque este candidato 
ao throno não sabia ler; — mas estaria em 
contacto directo com os idéas e aspirações 
do seu povo, freqüentando os bars de Vai- 
lona, onde marinheiros de cabelludo torso 
nú praguejam e se embebedam com isochro- 
na regularidade, ao som de infames guitar- 
ras surradas por tangedoras bronzeadas t 
de meneios lascivos. O que os albanezes 
queriam, no seu throno ainda pintado dt 
fresco, e sobre cujo ussento o príncipe dt 
Wied corametteu a imprevidencia de arris- 
car umas calças novas, era um verdadeiro 
albanez, alcoólico e porco, sem tinturas de 
civilidade e que nunca tivesse lido o res- 
peitável Adam Smith. 

Ignoro como poderá findar aquelle me- 
lodrama de Durazzo; nem sei mesmo quando 
acabará o jogo de escondidas que o prin- 
cipe Guilherme, de sceptro á banda na ca- 
beça o manto sopesado para as ligeirezas da 
fuga, anda fazenda com os seus subditos. 
O homem das margens do Rheno já appel- 
lou para as potências, que o lançaram na 
aventura extraordinária e que têm, por 
isso mesmo, a obrigação moral de lhe garan- 
tirem o reembolsa da premia com que a 
sorte contemplou o seu bilhete de loteria. 
Mas as potências, nesta hora complicada, 
não possuem outra força sinão a do ver- 
balismo diplomático. Nenhuma se arriscará 
a uma guerra para assegurar o throno a 
um sujeito que só vagamente conhecem. De 
sorte que o bom principe germânico será 
forçado, talvez, a abdicar um sceptro que 
lhe pesa nas mãos frágeis e a renunciar a 
um throno do qual não sabe o que ha de fa- 
zer. Aviso salutar aos delirantes de gran- 
dezas, que ainda cobiçam os régios escabel- 
los, mesmo quando os povos se divertem a 
accender-lhes fogueiras por baixai 

Gomes aos SANTOS 

Do meu canto 
O sr. Savage Landor, benemérito da 

nossa geographia sertaneja a cem mil fran- 
cos por viagem, teve a infeliz idéa de con- 
testar os resultados scientificos da ex- 
cursão do sr. Roosevelt, attribuindo-lhe fa- 
culdades de chorographia imaginativa, que, 
aliás, de direito pertencem ao desfructavel 
explorador inglez. 

A menos que não se considere esta ca- 
lumnia provada como mais uma manifesta- 
ção do velho ódio que separa Unde Sam de 
fohn Buli, espantamo-nos da petulância do 
viajeiro das Arábias, aceusando o ex-pre- 
sidente da Republica norte:americana de 
exaggerar os resultados dos seus passeios 
pelo mundo. 

Ao contrario do que fez o sr. Landor, 
que se metteu no sertão quasi sósinho e a 
quem, por uma singular coincidência, suc- 
cederam aventuras tetricas somente quando 
ninguém se encontrava em sua companhia, 
o sr. Roosevelt fez-se acompanhar de il- 
lustres officiaes brasileiros e teve a sua ex- 
cursão devidamente controlada pelo insut- 
oeito e intrépido sertanista, coronel Ron- 
dou, seu camarada dedicadissimo da tra- 
vessia de Matto Grosso e Amazonas. 

O sr. Landor subtrahiu-se destramente a 
todas as fiscalizações, justificanda-se com 
a Irouvaille de não ter achado quem qui- 
sesse escoltai-o ao deserto de Goyaz, que o» 
audazes pioneiros contemporâneos doi 
bandeirantes ji sulcavam em todas as di 
recções era tempos remotos. 

Ninguém sabe o que saá senhoria fez 
pelos sertões; mas imagina-se facilmente 
que não perdeu de vista es loeaes batidos, 
em presença das contradicções, erros e 
phantasias que esmaltam o sen diário de 
■tinerante  patusco. 

A zombeteira ironia com que o sr. Lan- 
dor não se dispensou de tratar os brasilei- 
ros valeu-lhe um exame mais completo das 
mas phantasias, que certamente teriam pas- 
sado despercebidas si elle não levasse a des- 
plante de viajar desqualificada a of fender a 
paiz que o agasalUra na sna dignidade. 

Graças ao gesto patriótico de distinetos 
brasileiros residentes cm Paris, o sr. Lan- 
dor tem boje arrasadas na orelhas qoe em- 
pinava contra qaem fora, para com cllc 
pródigo em generosídades e costeesas. 

Todo o mando culto fieon sabend 
sna senhoria do possa dum trampolindro 
de marca, dom explorador mais tímido que 
as gazeSas que dix ter encontrado no Tibet, 
e «1 

NOTAS 
O sr. dr. Klny Chaves, seerotarla dn 

Justiça e da BcKurnnqa Publica, despa- 
ehnr& boje, fla 12'e mula horna. com o ar. 
vice-presidente  do Estado,  em  exoroiolo. 

♦ ♦ 
Hoje, (U 9 n mela horas, o ar. secreta- 

rio da Agricultura dum audiência admi- 
nistrativa ao sr. dr. Alfredo Braga, dlre- 
otor do Obras Publicas. 

♦ ♦ 

Francamente, não é agradável, numa dis- 
cussão, voltar a pontos ventilados e repi- 
sal-os para o restabelecimento das verdades 
affirmadas. Entretanto, não podemos dei- 
xar de o fazer, nestas pequenas digressões 
a que nos têm levada os nossos prezados 
collegas do Commercio, a propósito da lim- 
peza publica da capital. E a tal respeita o 
que foi que externámos? Nada mais, nada 
menos do que este simples enunciado ao qual 
não se oppoz e nem se poderá oppor funda- 
da contestação: que o serviço da limpeza 
geral da cidade melhorou sensível e 
notoriamente, depois da sua recente reorga- 
nização. 

Note-se desde logo que dessas expressões 
não é licita concluir, e nem tal couta pas- 
sou pelo nosso espirito, que aquelle serviço 
seja perfeito ou completo, como se deve 
pretender. 

Evidentemente, alludindo aos escassos e 
antiquados elementos de que a municipalida- 
de dispõe para isso, e que ainda não teve a 
fortuna de aperfeiçoar e desenvolver, por 
falta de recursos adequados e não por fal- 
ta de aspiração, iniciativa ou esforço dos 
competentes, é que mais digna de apreço 
se torna a dedicação dos que de tal arte es- 
tão fazenda funcclonar relativamente bem 
os maus e poucos apparelhos existentes. E 
dahi a nossa natural surpresa e repulsa con- 
tra quaesquer censuras systematicas e cri- 
ticas de escada a baixo acerca de um servi- 
ço que, em boa fé, é forçoso reconhecer, no 
momento não se conseguirá fazer melhor, 
nem mais dedicadamente. Esse foi o nosso 
pensamento sobre tal ponto. 

Quanto i localização do deposito do lixo 
removida de toda a cidade, demonstrámos 
que cila obedeceu a autorização legal, em- 
bora de caracter provisório, visto como ou- 
tra cousa não se poderia fazer, emquanto 
pendia de estudos a solução definitiva desse 
cemplexo problema do destino a dar-se aos 
detrictos da cidade. 

Qual a melhor orientação a adoptar-se 
sobre o assumpto, tem inquirido sempre a 
nossa edilidade. A da cremação, a da ap- 
plicação para adubos agrícolas ou a do 
aproveitamento industrial? 

O facto é que a matéria está sendo con- 
venientemente meditada; e emquanto não 
se~a decide. ai«T 011W*" díWttirttlíflWr^aos 

regiões qne aBega ter atravessado, no meio 
doa maiores perigos. 

A mania ét 
antepassados de ha qaatro secnlos a gloria 
de terem dtscoherte o Brasil, nlo é nora 
entre contemporâneos. 

Mas, entre os insejosoa e tines de Al- 
vares Cabral, nenhum se apresentara ainda 
com o topete dn sr. Savage; cniM viagens 
celebres, na sna mainr parte, foram feitas... 
co seu confortável gabinete de Londres. 
Premiando-Ibe a ons^iüa com nm bom pu- 
xão de orelhas, oe brasileiros terão feito o 
qne derem i dignidade nacional, que, abas, 
o sr. Landor, mesmo pondo-se em bicos dos 
pés, não seria capaz de attingir. 

CA    1 

refugos urbanos 3a capifal, sinão "mesmo 
o deposito em local upropriado? Ora, o 
existente, si não é o melhor possível, hoje, 
porque no seu continuo crescimento a ci- 
dade, na sua parte habitada, já se vae delle 
approximando, quando foi escolhido atten- 
deu ás condições para essa localização que, 
amanhã, melhorará, com certeza, por qual- 
quer nova disposição provisória do muni- 
cípio ou pela solução definitiva do proble- 
ma. 

Nada ha, portanto, a censurar a esse res- 
peito, em relação á passada e nem em re- 
lação á actual administração executiva da 
nossa municipalidade. 

Desejar que esse estada de causas se mo- 
difique para melhor; fazer votos para que 
a Câmara e a Prefeitura, quanto mais bre- 
ve e acertadamente, resolvam o caso, é 
de todos que se interessam pelo bem geral 
da população. 

No tocante á competência municipal para 
estabelecer as medidas tendentes á remo- 
ção e ao destino final do lixo da cidade, 
não é crivei que se a ponha em duvida, 
quando o próprio Código Sanitário do Es- 
tada a estatua por forma inequívoca. 

Estes foram os termos claras e positivos 
a que nos ativemos e que não admittem 
. phisticas divagações. Tudo mais será des- 
virtuar a questão ou leval-a para terreno 
diversa e inútil. 

Nada temos, assim, que alterar nas con- 
siderações ji feitas. 

♦ ♦ 

Regressou a esta capital, de volta da sua 
viagem a Piracicaba, o sr. dr. Paulo de 
Moraes Barros, secretario da Agricultura. 

Na bdla e adeaotada cidade, s. exc. vi- 
sitou o edifício em construcção para a Es- 
cola Normal Primaria. 

As obras, realizadas nas melhores condi- 
ções, estão muito adeantadas, sendo ellas 
feitas com grande economia para o Esta- 
do. 

O titular da pasta da Agricultura este- 
ve tombem em visita á Escola Agrícola 
"Luiz de Queiroz'' e i Fazenda Modelo. 

A Escola Agrícola está funecionando com 
toda a regularidade; sob os benéficos effei- 
tos da reforma feita pelo sr. dr. Paulo de 
Moram Barnos. 

S. exc. resolveu agora que os alumnos se 
apresentem nos campos de experiências, 
aulas praticaa e laboratórios, em uniforme 
de tnhnllw. 

Na Fazenda Modelo está em «enitmcçfo 
um posto zootechnico, qne será inaugurado 
dentro em breves 

A Fazenda constHne nm esplendido cam- 
po para a pratica dos afammos da Escola 
Agrícola, caltivaodo-ce olli café, algodão, 
canaa de assocar, alfaia e outras fomgcns, 
cereaes, arvores fruetiferas e 

pasta, as felicitações qn« lhe enviou, pelu 
passagem do  aeu annmrearlo  natallolo. 

O «r. dr. Carlos aftfmarãcs, vlcp-presl- 
dunte da Estado, em vxerctclo, niwlKnou 
hontem o decreto deslanundo o dia 14 du 
Julho vindouro, para ss: proccdi-r A nova 
nlolçflo da Juizes de °pns do dlstrloto de 
HOa Eiipernnca, enmatea de nibolrllo Pro- 
to, visto tor aldo nnnilikda pela Trllmniil 
de JuNtlua a alelcio nl*0 do outubro di ms. 

O ar, dr. Elojr Chavt 
tlga « da Segurança 
neslgnatura do sr. dr. 
vtce-presldente  do 
o decreto que dft regu' 
«o  Eapeclal  Militar 
ereado pela lei n. 1.1 
snmbro de 1»13. 

é 
Em carro reeervad 

das 17 e 6 minutos, 
capital, com    dsstlnu    -   
rcvinc. ar. d. José MUpondca Homem de 
Mello, arccblBpo-bbipo-de 8. Carlos. 

♦.Td 
BIo esperados nesta capital, a 18 do 

corrente, o» revmen. arx d. Joaquim Jase 
Vieira, arcebispo tltulaf de Cyrro • resl< 
gnatarlo do Ceará, e 
rfia Nery, bispo diôci 

Sa. revmaa. vim a; 
ouro da ordenação 
do monsenhor dr.Fn 
drlgues,  governador 
serSo a 19 do correi 

Nesse   dia reunir 
nesta   capital,  quatri 
daquelles doía preladl 
a Paulo os sra. d. 

icretarlo da JUK 
llca, aubmetteu A 

íarloa GulmarUcv 
do, em exercício, 
ento para o Uur- 
Força Publica. 

-A, de 17 de de- 

lgado ao comboio 
;ou hontem a esta 

*    Apparoelda, 

oto Baptlsta Car- 
io de Campinas, 
itlr &s bod JI de 

rdolal do veneran- 
ilsco de Paula llu- 

arceblspado, qm 

velra Cintra, bispo 
sa acha, e d. Joril 
Mello. 

"N&o tem loga»o 
despacho que deu o 
tlca e da Segurança; 
mento do auxiliar ei 
cão de Estatística dl 
Antônio durgel Sali 
noção de faltas, 

Foram concedldc 
ca a cada um dos 
Karla Rocha, fiscal 
oente de Axovedo Sol 
pturarlo da Secret 
se tratarem. 

♦I 
O medico legisla 

do foi autorizada a 
rias. 

Para  substituil-o 
mento foi nomeado 

Por decreto de 
addldo t, Secrel 
do accordam do Ti 
Manuel   Emílio   da 
vantagens, de sei 
que seja definitiva 

Ao sr.  ministro 
Interiores   foram, 
mentos apresentad 
tlga. e da Seguranfií 
vlna  Pereira   da 
requer à natural 
lélra. 

o, provavelmente, 
ilapos,   pois,   aléni 
deverto estar em 

itISo Leme da Sll- 
[Orthosla, que aqui 

andes Homem de 

le requer" — foi o 
secretaria da Jus- 
iblloi no requerl- 
mumerarlo da aec- 
illa Secretaria, ar. 

ido, pedindo Justlfl- 

mesea de lloen- 
tiuls OuaranA de 

ullarlo. e Pedro VI- 
«ho, terceiro esorl- 
do  Interior,  parn 

Marcondes Macha- 
ar 15 dias de fé- 

irante  esse  impedi- 
dr.- Leite Bastos. 

m, foi declarado 
-Interior, em vista 

íal de Justiça, o sr 
.osta,  com  todas  a* 

eacripturarlo,  atA 
aposentado. 

Justiça e Negócios 
mlttldos   os   docu- 

ía Secretaria da Jus- 
ublica por d. Etel- 

portugueza,   que 
da cldadft  braal- 

Já é a Fazenda uma fonte de renda para 
o Tbesonro, pai* 8 venda doe seus prodn- 
ctos cresce dia a dia. 

•A alfafa alii cultivada já dá para o con- 

te pruravel qne mais tarde venha a forne- 
para oe 

«abrimmmt cos e outros 
da 

da Secretaria 

♦ ♦ 
Esteve hontem no gabinete do ar. gr. 

Altlno A rentes; aecretarto 4o Interior, em 
visita a o. exc, o ar. senador Fernanda 
Prectea. membro dn Commlseto Oirectera 
do Partida Republicana. 

♦  ♦ 
O sr. dr. Carlos Reie; dlrectar da. Se- 

cretaria do Interior, agradeceu hontem ao 
ar.  dr.  Altlno   Aronteo,  titular 

O ar. aecretarto da Agricultura autori- 
zou a Dlreotoria de Agricultura a forne- 
cer ao ar. F. Fomaxaro a monographlx 
"O arras'', escrlpta pelo chefe de seccti- 
de defesa e InspecçSo agrícolas. 

♦ ♦ 
O sr. secretaria da Agricultura deter- 

minou providencias urgentes, no sentido 
de ser attendlda a solicitação da Câmara 
Municipal de Sorocaba, pedindo a ida de 
um engenheiro da Repartiç&o de Águas c 
Exgottos Aquella cidade, afim de tnspec- 
clunar a nova Unha adduotora do abaste- 
cimento de água dalli, construída pela 
São Paulo Electrlo Co., e informar si a 
mesma se acha em condlfiSes de ser re- 
cebida. 

♦ ♦ 
"Canccllado, reetitua-se" — foi o des- 

pacha que deu a ar. secretario da Fazenda 
no requerimento de Cbristovam Pratas da 
Ponseca, pedindo cancellamcnto e resti- 
tuição de imposto. 

♦ ♦ 
O sr. De Therezina Capltano Farltlnatl, 

de S. Bernardo, pediu 4 Secretaria da 
Agricultura 10.000 mudas de amoreiras. 

f> ♦ 
A Repartição de Águas e Exgottos vae 

providenciar com urgência, relativamente 
ao requerimento em que José Antônio dos 
Santoe e outros moradores do bairro do 
Cpiranga reclamam contra a falta de 
água. 

♦ ♦ 
Regressou hontem de Campinas, tendo- 

se demorado em Jnndlahy, o revmo. mon- 
senhor dr. Benedieta de Sousa, 8.0 gover- 
nador do arceblspado. 

♦ * 
O ar. Ricardo Biscuecia, Interprete da 

Repartição do Povoamento do Solo, en- 
tregou ao ar. almirante Alexandrino dr 
Alencar, ministro da Marinha, um tnteres 
santa trabalho que organizou, acompa- 
nhado de um quadro demonstrativo doe 
accidentea oceorridos no anno de 1918 nas 
diversas armadas do mundo. 

U trabalho do ar. Biscuecia revela a» 
perdas totaea e parcioea conseqüentes dee- 
mem desastres, dando a numera de navio* 
de guerra e aeropienoa que saffreram noi- 
accidentea e bem aeslm a relagBo das pea 
soas que nelies pereceram; 

Por elle se vê que õs países menos at 
tingidos por accidentea dessa ordem fo 
mm a Auatrla-Hungria, a Itália, a Argen- 
tina e o Brasil, tendo tido cada uma deu 
soe nacSee apenas um aecidente em sua* 
marlabao. 

"agradecendo os valloaoa serviços prcetn- 
dos pela ministro do Brasil naquollo pais. 
sr. Cardoao do Oliveira, em favor dos ci- 
dadãos norte-americanos." 

♦ ♦ 
Malfeitores mie eontegulrsm introduzir 

se entre os visitantes que ante-hontem fo 
ram ao Museu dos Inválidos, cm Paris, 
partiram algumas vitrines, furtando, dalli 
armas c joías de subido valor. 

Entre os objectos que os gatunos furta- 
ram do Museu dos Invalidas, contam-se um 
punhal chinês do XVIII século, ornado de 
diamantes, e grande numero de nhjcctot de 
ouro c prata, procedentes do Niger. 

♦ « 
O camareíro-mór do soberano albanez. 

von Tralha, entrevistada por um jornal da 
cidade de Berlim, declarou que pira a uliu 
de cantolidacia da paz da Albânia, o prín- 
cipe de Wied não podia dispensar o auxilio 
das tropas das potências. 

O entrevistado aceusa vehcmentementv 
Essad-Psclii, a cuja traição attribue toda 
a culpa da situação angustiosa cm que si 
encontra a Albânia. 

« ♦ 
Realizou-se ante-hontem, em Madrid, pe- 

i.inte enorme concorrência, nm comicio 
promovido pela Conjuncção Republicana, 
para protestar contra a guerra de Marro- 
cos. 

Falou, entre outros oradores, o sr. Pa- 
blo Iglezias, que fez a leitura de viria> 
cartas enviadas ás suas famílias por diver 
sos soldados que estão cm Marrocos. 

Essas cartas são aquellas a que se referiu 
na Câmara dos Deputados, 

O sr. Pablo Iglezias dispensou-se de ler 
o nome dos signatários. 

A' sabida do comício, a multidão entoou 
a " Marsclhcza", o que motivou a interven- 
ção da policia. 

Então, um grupo de populares desarmou 
e aggrediu alguns dos guardas que tenta- 
vam dispersar os manifestantes. 

♦ ♦ 
O sr. dr. Paulo Mangél, do Serviço de 

Veterinária de S. Paulo, escreveu ao sr. dr. 
Parreiras Horta, chefe de secção do Ser- 
viço de Veterinária do Ministério da Agri- 
cultura, a seguinte carta: 

"No n. 1 (anno IV) da "Revista de 
Veterinária'*, do mez de fevereiro de I9M- 
pagina 63, appareceu uma communicaçãn 
Interessante sobre o tratamento do "Nam- 
bjruvu"* pelo dr. Carini e dr. J. J. Maciel, 
por meio do " trypanblau". 

Folgo muito em ver que os estudos do 
dr. Carini- e dr. Maciel vieram confirmar 
os meus, feitos em i$i3, conforme, meu re- 
latório de 1913, annexo ao relatório do dr. 
Luiz Ribeiro, inspector veterinário do sexto 
districto, pagina 4, onde narro três casos 
typicos de "nsmbyuvu* * curadas pela in- 
Jecção hypodermica de ao a 3° graminas 
de uma solução de 1 por cento de * trypan- 
blau". 

Dessa época em deante tenho sempre 
empregado o "trypanblau" em alguns ca- 
sas de "Nambyuvu"', com suecesso em 
muitos, em outros em cães já moribundos, 
sem suecesso, e em outros casos sem vi.r 

a saber o resultado, por se tratar de indi- 
víduos que não mais tornaram a me pro- 
curar para dar noticias. _ 

Estou, pois, de inteiro accordo com os 
illustres scientistas dr. Carini e dr. Maciel; 
apenas avoco os meus direitos de priorida- 
de, conforme documentos anteriores aos 
estudos destes, que vem a ser o citado re- 
latório de 191a, em vosso poder desde esse 
anuo." 

POLÍTICA 
HOLLANDEZA 

Embaraços para a escolha duu 

prosldonte da Câmara —Um 

governo que vire contra usu» 
das Câmaras — O incremen- 

to das idéas socialistas nu 

Hollnnda — Próximo accor- 

do entra socialistas c Ubc- 

raea 

10 CAFÉ E o cieio 
MBRCAIIOS NACIONABS 

♦  * 
Oe esa. dn. Manuel Villaboim e OU- 

berto Amado, a convite do sr. almlrantr 
ramistro.da Marinha; farto parte da mee» 
snemlnsilera. do eonenrao a qne eer&o sub- 
mettldoe oe candidatos po eargo de lent» 
eatbedratioo ds cadeira de Direito Penal 
Militar, da Escola Naval de Onerrn. 

Beta aerft inaugurada provavelmente no 
dia 11 do corrente; tende o ar. eontra-al 
mirante Oomee Pereira, 
vtdenclado par» qne a 
inaugurada nceee dia. 

Peta Plreeterln da Oeopeen Publica «ei 
concedido A Delegacia do Thasonro em 
Londrce o credito de S.(M:mt«M, eun.. 
para attender ao pagamento do "tender" 
do dique fluctuanu e outros materlae»- 

nlaleterlo da Marl- 
a lei erçamentarla 

vigente. 

O secreterlo da Betado do governo nor- 
te-americano, sr. Bryaa, expedia, a pro- 
poeito dn Intervcacto da legacSo brasilei- 
ra no Mrvico em favor do více-consul 

>m Baltillo. o seguinte tele- 
sr. ministro Cardoso de Oli- 

veira: 
"Bete governo aprecia e agradece sin- 

ceramente vossos grandes esforçoe em fa- 
vor do vlce-consal Sallemaon em BaltUIo. 
O poro americano ficarA altamente pe- 
nhorado ao ter conhecimento da noa sol- 
tura.- 

* « 
O er. dr. t«oro Muller, ministro de Es- 

tado doe ReiacSee Exteriores, recebeu do 
presidente da AssoclaçS.j da Colônia Nor- 
te-Asiericann ao México  nm telexramma 

Dizem da Hollanda que a morte do bara^- 
de Scbimmelpenninck, que durante muito; 
annos desempenhou com geral satisfacçã- 
de todos os partidos e com a maior impai 
cialidade o logar de presidente da Câmara, 
provocou uma polemica em muitos jornaes 
por causa da escolha do suecessor. EsU 
será temporariamente o mais velho do^ 
deputados, o dr. Knyper, eleito nas ultima- 
eleições para a primeira Câmara. Ao pas 
so que para o Senado o presidente é no 
meado pela rainha sobre uma lista de tre- 
candidatos, redigida pela Câmara, o presi- 
dente da primeira Câmara é nomeada dire- 
clemente pela rainha no começo de cad-, 
sessão. 

O governo hollandez encontra, para es 
colher o suecessor do presidente defuneto 
graves difficuldades políticas. 

A' frente da lista da segunda Câmara en 
contra-se sempre o nome dum membro <b> 
maioria, cuja nomeação, por esse facto, se 
torna certa. Na mesma ordem de idéas, r 
natural qne seja escolhido para a presiden 
cia da primeira Câmara um membro &> 
maioria dessa Câmara. 

Ora, o actual governo hollandez l libe- 
ral; e liberal é a maioria da segunda Câ- 
mara. Mas a maioria da primeira Câmara e 
conservadora. Posto isto, o caso torna-se in- 
trincado, principalmente si a escolha d., 
opposição recahir num deputado excessiva 
mente intransigente cora o governa 

Outra questão política, muito agitada ago- 
ra na Hollanda, é a questão dos accórdo- 
e allianças. 

Graças ao apoio, tácito ou real, que BK 

deram nas ultimas eleições geraes, o parti- 
do socialista^ levou i segunda Câmara mai; 
uns dez representantes. Esta victoria des- 
pertou nos socialistas a idéa de reforçarem 
a sna maioria ~ também m 
ra, onde, pda primeira vex, 
ra dois socialistas. 

Ha pouco, oe partidários de Karl Marx 
realizaram na Hollanda nm cowgrciso, on- 
de se discutiu a questão eleitoral. 

Partindo da principio de que o governo, 
por cansa do sen progmmma liberal, tem 
direito ao apoio dos socíslistis na Câmara, 
o etmilé resolveu propor nm accõrdo ao go- 
verno, em qne para ambos os lados ha ma- 
nifesta vantagem. 

Mas poderá o governo favorecer oe so- 
cialistas, como elles acreditam? Os mem- 
bros da primeira Câmara hoOandeza são 
eleitos pelos Estados provinciacs. Esses Es- 
tados são, na sna maioria, inrlinados á po- 
lítica conservadora. O governo tem sobre 
elles uma influencia muito restríeta. 

Em todo o caso, os  factos mostram-nos 
que não está longe o dia em que, também 
na Hollanda, os socialistas participem     do 

"poder, — o que é, dizem os humoristas fá- 
ceis, a melhor forma de as desarmar. 
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MERCADOS GXTItANGEIROS 

HAVRE, 1 — Foi feriado. 
UAMBUrtGO. 1 — Foi feriado. 
LONDRES, 1 — Foi feriado. 
NOVA-yOKK, 1 -Bole âbflu  «sts nstmde mimo 

som bsiss de 1 a S pontes, da Iscbsmtnu sutsrlor 
CMscOes; 

Jalha  t,«e 
Setembro  9,0» 
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O CAMBIO 

O nosso mercado de cambio continua mui- 
.0 firme com os bancos em geral, negociam 
do francamente os seus saques na base dr 
ib d., isto, porém, com excepção dó The 
.iritish Bank of South America e Banca 
i/ranccse e Italiana per 1'America dei Sud, 
jue of feriaram a cotação de 16 1I32 d. 

Nesta    posição    permaneceu o mercado 
nalterado e firme até a hora do fechamento. 
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Km «xasi dslB do sana essssdei 
gawessw^ 

isouln btaqaslros,  
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Bibliographia 

PARBCRneS, polo dr. f.iiU Kll- 
vdra, omsiiltnr Jnrldlcu da He. 

creUria da Agricultura — não 

rnulo,  lun 

Suliordinadas ao modesto lilulo Parece- 
res, publicou agora o sr. dr. Luiz Silveira 
as peças de direito que teve de redigir, co- 
mo consultor juridico da Secretaria da 
Agrirultura, no decurso dos últimos doll 
annos. 

O sr. dr. Luiz Silveira não é só um Ju- 
risperito de real merecimento, erudito « 
cm privança continua com as melhores fon- 
tes, mas ainda um literato de subido qui- 
late, como attesta a já longa e quasi diária 
collaboração dispensada á nossa imprensa. 
Assim, ainda para os profanos em matéria 
tão árdua, o seu livro tem interesse. E' 
uma exposição clara, luminosa, de assum- 
ptos que a sua penna experimentada 
sabe prover de relevo, com uma elegância 
que tráe a cultura dum espirito familiari- . 
zado com as boas letras. ^ :, 

Enfcixa este volume trinta c dois pare- 
ceres, de data diversa, e sobre os mais va- 
riados assumptos que podem surgir numa 
Secretaria de tão complexas attribuiçSei 
como é a Secretaria da Agricultura. 

Dentre todos esses trabalhos é notável 
aquelle com que abre o volume, sobre O 
direita de propriedade e uso das águas cor- 
rentes e quedas de água. Ordinariamente, ot 
clássicos do direito fornecem bases suffi- 
cientes para o esclarecimento das questões 
vulgares. Mas a expansão da actividade mo- 
derna creou um sem numero de problema! 
novos, fundando interesses valiosos cm ro- 
da de factores naturaes que primitivamentt 
tinham usos muito limitados. Assim, na le- 
gislação antiga, as correntes de água eram 
-iómente consideradas como vias de trans- 
porte ou meio de irrigação; muito tempo 
decorreu antes que os homens as aprovei- 
tassem como fonte de energia motora, • 
como uma massa de riquezas inexhaurivci^ 
utilizadas pela dynamica industrial. 

O alargamento da concepção utilitária dai 
águas correntes naturalmente suscitou um 
certo numero de questões, attinentes ao di- 
reito de uso e de propriedade, que não ca- 
biam dentro dos príncipios tradicionaes do 
direito. Na literatura jurídica moderna são 
já numerosas — sobretudo na Itália — a* 
publicações em que se estudam estes pro- 
blemas, de tão grande importância e de tão 
constante apparecimento num paiz, como o • 
aossa, que pede á energia hydraulica a me* 
íhor parte do seu progresso material. A 
despeito do muito que se tem escrlpta sobre 
a matéria, o sr. dr. Luiz Silveira conseguiu 
fazer uma obra cheia de novidade e de irre- 
tutavel lógica, revelando uma profunda eru- 
dição e um consciencioso estudo do assum- 
ptô. Não cremos que melhor se tenha trata- 
do do complexo problema, num trabalho 
iue representa uma completa exbaustão 
ia matéria. Uma longa lista bibliographica 
mostra a solidez do parecer, apoiada nas 
-nelbores autoridades. 

São mais restrictos os outros parecerei 
ncluidos no volume e fastidioso para o lei- 

tor seria oecuparmo-nos dclles detalhada- 
mente. Basta que assignalemos, aos que se 
interessam pela evolução do direito, a im- 
portância desses estudos tão documentados, 
muitos dos quacs fixam doutrina que não 
pode deixar de ser incorporada á melhor 
jurisprudência sobre o direito pátrio. 

Entre a alluvião de publicações, que sur- 
gem á luz encabeçadas com a chancella of- 
íicial, os Parecerei do dr. Luiz Silveira des- 
tacam-se como uma utilissima collectanea de 
casos Interessantes, resolvidos conforme a 
mais canseienciosa, racional e erudita inter- 
pietação do direito. No seu aspecto" modes- 
to, os Parecerei merecem figurar entre ai 
melhores obras jurídicas (,ue te têm publica- 
do entre nós. 
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ESTUDOS DE PINTURA 

Visitaram hontem a exposição de estados 
Je pintura, da senhorita Aanita Molfatti. 
nos altos da Casa Mappin, i rua Quinze de 
.lovembro n. aft, os srs. Carlos Gonrsand. 
Jampos Ayres, Oscar Naccara, d. Esthct 
Nazareth e filha, Sfcim Vai, Wiür Wcr- 
ocr, Nair Vas Scbumann, Vera Vas Schn- 
asaaa. Joio Assuiapção. Antônio Alves, Si- 
não dos Santos Bomfin, Theodoro Pinho 
de Almeida, professor Albcrt Aitmem, Do- 
mingos Donadelli, Joio Império. Hercilia 
Bittencourt, Micota Bittencourt Magalhifs. 
P. Bittencourt, Valerio C Branco, Augusta 
Alves Hotman. Hella von F. Laszroeska. 
Thereza Camargo Braga, Maria Augusta 
Camargo, Torquato Bassi, Egisto Bertozzi, 
judith Silvara, Maria Antonicta Fnrquim. 
Henrique Dias Júnior, Nelson Leite Amaral 
Lniz Ferreira, J. Felizarda, Walter E. Men- 
des, Anua Gelli, Eloisa Gelli, G. Florence, 
i. Estella Gelli, Zuleika Vandenbrande, lo- 
íC Leite Cariió Júnior. 

THEATROS 

£  <S»/UU£S 
g. 40SE' 

Estreia-se amanhã neste theatro a apre- 
ciada companhia Vitale. 

A peça de apresentação será a opereta 
em três actos, "La moglie ideale", de 
Franz Lehar, que pela primeira ves será 
representada no Brasil. 

A companhia Vitale, que traz um aptimo 
elenco c variado repertório, praporeiaairi 
certamente ao nosso publico uma esplen- 
dida temporada, conquistando novos ap- 
plausos da nossa platéa, qne tanto a apre- 
cia. 

A  "troupe"   eqaestre 
glisfa  Circns' 

'The Great  E» 

— Para hoje 
çio^ com optimos 
plaudidas estréas de hontem. 

O   AHTAROXK» 

Foi muito concorrida a 
tem neste apraeivtl theatro da 

As doas estrias mlissjai foram 
festejadas pelo pnblirat qne 
gateon  applsnios  a  todos  os 

—Hoje heveri mais orna grandiosa' soi- 
ríe" neste theatro, tomando parte toda • 
apreciada "troupe". 

Entre outros films de 
exiilhido hoje neste freqüentado cinema S 
iatitulido: 'A infâmia do outro', hnper- 
tinte drama da vida real, de Pathécolos; 
caprichosamente trabalhado em cõrea n^ 
tnrae& 
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Chronica 
Sportiva 

TURF 
IlciircMiarttin A Mt» cnpllnl o» trw. dri. 

Octavlo Veiga a An««lo Amaral. eommM- 
■arlo da eorrldaa a theaourelro da Jackty- 
Club Paullülano. * • 

' Doa nonoa collcicaa do «Commerolo dn 
Camplnai", traincrcvomoa; 

"A plala da Bomllm <>»lll rocoliondo os 
eonvontonto* roparoa, afim de preatar-ijo 
ta ptiRnaa quo alll vfiu aor Iravadaa a 7 de 
Junho próximo, 

Obwrva-ao cm Campina* grande anclo- 
dado pela reabertura do prado, aendo di- 
gno do nota o Intereuo que ae «onliurae 
ligam a eue npratlvel divertimento.'' 

- FOOT-BJÜLL 
A. A. DAB I'Al.Mi;iHAS 

No ground da Floroata reall«a-ie hoje, 
ti 1< hora*, um Iralnlnft para o* Jogadn- 
rca do team infantil, da A. A. dai Palmei- 
roa. 

PBLOTAT 
FRONTAO DOA VISTA 

Resultado do dia 31-5-914: 

Professor Mapelll 
A MM prasiflM exhibiçâo ao Municipal 

— Hypnoliimo   icienlifico — Vi- 
tiU ao hoipicio de Juqucty — 

Um caio de cura da 

O professor Jarac» Mnpclli «tic, como no- 
lici&mut, te encontra em S. 1'aulo, tencio- 
nando moilrar ao publico desta capital n* 
•uns extraordinárias experiências de hypno- 
liimo icicntiílco, pretende , rcaliiar a sua 
annunclada visita ao Hospício do Juqucry 
na próxima quinta-feira. 

O sensacional cspcclaculo na Tlicatro 
Municipal eit& marcado para salibauo, o do 
corrente. ... , 

No jornal "SI Dia", de Monicvtdéo, onde 
James Mapelll fei uma temporada, encon- 
ttainos a scRuinte curiosa narrarão sol>r« 
a cura dum caso de cocainomania; 

"Hontem, i noite, embarcou novamente 
para Huenos Aires o profe»sor James Ma- 
nlli, que viera a esta. capital em visita a 
um enfermo nervoso, cuja assistência eil* 
mantém com a coadjuva««o do sr. dr. Cueu- 
ca y Lomas, e de cuja cura, alias, difficil, se 
mostra o celebre liypnotixador inteiramente 
seguro. 

Os grandes sinistros 
C«III«1» de vapor»» no 0. I^on- 

renfo — O anMlVagl» d* 
•Kmpvemm ttt Iwlaad* 
-. Mal» detalha» «• 

eat«Mtr«plie 

O NAWRAOIO DO    "EMPRESS Or 

IRELAND" 

LONDRES, i — Communicam de Que- 
bec que o commandante do vapor " Em- 
press of Ireland", capitio Kendhal, nit de- 
daraíôei feitai perante o Jult do Inqué- 
rito, attrlbuiu o desastre 4 pouca perícia 
do commandante Storsadt 

Todos os edificios públicos c muita* ca- 
sas particulares daquella cidade conservam- 
se fechadas e com bandeiras cm funeral 

Aproveitando a su, estaoia emre nos, ui Cont"'""" WUHnA0 „V»^f J^do" Em- 
profesior Mapclli visitou hontem, em com- tidas que chegam do """/««o r??1„1>

m 

Sanhià do dr. Almada, a "divette" ^cocai-1press of Ireland", nas costas do Canadá. 
A "Canadian Pacific Railway t. , pro- 

prietária do referido paquete, cornmunicou 1        • _  • ■_• . _..•  ínmít  ntalilti**ir iimn 

Quinls, Vencedores Dupls. 
T,ino — Zilacaiu 
Zalacain — Gaspar . . 
Zalacain — Uaspar  . 
Potonito — Gaspar  . 
rolonilo  —  Villabona 
Odriozola — Villabona 
Lino — Villabona .  . 
Gaspar — Odriuioh . 
Lino — Zalacain .  , • 

* |<L Villabona — Gaspar . 
II   Odriozola —  Potonito 

tl«: Zalacain — Gaspar . . 
^13   Odriozola — Lino .  . 

14   Odriozola — Zalacain. 
Villabona —  Zalacain 
Lino — Odriozola  .  . 
Odriozola — Gaspar . 

HONKA 

9 

lO 
1? 

Rateio 

33?^» 

47.Í4(K> 
.•5?*>o 
8l|4Ó9 
33?7oo 
I7|U00 
iKÍooo 

36 38$3oo 
36 íSÇ-HíO 

36   32*31° 
10 20$^V) 
24 IS$IIIO 

34 39**» 
13 aí??"" 
15 S4Íú<» 
26 a/^joj 

25 
45 
34 
34 
35 
45 
23 
35 

19 
20 
21 
22 
33 
«4 
35 
36 

29 
30 
31 
32 

Lino — Odriofola . 
Adriano — Lorcntc 
Albisua — Gogorza 
Albisua — Gogorza 
Leceta — Lorente . 
Albisua — Lcçeta . 
Leceta — Albisua • 
Adriano — Leceta . 
Adriano — Leceta . 
Lorente — Albisua . 
Adriano — Gogorza 
Leceta — Adriano . 
Leceta — Adriano . 
Leceta — Mazo . . 
Leceta — Albisua  . 

56 
23 
56 Al 16 
3Ô 
35 
34 
13 
15 

46 
35 
4? 
3<> 

l8?40ci 
24*300 
4&fSo.i 
í;4ÍOI)O 
20?óoo 
20$000 
içiígoo 
i3*»o 
1.2*000 
36?400 
2.'$fX)0 
I0|500 
I2$600 
20$ÜQ0. 
i7$6oo 

divette 
nomana", de que j& nos    oecupimos mais 
de uma vez, encontrando-a transformada, 

Com cffcito, tivemos oceastóo hontem, A 
noite, de conversar detidamente com aoueil.i 
artista, e ficámos perplexos com a imiaanc;> 
radical que, em poucos dias, em horas qnasi. 
:e operou naquelle organismo e, sobretudo, 
naqucllc espirito inteiramente dominado 
lido enganador poder do tóxico e atonncu- 
tado por olisessSes e recordações horripi- 
lantes: A senhorita Jane Derblay, assim »■: 
cbama a ^ divetteB em questiio, depois^ d'; 
treze annos seguidos de uso da cocaina, 
deixou de tumal-a em dois dias, sob a in- 
fluencia siiBgetiiva do sr. Mapclli. aux" 
iiado pclodr. Almada e, tendo soffndo du- 
rante quatro dias de bemorrhagias, que .pa- 
reciam, iiôr cm perigo até a sua própria vida, 
concebeu tal horror pela cocaina. que chegou 
ao ponto de recii»ar os offcrccimentos do 
tóxico que se lhe fazem, alimcntandp-Se com 
regularidade c appetite e dormindo um 
somno tranciuillo. sem allucinaçõcs e em 
pleno dominio dos seus orgams. 

Não precisamos dizer que a. loura Jane 
volta mesmo ás suas cores perdidas, que o* 
seus olhos adquirem novamente o seu bri- 
lho natural e que dentro de muito pouco 
tempo , o passado esplendor physico será 
para dia — afinal é mulher — a melhor, re- 
compensa, que o espelho lhe outorgará jut- 
ticeiramenie, esplendor cm que se deviam 
mirar, assustadas pelo contraste, todas a? 
infelizes que por ahi pululam entregues n 
falsa vida de uma embriaguez suicida c sem 
prazeres. 

Apesar do exccllcntc estado em que s; 
encontra a nossa "divette", cm cuja cura 
temos uma parte, o sr. Mapclli prometteu- 
Ihc hontem fazer-lhe uma nova visita iv« 
próxima quinta ou sexta-feira, voltando para 
isso de Buenr.s Aires, onde actualmentc 

reside." 

SOCIEDADE DE MEDICINA 
E CiRDRGIA 

A —»1» d* b»M«*M — Varl»» 

ÍCULTO GATHOLICOI 
IL.1 í i——.-^ 

■    - O  DIA 
Os santos: Marcellino, Pedro e Erasmo, 

martyrcs. .       . .   .     "   .'. 
Os dois primeiros, presos a ordem ne 

Deocleciano, converteram á fé christã, o 
guarda da prisão, sua família e 'ojilras pes- 
soas que CEsistirani a unia cura miraculosa, 
por cllcs operada.     '   ' .'      ' 

O   juiz   Circna,   para   punil-0Sj   infligiu- 
,lhes  penosas torturas. ,       j 

Erasmo soffreu muito, , por^ ordem d; 
Deocleciano, imperador. ■ 

Dfciwratti-iK» sóbtetinfa còMralcii,,;émfoR«.- 
collocando-o, em seguida numa caldeira' de 
chumbo derretido.     ■ !'»    •, ', 

Um anjo, porém, transportou-o á cidàtli- 
de Formies, onde morreu no anuo do 30.V 

EXPEDIENTE  DO  AUCEBISPADO 
Provisão para uma procissão, ria parodíia 

de Itatiba. a favor do revmo: padre Diogc- 
nes de Olivcira- 

Idcm de oratório particular, para a paro- 
díia do Pary, a favor de João Grecco e d. 
Assumpta Scamapiey. 

Idem de dispensa- de proclamas, para a 
mesma parochia, a favor de Matbias Fer- 
nandes Basilio e d. Maria Augusta Fer- 
reira. _       . v     ■   j     • 

Idem de missionário, a favor do revmn. 
p. dre Lúcio Xavier de Castro. 

Idem para uma procissão, para a paro- 
chia da Barra Funda, a favor do revrm.. 
padre José Maria Fernandes. 

Idem, idem, para a parochia do Pary. 
1 favor do rcvmo. padre frei José Ro- 
lim. 

Idem para a celebração de uma misín 
numa capella particular, sita na parochia de 
Itú. 

ARCEBISPO    METROPOLITANO 

nha, situada na, cidade de Grefclot, e obe- 
decendo ao desenho do referido artista d. 
Adelberto  Grcsnicht. ... 

A mitra c o baculo, ornamentado de 
" émail", foram especialmente .cncommcn- 
dados na Escola de Artes de Marédsons 
(Bélgica), também obcdcçendu ao çlesenlio 
do revmó.d. Adeluç^tò. 

Cabe' aqui   lembrar   que   03   paraiii.ciitcM,. 
' brancos,   usadqs . na.-, ^olcnuidade. ^Ic ...Pas- 
clloa,' 'clicsarain   rtáiiítèmçiviç " da  .Eü.rppjii 
'è iídram'/ espcíialmentç' .étjêommeqdatlòà, sé-, 

aos jornaes londrinos que fará publicar uma 
rdação completa do» passageiros c tripulan- 
tes salvos do naufrágio. _ 

Accrcsccnta a communicaçáp que a W- 
nadian Pacific Railway" cuidará dos so- 
breviventes com o máximo carinho, soecor- 
rendo os  necessitados e tratando dos  le- 

Eni seguida, repatriará todos os que qui- 
zerum voltar aos seus peizes. 

ü rio S. Lourenço está sendo rigorosa 
mente  observado  entre    Rimoiiski  e  Ma- 

Ncssc serviço emprega a Companhia vá- 
rios vapores, incumbidos especialmente de 
recolherem todos os cadáveres. 

A Companhia declara que fará tudo que 
humanamente for possivd para identificai 
os cadáveres, serviço que se tem tornado 
immcnsamente difficil para os passageiros 
de terceira classe. .,,        . . 

Conta um sobrevivente do naufrágio do 
"Emprcss of Ireland". chegado a Montreal, 
que no momento cm que se deu o abajroa- 
mento ouviu distincamente o commandante 
Kendall gritar aos homens da tripulação: 

" Aviem-se! Não ha um minuto a perder! 
Desçam aos corredores, arrombem as por- 
tas c façam sahir os passageiros! Mulheres 
e crianças cm primeiro logar." 

Depois, já recolhido o bordo do Lady 
Evalyn", viu ahi o commandante Kendall 
extendido na ponte,, inanimado. 

Recobrando, porém, rapidamente os sen- 
tidos, o commandante Kendall escondeu o 
rosto em um toldo, chorando como uma 
criança. 

Nos vários templos da cidade de Toronto 
cclcbraram-sc officios fúnebres suffragan- 
do a alma das victimas do naufrágio do 
paquete " Empress of Irland".,' 

Dizem de Kimouskc que o commandante. 
Kendall depoz perante a commissão de in- 
qnerilo sobre o naufrágio do " Empress of 
irland". 

O commandandc Kendall fez a narrativa 
da catastrophe cm voz grave e pausada, fi- 
cando todos convencidos, pela sua exposi- 
ção, do soffrimento de que é preso, em vir- 
tude do abalo experimentado,   . 

A contlnuaçáo' do Mnqucrito foi adiada 
pára.a próxima semana, depois de ter depos- 
to ò çliete dás máchirias' do '• Empress'of 
Irland", O fl113! sc encontra dç cama cm 
virtude de' ferimentos recebidoá por òcca- 
sião da catastrophe, 

' O vapor "Lady Grcy" chcs.m' á cidade 
de Quebec, transportaiitlo 175 caJãvcres que 
vão' ser photograpliádos,' para que pdòs df- 
versos escriptorios da " Cáiiádian Facific 
Railway C,-.sejam expostos os respecti- 
vas,, retratos, *fim ide —se .tentar .obter .a 
açi>tidttde   das  viclinws. 

Os successos 
no México 

Conforme noiiciámos, rcalisou-se hontem, 
ás 20 horas e mela. na Sociedade de Medi 
dna e Cirurgia de S. Paulo, mais uma se»- 
sáo ordinária, correspondente ao mu cor- 
rente. 

Ao lnidar-i'c • srssio. achavam-sc no re- 
cinto os srs. drs. A. de Camargo, Sérgio 
Meira Filho. Resende Puech, Bueno de Mi- 
randa, Pinheiro Cintra, Benedicto Monte- 
negro. A. Carínl. A. Vieira Marcondei. Wal- 
ter Seng. Filínto II. Brandiu. Aranpc Su- 
cupira. Gabriel Hetiton, Luiz Campos Mou- 
ra, Ricciotti Allegrettí. Pedro Dias da Sil- 
va c o dr. Mario Mourío. sócio correspon- 
dente. .     .   „ 

Havendo numero legal, o ir. dr. A. C. 
de Camargo declarou «berta a sessio, dan- 
do a palavra ao sr. dr. Sérgio Meira Filho, 
«cgundo secreiario. que passou i leitura da 
acta da sessão anterior, qne i submettida á 
approvacio da casa. 

Nessa oceasilo, o sr. dr. Waltcr Seng 
pede a palavra e dia que. por engano, saluu 
nos Jornaes a sua communicacfto referente 
a um caso de sua clinica, por forma a com- 
prehcnder-se que eltc confundiu calculo do 
ureter com appendicitc. S. s. esclarece tal 
noticia, verdadeiramente absurda. Conforme 
consta da acta lida hontem, s. s. referiu-se a 
um caso em que o diagnostico oscillava en- 
tre calculo do ureter e appendicitc. 

Havia duvida de diagnostico e não con- 
fusão. 

O orador pede que sejam melhor orga- 
nizados os resumos das sessões da Socie- 
dade, afim de evitar publicações errôneas. 

O sr. presidente declara que a pondera- 
ção do sr. dr. Seng era razoável, mas a So- 
ciedade nada tinha que ver com as noti- 
cias dos jornaes, que nto são fornecidas 
pela directoria, e qne esta só se responsabi- 
lizava pela acta official, cujo resumo está 
conforme. 

O sr. dr. Seng agradece ao sr. presidente 
a explicação. 

Em seguida, a acta.. é approvada. por 
unanimidade de votos;' 

Passa-se.então ao expediente, tendo o sr. 
dr. Rezende Puech, prrméiro secretario, lido 
um officiò do cirurgiSó-dcntisla Camdus. 
de Jahu', submcitendo á apreciação, dessa 
sociedade um caso de clinica, representado 
pelo molde e pela cipia phbtograpliica, que 
remetteu. 

Trata-se de um interessante caso de den- 
te super-numerario, conico, occnpando posi 
ção na mesma linha natural dos dentes nor- 
mães, entre os dois incisivos centraes supe- 
riores, sem alterar apparentemente a syme- 
tria da areada. 

O mesmo paciente, tem. a' particularidade 
de ter os dedos de ambas as mios symctri- 
cos, conforme se verifica na photographia 
enviada á Sociedade;  :   '. ,     . 

O dr. Camargo submctte á apreciação dos 
collegas o caso em questão,    .  . 

S. exc, em seguida dirige palavras de sau- 
dações aos drs: Feünto H. Brandão « Mario 
Mourão, o primeiro como sócio titular c c 
segundo como sócio, correspondente, .que 
pela primeira' vez hôíiráni: "com'as suas pre- 
senças  as  sessões da  Sociedade. 

Passa-se em' seguida á ordem do dia. ; 
E* dada 'a palavra ''aí^dr; V. Marcondes, 

que fala sobre a observação de uni caso de 
placenta prévia parcial ou' marginal.' 

Usa em seguida da .palavra o dr. Maiio 
Mourão, que! agradeceu ao presidente as pa- 
lavras benevólas a .ette. dirigidas e disse 
aproveitar; a opportmiidáde para saudar a 
Socitda,de de Medicin»,^'Cirurgia, que re- 
•11 tseiita a mais alta' còtporação medica do 
E. ib S. Paulo, r-i&rf . 

Pedia excusas pela'falta de.saber scicn- 
lifico do trabalho .que^.jjr ler, más qite re- 
presenta um papel àUãtjfc.ntc- Humanitário, 
encarando .uma qftestag;.'que.pôíl.e" mesme, 
cojnp.rpmcttêr o, ,futuro,,^ nossa".raça..Sua 
e^c declara que a leRWf.póde cbnsiderar-te 

.hoje um verdadeiro "nageiló"nacrd«glí'' Ha 

O GENERAL HUERTA E A CONFE- 
RÊNCIA DE NIACARA FALLS 

MÉXICO, 1 — -O general Hucrta actlva 
o alistamento de voluntários, afim de com- 
pletar os cffcctivos de gnerra. 

Affirma-so que si o dlctador mexlcdno 
retirar os seus delegados i Conferência de 
Niagara Falls, oi mediadores se negarSo 
a receber os representantes dos constltu- 
eionalistas, em conseqüência do apoio os- 
tensivo mie estes Um recebido do(s Esta- 
dos Unidos, 

OS INTERESSES FRANCEZES 
NO MÉXICO 

PARIS, 1 — A Liga da Defesa dos In- 
teresses Franceses no México, publicou um 
relatório, em que evidencia que, desde 1010 
ali agora, as revoluções mexicanas custa- 
ram a economia francesa 1.133 milhões oc 
francos. 
A    CONFERÊNCIA    PACIFISTA - A 

PARTICIPAÇÃO    DOS REBELDES 
MEXICANOS 

WASHINGTON. 1 — Dizem de Niagara 
Falls que as insistências do governo,ameri- 
cano parecem triumphar sobre a resistência 
dos mediadores, principalmente do sr. Do- 
micio da Gama, embaixador do Brasil,   na 
questão da participação de delegados dos re- 
beldes mexicanos na conferência    ««"    a 
pai. 

para 

1LIWMMAS 
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A bordo do Yapor "Brasil,, 
Eouto de 200 contos 

RECIFE, i — No vapor "Brasil", che- 
gado aqui no dia 30 do mcz ultimo, vinha 
um pacote contendo 200 contos de reis, rç- 
mcttido ao Banco Allemâo. do Rio, pelo 
commercio de Manaus. 

Até a entrada do vapor neste porto nada 
de anòrmai foi notado. 

Hontem, porém, descobnu-so que tora. 
violada a secretaria do coinmamlaníc, ondt 
estava a chave do cofre. . 

Este foi aberto; ■ tendo dcsapparccido o 
pacote que continiia os duzente', contos, 
além de outras  pequenas quantias. 

O vapor conduzia cerca de 400 passagei- 
ros,  saltando diversos aqui. 

As autoridades desta capital, de accordo 
com o conitijandante do "Brasil", estão 
agindo para.a descoberta dos larápios. 

RIO, I — A respeito do roubo do pa- 
quete " Brasil", a directoria do Banco Al- 
lemão, até fechar o expediente, não bavi» 
recebido communicação alguma, acerescen- 
tando-sc que o Lloyd, a quem competia dar 
esclarecimentos sobre o facto, ainda não 
dera aviso algum do- d-jsapparecimcnto do 
dinheiro, que lhe vinha  destinado. 

RIO, 1 — O director commerçiij do I.loy.l 
Brasileiro, conferenciou hoje com o sr. dr. 
Kivadavia Corrêa, .ministro da Fazenda, á 
respeito de unr avultado roubo oceorrido a 
bordo do paquete " Brasil", tendo ficado 
resolvido a substituição do cpmmanqantc 
Corte Keal e do iiiimediató, devendo o re- 
ferido vapor proseguir na .sua viagem. 

iiLÍiüia 

INTERIOR 
Santos 

A INTERMEDIÁRIA DE CAPE' — 1M- 
PRONUNCIA 

SANTOS. 1 — Por dcapaoho de hoje, do 
integro Jula da «egunda vara. foram im- 
pronuncladoa os ara. Carloa Lula de At- 
fonsoeu, Antônio d* Froltoa Qulmarllea 
Sobrinho e Antônio Cândido Oomea. per- 
tenconlea 4 dlreatorla da Companhia In- 
terinedlarla de CaM, o denuncladoa pelo 
sr. promotor publico como eulpadoa pela 
falloncla daquella ompreaa. 

O promotor appcllou. 
JURY 

SANTOS. 1 — NBo houve acssflo do Jury 
por falta de numero. 

Berilo julgados nesta (czeSo os segulnton 
réoa: Francisco Martins. J016 do Fatro- 
elnlo. Nosad Alll, Paula Ntcola, Waldcmar 
Alexandre Rattof, Incursos no art. 894. 
parogropho Z.o, do Código Penal; Antô- 
nio dos Santos e AndrA Ulello, este Incur- 
ao no art. S04, paragrapho unlco, do Códi- 
go Penal, • aquelle no art. SOS: Alberttna 
do Jesus, Incursa também no art. SOS, e 
Rogertu Oonsole no art. S3S, paragrapho 
S.o. do mesmo Código. 

Ainda sorflo preparados outros proces- 
sos para ssrom Julgados na correniu s«s- 
stlò. 

REBATE FALSO 

SANTOS. I — A's 16 horas de hojo uni 
menor, de 10 annos de odade. penetrou nu 
prcdlo n. 201 dn rua Bittencourt e pediu 
para (alar uo tclephone. 

O menor chamou o corpo do bombeiros 
& rua Ur. Cockrane, mio dizendo o' nu- 
mero. 

Os'bombeiros acudlram promptamente, 
mas, vcrlticando-se quo nilo havia incen- 
dia nesta rua, procuraram a casa de onde 
o tcleplione havln dado o alarme. 

Enconuada a enga, vcrlílcarum tratar- 
se de uma brincadeira do mau gosto. 

O menor foi preso por um agente, fi- 
cando  ietldo. 

O sr. d. Duarte Leopoldo e Silva, arcebis- 
po metropolitano, actualtncnte em Roma. 
foi tccebtdo cm audiência particular pelo 
papa P.-o X. 

0 illustre prelado apresentou á sua san- 
tidade o relatório da archidiocese paulista, 
offerecendo ainda um obolo de valor.   > 

O papa Pio X elogiou calorosamente a 
obra do- arcebispo, abençoando particular c 
carinhosamente o prelado, clero e fieis da 
archidiocese. 

* BISPO DE FLORIANÓPOLIS 
Cor. forme noticiamos, foi sagrado, ,na ca- 

pcll» do Collegio Pio Latino, cm Roma, no. 
dia de Pentecostes, o revmo. sr. d. Joaquim 
Domingues de Oliveira, bispo de Florianó- 
polis c ex-seCretario do arcebispado. 

Foi sagrante o exmo. cardeal Pompilii, 
vigário geral de Roma,assistido pelos srs.ar- 
cebispo de S. Paulo e bispo de Ribeirão 
Preto. 

Ao acto, que decorreu com grande solen- 
nidade. assistiram todos os alumnos do Col- 
legio Pio Latino, exmas. famílias brasileiras, 
residentes em Roma e o sr. d. Francisco de 
Campos Barreto, bispo de Pelotas, no Rio 
Grande do Sul, 

O novo bispo' offercceu um lunch, ás 
pessoas pre.entes. no salão do refeitório do 
Collegio Pio Latino. 

- PELAS PAROCHIAS 
CE* 

Egreja Abbacial de S. Bento. Celebtou-sc 
este anno. no flovo templo, ainda não con- 
cluído, a festa, do Espirito Santo, com gran- 
de solcnnidade. , 

A's 9 horas da manhã, pontificou solennç- 
mente. conforme já noticiamos, o sr. d. Mí- 
íuel Kruse. abbade do Mosteiro de S. 
Bento. , 

Serviram: como presbytero assistente, o 
sr. d. Amaro Van Emelen. prior do Mos 
teiro; de diaconos e sübdiaconos do sótio. 
os revmo». d. Diony5'0 Verdin e d. Domin- 
gos de Silos Schbhem, e de diaconos e süb- 
diaconos da missa. respectivamente, os 

', revmos. d. João Evangelista Peters e d. 
Lniz Gonzaga  Barbosa. 

Foi mestre de cerimonias o revmo. d 
Bernardo Stockler; mestre do canto li- 
thnrgico, foi o notável artista benedictino. 
qne pinton a crypta de Monte Cassino: 
revmo. d. Adclbert Gresnicht. e que actnal- 
mente se acha em S. Paulo, afim de diri- 
gir a pintara da egreja de S. Bento. 

Foi mestre do canto polyphono, o revmo. 
1 Pedro Eggeratb. reitor do Gymnasio. 

Assistiram á missa pontificai, além de 
toda a Communidade Beaedictina c alu- 
amos do Gymnasio. os revmos. monsenho- 
res dr. Carlos Sentronl. fra Tfaeodosio di 
San Detole. d. Estanislao. vice-prior do 
mosteiro de S. Bento, e muitíssimas senho- 
ras c senhoritas da alta sociedade panlis- 
tana. 

Sobre os paramentos usados na solcnni- 
dade, convém dizer algo. 

A Capa de asperges, que d. Abbade usou 
antes da missa, e a casula, que eson du- 
rante a mesma, bem como a dalmatica e a 
tnnicella usadas pelos revmos. assistentes, 
e também peios diacono e snb-diacono, che- 
garam ha 3 dias da Europa, tendo sido to- 
dos esses paramentos feitos com panno, 
para isso especialmente fabricados era orna 
das mais importantes  fabricas  da Allcma- 

' 

gtjndü'o^'diséilho''do reféridóVartjstíi beijcT 

diytino; c. sabeipos^ <jne. alétíl'desses 'mciV 
danados arUslicoi parataCiitosV à" Ordem 
Bcnedictina: eSliéra, pára' brcyerhthte,' va- 
rias cncommcndas liò mesmo gcnérô/afiiil 
de tornar sumptuosas, tanto quanto possi- 
vd, as solennidadcs religiosas na egreja ab- 
bacial. •■ .-. ■:' ■   *• ,- 

PIA UNIÃO DÊ, S! ANTÔNIO 
(Convento de  S.  Francisco) 

Coni grande conçoircncia de fieis, tive- 
ram inicio honteni as Solennidadcs da treze- 
iia cm preparação á festa de S. Antônio 4ue 
Se effectuaiá 110 dia 13 do corrente. 

Todos os dias havçrú pratica c nos dias 
10, 11 e-12 coiiíerendas pelo celebre orador 
sacro italiano frei Tlicodosio di San Détto- 
le. 

No dia 13, ás 8 bbràs, será celebrada eo- 
lenne missa com cânticos c communhão ge- 
ral e, ás 9 i\2, terá logar a bençam do novo 
jrgam, seguindo-se a missa cantada oor 
frei  Tlicodosio, que pregai á ao  Evangelho. 

Finda a missa, será feita a dis:ribuição do 
pão aos podres. 

A's  18 e 30, serão  encerradas as  íestivi- 
Jdades com pratica e bençam do SS. Sacra- 

nento. 
BARRA-FUNDA 
Pcsta do padroeiro 

Reaüza-se este anno, pela ■grjnieira vez. 
após a creação da parochia, a festa do pa- 
droeiro Santo Antônio nos dias 12 c 13 do 
corrente. 

As novenas começarão no dia 4 do cor- 
rente. 

Haverá todos os dias da novena pratica 
pelo revmo. vigário, padre José Maria Fer- 
nandes, e nos últimos dias por outros ora- 
dores. 

O programma da festa é o seguinte: . 
, No -dia, 13, á noite, queiraar-sc-ão deslúm-. 

brantes fogos de arti fido, haverá arraial on- 
de tocará uma das melhores bandas de mu- 
sica desta capital, leilão de prendas, de 
vitdlos e novilhos, offerecidos pelos devo- 
tos, para o qual se chama a attenção dos 
criadores de gado. 

No dia 14, domingo, ás 4 horas, alvorada 
com morteiros, percorrendo então i referi- 
da banda as. ruas da parochia. 

A's 11 horas, missa - !,o1enne a grande 
instrumcmal, pela conhecida orchestra do 
sr. Carlos Cruz, orando depois ao Evange- 
lho o apreciado pregador revmo. padre Jo- 
5$ Ferreira de Seixas, antigo capellão da 
casa real ponugueza. 

A's 14 horas, uma iponente procissão de 
Santo Antônio, sahindo da egreja e atra 
vessando as porteiras da estrada ade ferro, 
percorrerá as ruas Lopes de Oliveira, Bar- 
ra Funda, Conselheiro Brotero e Victorino 
Camillo e Sousa Lima, recplbendo-se em se- 
guida á matriz, onde será dada a bençam 
com o SS. Sacramento. 

Logo a seguir repetir-se-á o leilão de 
prendas e vitdlos, abrilhantado p.la banda. 

A commissão pede aos moradores dás 
mas por onde a procissão passa qne as ador- 
nem e bem assim pede a todas as pessoas 
generosas e devotas prendas cara o# referi- 
do leilão, cujo produçto é des inadq á conti- 
nuação das obras do templo. Convida todas 
as pessoas a honrarem também com a sua 
orcser.ça as diffcrcntes festividades. 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
No próximo dia 7. ás 14 horas, na matriz 

desta parochia da Barra Funda, zealizar-se-â 
com toda a pompa a entrega dos diplomas 
aos zeladores e zeladoras do Apostolado da 
Oração,, ha pouco canonicamente instituído 
na  parochia. 

De manhã, na missa das 7 e meia, haverá 
commanhão geral de todos os associados dó 
Sagrado Coração de Jesus. 
NOVA EGREJA  NA ESTAÇÃO 

DE POA' 
Na sede do Centro de Poá. realizou-se aa- 

te-hontem uma reunião para sc eleger a 
commissão que deverá dirigir as obras da 
egreja que os moradores daquella localidade 
vão mandar construir em nrrenos of fereci- 
dos pdo sr. capitão Sebastião F. dos San- 
VM. ... 

A ccmmissão ficou assim constituída: pre- 
sidente, padre Vicente Carneiro; primeiro 
vice-presidente, cav. Antônio de Camill'»: 
segundo vice-presidente, Manuel Corria; 
íhesonreiro, Manuel Fonseca; director das 
obras, capitão Ferreira dos Santos; primei- 
ro secretario, Antônio S. Bairão; segundo 
secretario. Lniz Mendonça; proecradores. 
Pedro Caropriso. coronel Manuel Pereira 
Neto. Narciso Lccarini, João A. de Miran- 
ra, Nicola Réa e Francisco Assis da Silva. 

sua. clinica em Poços de; Caldas verifica ■% 
exis-.encia' de   ihdlvidttíís   ihfectádòi  vindos 

IRELAND" 

LONDRES,' I — Tdcgíapham de Mon- 
treal que a Canadian Pacific Railway anmm- 
cia qíte o inquérito official sobre o naufrá- 
gio do "Empress of Ireland" começará em 
Quebec, no dia 9 do corrente, sendo feito 
por dois juizes e um almirante- canadense, 
representante do dmirantado inglcz. 

Cfyronka 

ASMVKISSA15IOS 

Fazem annos hoje: 
A senlforlta Kllsa, íilha do sr. JoSo Ki- 

lielro do Prado: 
n sra. d. Margarida Bueno, esposa do sr. 

.loüo de Aguiar Bueno: 
o tu-, ár. Lamarllno Delamarc Nogueira 

da Oatna. 12.o tiíbelliao de notas da ca- 
pital: 

o sr. Charles HUdebrand. proprlctari- 
da "Casa («an-aux". 

•  • 
O sr. Affonso Carvalho Filho, por mo- 

ilvo do seu annivcrsarlo nata!ício oceor- 
rido ante-hontem, oífereecu em sua resi- 
rlcncia. & rua Prateg, um animado ball« 
r.ompurecendo (crande numero de familln* 
e cavalheiros  de «na amizade. 

A reunião prolongou-se até & madruen- 
da do hontem, retlrando-sc os convidado- 
napttvos pelas attençQes com que foram 
acolhidos  por  parte da família Carvalho. 

IIOSPKUKS K  VIAJANTES 

Acham-se na capital è hospedam-se: 
No Hotel d'Oeste. os srs. Irlneu Ausu« 

to de Lima. Laurlndo S. Ferelra. Wnlric- 
mur B. Franco. JoSo Camacho. Ura si Ho d,- 
S. Leite. Pedro Carneiro de Mello .José 
Francisco Fernandes, dr. Sebastião M. de 
Carvalho Borges, Godúfrftdo Frederlque. 
íjstf liito Ribas, .I.-.c tues Toks e senhora. 
I.uiz U Pereira, Carlos Gulmarües, A. La- 
earde, Jullo Crea, Delphlm Brust, Jog.' 
Antuncs, Sllvtho Lêtlâo. Alberto Machado 
dr. Bylvlo de Moraes - Saltes. C." Kastrup. 
Joaquim R. de Almeida Santos. Albanu 
Camargo Júnior, José Vicente do Soecor 
ro, dr. Domingas Anastace Hoog. dr. .|i- 
«orlo Luccl. Lu.U Scugllnl, Armando Oli- 
veira. Paul Engel e senhora. Paecboal 
Palk. Saturnino Franca e Bartholomeu 
Bottl: . 

na RStisscrle Sportsman.- os srs. Ej 
Terrolr. L. Taephlts, dr. J. Kohlc o 'A. 
Plerracots; 

no Hotel Bclla Vista, os sra Alonso Lei- 
te de Almeida, dr. Bvangeilata Rodrigues, 
coronel Vicente Ferraz, Antenor d« Sousa. 
VirulUo Ccsarinl e Hetvidio Fagundes Ma- 
chado. 

KKCROIX1CIA / 

Falleccu hontem pela manhS, nesta ca- 
pital, o jovea Alceu Magri. filho da viuva 
sra.  d.  Anglolina Scgala Hagrl. 

' O sepaltsmento etfectua-se hoje, is 10 
horas, sahindo o feretro da rua Carlos VI 
rarl n. 36 (Água Branca), para o cemltc 
rio do Araõá. 

. .     • • 
Dr. madseo Rosei 

Fallecen contem, no Hospital Umber 
to I. vtctlma dos ferimentos recebidas no 
desastre da Praia Grande, onde perecera 
n sandoso sr. Caries Menezes, o sr. dr. 
l-*ranciaco Ro; -1. sócio da caca Ttimassel- 
il e Comp.. 

O sr. dr. Francisco Kcad era primo du 
ronde Pletro Caprinst, da Sociedade Ano- 
nyma MartinellL 

Era ntoT-l de Vicenza, achando-ee li- 
eado por laçcs de parentesco a Importan- 
tes famílias Italianas. 

O extineto. «me era solteiro. Unha li 
znr.es de ed3de. e deixa ncciero^os .-:m:- 
í.oa na rociedaãe paulista. 

O enterro  reailza-se  hoje, âs   1C hora-;- 
sahindo o feretro  do Hospital  Cmberto 
para o cemitério da Ccnsolasão. 

de varias partes 'dei Estado. fNa Europa, a 
questão da. prophylaxia dá lepra é discutida 
com grande energia, chegando alguns der- 
malologistas a aconselhar a internação dos 
morpheticos em .'tima fprisão ou a depor- 
tal-os  para. uma ilha  tteserta.,    '. ', 

Q cojilagfod^.'mórpHéa"c'indiscutível, sejq 
lá.pór'qüe'viafór. 

O orador, em seguida, passa a tratar' do 
modo da nansinissâd díi lepra, extendendo- 
se em várias Considerações e sendo, ao ter- 
minar,' mtíiro  ápplaudido' e  cumprimentado. 

A's 23 horas foi encerrada a sessão. . 

TVAo lnmenti-ÍM. mi' 
nhns senhoras, a virtude 
maravilhosa dn legendária 
Fonte da Juv^ntailt*. Kn- 
contrareis, de novo, os sons 
fftuilos no uso assíduo tio 
Creiní- Niinon, qao fnz 
desspparecer es rugas, ns 
vermelhídOBs as acnes.dei 
xo . n. epidormo radia e 

pimps ó, iniia pnlavrr, jioiiscrva a to.le?» 
dn pelle. JunfafiUq-fe no Creme « í',o 
de Arroz o o Knbnu Simiin. tereis 
toda a vida uma tez de liries e losas. Ilos- 
confiue, porém, das imitsçSes 9 ralsiScaçOas 
que prudiuiiHo um efteilo completamnnte 
upposto. i- 

iVo sfílào Qermania 

ÇONHiRENCIA DE FRA THEODOSIO 
: Perante .sdecto auditório, Fra Theodosio 

di   San  Dettole,  notável orador  sacro,  qiK 
aqui se acha, realizou hontem a sua amiun 
ciada  conferência    em  benefício   do   Asylc. 
da  Divina Providencia; desta Capital. 

O illustre conf;rcncista dissertou durante 
luasí duas horas sobre o themã:: " Demo- 
cracia christã ". 

Logo qne appareceu na tribuna, o audlto 
rio prorompeu numa prolongada salva de 
palmas. 

Vimos na assistência,, exmas. famílias t 
cavalheiros entre estes sacerdotes, advoga- 
dos, médicos, professores das nossas escolas 
superiores, acadêmicos de direito e repre- 
sentantes da imprensa. 

Este beneficio foi promovido pelas- exmas' 
sras. dd. Maria de Rodrigues Alves, Gui- 
Ifaermina Chiaffardli, Maria Amalia" Vidal, 
Anna Azevedo Manques, Katlie Antun;-> 
dos Santos, Adelaide S. Hehl e Amalia F. 
Matarazzo, que, condoídas pela sorte das 
pobres oi^hasuinhas >j.i Asyio da Divina Pro 
videndã . resolveram, de accõrdo com os 
seu» nobres sentimentos de caridade elitista, 
.praticar eue acta muito Ibuvavd. 

Associações 

. :; UUATUDA, ," 

- i(Do coçrçspohdcnté,. era data dé io);' ..^ 
Médlcaisri Consta qúcviriuAesulir breve- 

de Limai.dis.tincto cliiiicô    moradúr no K'.o 
de Janeiro. '. '.-.  , 

■ AnniVersar.io —.No dia iq. do coi-rciitc, 
completou mais um anniversario natalicío o 
sr; capitão Pedro Lino Vieira, estimado di- 
tíector do Hprto Agrícola Tropical, deste 
município, tendo ofítrecido por. tal motivo 
um lauto almoço: aos seits amigos,, no basciue 
daquelle local,' sendo muito coniprimentado 
nelas pessoas presentes. ' 

Sessão dj jury — Jnstallpu-se boje, sob a 
presidência do sr. dr. Antônio Cândido de 
Almeida- c Sousa, juiz da comarca de b. 
üuiz, a segunda sessão periódica do jury 
desta, comarca, occupr.ndo a cadeira "da ac- 
cusação o sr. dr. Soutto Maypr, illustre pro- 
motor publico. - ,     .      . 

Tendo havido numero legal de jurados, 
foi aberta a sessão," entrando em julgamen- 
to n ré Amélia dos Santos Mesquita, vujgfi 
Amélia "Esíudante", incursa no artigo 304. 
áárágraplio 1.0 combinado com os artigos :.'j 
e 63, do Código Penal {tentativa de morte). 

Compareceram como advogados da aceu- 
sadi os srs. coronel Antônio Vianua e Pe- 
dro Pimentel. A promotoria recusou 12 j;i 
rado» e a .defesa também 12. 

Feita a leitura do volumoso processo, te- 
ve a palavra o nobre representante da justi- 
.;a publica, .que começou fazendo uma sauda- 
ção ao digno magistrado .presidente do tri- 
bunal. Km seguida entrou na matéria do 
processo, -dizendo que comparecia á barra 
do tribunal uma mulher, c que era sempre, 
doloroso aceusar os nosso semelliantcs, ma- 
ximé tratzndo-se da mulher, que, pelas suas 
comlições cípecialiss: irias, exerc; um pape. 
nobre na scc.edade. S. s. estudou demorada 
mente a figura jurídica da tentativa, de ac- 
cordo com o nosso Código e com a opínão 
Jos grandes criminalistas, adeptos da escola 
dassica e depois de c.nalyzar todas as cir- 
^unisíancias aggravantes articuladas no li- 
bc-llo, terminou pedindo a condemnação d;: 
ré cm 24 tnnos de prisão e perorando disse— 
"vou sentar-me, srs. jurados, convicto de 
rjue, mais uma vez, para honra desta terra, 
■x lei será respeitada e espero que, ao voltar- 
des da sala secreta de vossas deliberações. 
esta bandeira que se desfralda sempre neste 
tribunal se desfralde ainda, trazendo como 
lèmraa a condemnação da aceusada presen- 
te". 

Produziram a defesa da ré os seus pa: 

tronos que falaram por muito tcmp6,-e ter- 
minaram .pedindo a sua absolvição.     ' V ''■ 

Findos os debates, o conselho de sentença 
recolhou-se á sala secreta, voltando 20 minu- 
tos depois, com a sentença absolvendo a ré 
por 10 votos. 

Amaii!.ã prosegairão . os. ' trabalhos da. 
oresente sessão 

Jaha 
O MEZ MARIANO 

JAHU*. 1 — Encerraram-se hontem ns 
festas do mea consagrado i Virgem Ma- 

Como Ji noticiámos. • festa foi promo 
vida pelas gentis senhoritas da Pia União 
das  Filhas de  Maria, o que mais  brilho 
deu  a  essas  solennidadcs.  pela  affinidadc 
desta associação com o culto da Virgem, 

A procissão de encerramento - apresenta- 
va um aspecto imponente, com grande . 
acompanhamento, tendo comparecido as as- 
sodattos do Immaculado Coração, Archi- 
confraria do Coração de Maria, S. Vicente 
de Paulo e a Irmandade de S. Benedicto. 

Na bençam do S. Sacramento, foi inau- 
gurada a illuminação polychroma do altar- 
mór da matriz, a qual causou um effeito 
surprehendente. 

Impressionou agradavelmente aos fieis 
o sermão pregado pelo nosso virtuoso vi- 
gário. 

Na bençam final, foram illaminadas at 
oito letras que formam o sagrado nome — 
Ave Maria. 

Terminou assim o mez mariano, deixan- 
do indelével e doce recordação. 

A  illuminação  inaugurada  foi  offerçddg 
Çt-lo benemérito   . coronel sr. Antônio    dt 

'aula Leite Sobrinho. 
DOÇNTES 

ÍAHU', 1 — Acha-se enfermo o sr. corov 
Lourenço  Xavier  de  Almeida   llucna, 

capitalista c fazendeiro. 
  Está  restabelecida a exma. sra. d» 

Maria de Paula Gonçalves, esposa do' sr, 
commendador  Manuel Lopes. 
  Acha-se lambem     restabelecida  da 

gravíssima enfermidade de que fora acom- 
me-ttída, a senhorita Elocia, filha do sr« 
Hercttlàno Gouvca, ministro da egreja prci* 
byteriana. 

HOSPEDES^B-^IAJANTES 
.  JAHU',   1   —  Acha-se   nesta cidade   o 
pliarmacentico sr.  Arthur de Toledo Bar- 
ros, com sua exma. família. 
  Do Rio regressou o sr. coronel José 

Veríssimo Romão, membro do directoria 
político local. 

CENTRO RECREATIVO DRAMÁTI- 
CO -PHALENA". — O Centro Recrea- 
tivo Dramático " Piialt-m" offerecen no 
dia 6 do corrente mez, em sua sede. á ave- 
nida Celso Garcia n. 103, tuna esplendida 
festa aos seus associados. 

A festa terá inicio ás 19 horas e mdo, 
sendo levado á «cena nm commovente d-r.- 
ma. intitulada: "O veterano da Liberda- 
de", e a espiritaosa comedia "Cantela com 
as mulheres". 

Apó»  as  representações haverá kermesse, 
segoindo-se animado baile. 

• * 
SOCIEDADE EEr.feFICENTE DOS 

EMPREGADOS PÚBLICOS. — Os mem- 
bros da Sodedade Beneficente dos Btaprz- 
gados Pcbli^js. desta capita!, reanetn-se no 
j&a 4 da corrente, ás 18 horas e meia, eta 
TsseTKulea geral, na sede daquella associa- 
f^o, sita á rua Siuto Amara u- iO- 

Em Tietó 
Dar*e uma explosão na otficioa dum fo- 

guete ro, ficando muito aueimada 
uma sua   filha úmuida 

TIETÊ', 1 .— Dea-ae hontem. ts > « 
mela horas, approzimadamente, uma-via 
ienta explosüo em casa do foguetelro An 
tonlo Cleto, residente em VHIa Jíova, su- 
búrbios desta cidade. 

- Ignora-se ainda a causa do desastre. 
Pelas informações que consegaimoa Ob- 

ter, sabemos que a explosão deu logar ao 
destelhamento de parte da casa do fogue 
teiro. 

Uma filha de Cleto, menina de 11 an- 
nos de edade, mais ou menos, completa- 
mente invalida, foi retirada do meto das 
cbammas pelo sr. Alezsndro Bardollsl. 

A menina recebeu diversas queimadu- 
ras em conseqüência do incêndio, que se 
lhe atecu &s vestes e por não poder, devi- 
do ao seu estado, deixar o logar em que 
se achava. 

Além de outros prejuízos, o sr. Cleto. 
qne é aleijado e bastante pobre, perdeu 
cerca de S.jOíOOO em foguetes e 1 utros 
prodnctos do seu fabrico, promptos para 
a venIa. 

Campinas 
CÂMARA MUNICIPAL 

CAMPINAS, J — Conforme estava an- 
nunciado,  rcuniraln-sc  hoje  em  sessão  or- 
limaria os vereadores ú nossa Câmara Mu- 
nicipal. , 

Compareceram os srs. dr. Pompcu de Ca- 
margo, presielenté interirto,' Kapnael Duar- 
te, . <lr. Heitor Penteado, prefeito munici- 
pal; Pedro Anderson, Castro Mendes, Ma- 
nuel de Moraes e dr. Júlio de A"uda. 

L:da "e approvada a acta da sessão an- 
terior, passou-se ao expediente, que constou 
de diveraos officío.s c requerimentos. 

Na ordem do dia,, foram-approvados cm 
2.a discussão'ftspareceres sobre:' isenção df 
impostos de diversões c' botequim hò par- 
que "Ideal", de V, Americana; concessão 
lU licença de 6 mezes, a contar de feverei- 
ro, £.0 .dr. Francisco dç Araújo , Mascarç- 
nlias; autorização á 'Prefeitura para rcSol- 
ver sobre o offerccímcntb do sr. Haraldo 
lisydio relativo a um álbum com photogra- 
phias; isejição de impostos sobre pm prédio 
aunexo á Egreja do Rosário, dependência 
da mejma ^reja;'remoção, de. antigos li- 
vros para a bibliolheca da cadeia publica;, 
autorização-para a fact)ira de uma pçintè d(.- 
mfideírá'st)bre.ó rio Jaguaryjap^rexvação do 
projecto de.árruamepto dei- bairrti iló B<v 
ínjfosõi íupprcssSõ dá escoto tmmioipár fe-, 
m|nina de Joaquim Egydio; conversão era 
mixta da escola feminina "do Taquaral. ' 
Nada,mais havendo a tratar, foi encerra- 

ria a sessão.. 
REPARTIÇÃO FISCAL 

CAMPINAS, 1 — Entrou boje em exer- 
dçid do seu cargo o fiscal municipal sr. Gu» 
tavo Lapa, qüe se achava em goso de licen- 
ça,      t 

JURY 
CAMPINAS,'1. — .Por falta de numero. 

deixou de sc installar hoje a segunda ses- 
são do jury, corresponilente ao corrente an- 
no. Recorrendo-sc á urna supplementar fo- 
ram sorteados 13 srs. jurados. 

A. sessão foi designada para amanhã, ás 
12 horas,     . • --   . 

DE VIAGEM 
CAMPINAS,   1   —  Seguiu  hoje  para  o 

Amparo, o dr. A. J. Bryngton, presidente da 
C. C. Tracção, Luz e Força. 

IMPOSTOS 
CAMPINAS, i — Começaram a ier co- 

brados  hoje,  pelo  Thesouro  Municipal,  os 
impostos predial c de metros corridos, cor- 
tes.pondnites ao, 1.0 semestre do anno. 

PAPA S.  PAULO 
CAMPINAS. 1 — Regressou hoje a essa 

capital monsenhor Benedicto de  Sousa, 2.0 
governador do arcebispado, que aqui esteve 
afim de pregar na festa da Divino, 

LICENÇA 
CAMPINAS,  l — Foram concedidos ,30 

dias de licença ao sr. Elpidio Rabello,-aju- 
dante elo caixa da Companhia Mogyana. 

SENADOR EDUARDO CANTO 
CAMPINAS, I — Paru essa capital, pas- 

sou hoje por esta cidaelc, o senador Eduar- 
de, Canto, influente político em Mogy-mi- 
rim."  ^è—i  

Jtindlahy 
MEZ DE MARIA 

JUNniAHY, I — Deu-se hóníem o en- 
cerramento das festas do mcz dé Maria. 

A's 8 horas houve na matriz missa can- 
tada e communhão ge:al das filhas de Ma- 
ria, e, ás 17 horas, teve logar a procissão. 
Na entrada,, pregou o padre dr. Marcello 
Franco. Em seguida o vigário deu a bençam 
do SS. Sacramento aos fieis presentes. 

FABRICA tffi GELO 
JUNDIAHY. I—Já' principiou a çonstruç- 

ção do edifício em que vae ser installada a 
fabrica de gelo dos srs. José Czarda e Ale- 
xandre Baptista. 

Csolioelra 
ANNIVERSARIO 

CACHOEIRA. 1 — Festejou o seu anni- 
versario a exma. sra. d. Zizinha Braga, es- 
posa do sr. João Vieiia de Barros Júnior, 
primeiro ubellião' de notas nesta ddade. 

A' noite, na sua residência, houve um 
animada' baile. 

PARA A CAWTAL FEDERAL 
CACHOEIRA, 1 — Seguiu para a Ca- 

pital Federal o sr. capitão Bento José Fer- 
nandes,  proprietário  aqui  residente. 

MEZ MARIANO. 
CACHOEIRA, 1 ^ Realizaram-se hon- 

tem, com grande pompa, os festejos do mez 
de Maria nesta cidade. 

A's io horas houve missa cantada. A's 17 
horas, sabia' uma imponente procissão. A'* 
19 horas deu-se a bençam do Santíssimo 
Sac;amento. 

Findas as festividades religiosas, teve lo- 
gar um leilão com ricas prendas. 

Tocou cm todos os actos a banda de mu- 
sica  " Catharina",  de  Gnaraiinguctá. 

PARA & PAULO 
CACHOEIRA, I — Seguiu para essa ca- 

pital o sr. capitão João Barbosa Ferraz Fi- 
lho, collector federal nesta localidade. 
  Também seguiram pelo noctnrno os 

srs.   Morei   Indalecio. Ribeiro.   |argenjp   do 
5.0 batalhão, e dr. João. Evangelista Kaioz. 

FALLECIMENTO 
CACHOEIRA. 1 — FaUecea hontem, ás 

8 horas, o sr. capitão Joio Evangelista Mar- 
condes, fazendeiro residente neste nrantef- 
pio. 

O seu enterro realizou-se boje; ás 8 bons, 
cora grande awiaanhamrnto. 

Rio Claro 
ENFERMO 

RIO CLARO, 1 — Acha-se'bastante eiw 
ferino, guardando o leito, o sr. Theodoro da 
Paula Carvalho, escrivão da colléctoria fe- 
deral   desta  cidade. 

MEZ MARIANO 
RIO CLARO. 1 — Encerrou-se hontem, 

á tarde, com a máxima pompa, o mez ma- 
riano,  nesta  cidade. 

CALÇAMENTO  LOCAL 
RIO CLARO, 1 — Por todo o mez cn- 

trante terá inicio o calçamento de 41 quar-  - 
teirões a parallelcpípedos, contractados pela 
Câmara Municipal. 

FALLECIMENTO 
RIO CLARO, 1 — Falleccu ante-hontem 

nesta cidade, sendo sepultada hontem, ás 9 
horas, a interessante menina Lourdes, ex- 
tremecida filhinha do ^r,. Sebastião de Lima, 
estimado commandante da força publica 
desta  cidade. 

EM. CONVALESCENÇA 
RIO!CLARO, í — Já seacha-era franca 

convalescença o  illustre clinico sr.  dr.' Lir ■'■ 
.raiudo.-Gomes...^que enfermara ba; dias... 

KERMESSE    . ."'•■- 
" (RIO CLAROi V — O Centro "Operado de 
Instrucção. e Beneficência está organizando 
para este mcz um- espectacuto, no Cinema 
Parque, afim de realizar o sorteio do insl"'- 
mental. 

Tietê 
COM A BRAGANTINA 

TIETÊ", 1 — A Companhia Bragantlna, 
attendendo &s reciamaQScs doa jornaes lo- 
cães, mandou collooar, no centro telepho-i 
nico desta cidade, uma campainha do for- ' 
te percussão, destinada especialmente aos 
chamados urgentes, feitos '& noite. 

DR. ÂNGELO LEME 
TIETÊ',  1 — Acha-se entre nôs o dis- 

tineto clinico   sr.   dr.   Ângelo  Leme,  que 
vem fixar residência em Tletí. 

(Retardaúo) 

FALLECIMENTO 
T1ETF,', 31. — Falleccu nesta cidade, 

contando 86 annos de edade, o estimado 
cavalheiro sr. João Camargo Penteado, che- 
fe de umá das mais conceituadas familiaá 
tieteenses. 

O seu sepultamento deu-se ás 13 horas, 
com grande acompanhamento. 

Sobre o feretro foram collocadas diver- 
sas ccrõas, de cujas inscripções consegui- 
mos destacar as seguintes: 

"Saudades   de   sua  esposa";   "Saudades 
de Irene e Licinio"; " Saudades de Ernes- 
tiriae  filhos";     "Saudades  de Francisco, . 
Eulalina e Noemia". 

O extineto, que era casado em segundai 
nupeias com a  sra.  d.  Isaltina     Camargo  . 
Penteado,   deixa  nove   filhos,   dos     quael 
quatro menores,  nascidos  do  segundo  ma-, 
trimonio. 

Dos filhos maiores residem nesta cidade 1 
as sras. dd. Franklina Camargo Madeira e 
Jovelina Camargo Madeira, esta casada 
com o sr. Alfredo Carlos Madeira, escrivão 
da policia, e aquclla esposa do sr. Francisco 
Assis Madeira, director. do nosso grupo, es- 
colar.      _ ■      .      < ,<:.■.'■■ 

.    O TEMPO .        , 
TÍETÈ', 31 — A secca contimTa. Temos 

tido muitos dias bastante quentes e noites. 
de muito frio. 

O thermometro chegou a uma tempjra- 
tura mínima dé cinco graus. - , 

Nas immediações da cidade, foi observa- 
da geada em algumas das ultimas manhãs 

O   phenomeno,   segundo   ouvimos   dizer, 
deu-se também, com mais intensidade, em - 
diversos pontos do município. 

SUICÍDIO 
TIETÊ', 31 — Em conseqüência dos fer.- 

rimentos recebidos, falleccu em Laranjal c   . 
sr. Ricardo PoK, que, ha  dias, tentou poi   , 
termo á sua existência.   * 

PALESTRA PEDAGÓGICA 
- TIETÊ', 3».— Realizou-se, no dia a8 ul-  i. 

timò, entre os professores do nosso gmpo, 
a palestra pedagógica relativa &    seganda 

O assumpto da palestra foi o ensina da 
gpjgrapfria. 

i O director do grupo aproveitou a oppor- 
tunidade para chamar a attenção dos pro- 
fessores para instrucções da inspectoria so- 
bre ensino de linguagem, ambidextria, etc. 

ENFERMOS 
TIETÊ', 31 — Acha-se gravemente  en- 

ferma, guardando o leito, a exma. sra. d. 
Elisa  Goulart   Garcia,   virtuosa  esposa   do ' 
sr. João Garcia, zeloso auxiliar da agencia 
do nosso correio. 
  Está doente o joven  Álvaro Olyn- 

tho do Amaral, filho do sr. Antônio O. de 
Amaral, segundo tabdlião desta comarca. 

VADIAGEM 
TIETÊ', 31 — CootinaTa a vadiagem a 

produzir os seus fruetos. 
Ainda DO dominga nltimo tivemos o pe- 

*• "de v&- nma «cena, qne é conseqüência 
dos progressos da vadiagem, qne infesta a 
nossa ci-lade: Um menino, de cor parda, de 
cerca de oito annos de edade, penetrou 
sorrateiramente, na cisa de negocio do sr. 
José de Marchi e de ama gaveta subtrahxn 
certa quantia. ;i ndo^se em   fuga. 

O  negociante,  poréin,  conseguia  pôr-*" 

. ' ■ 
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HOSP&DB 
LEME, t — Eiievi ■Iguu diu cm MM 

bunda neite município o ir. dr. )oU <lc 
Souia Queirós. 

MBZ DB MARIA 
LEME, I — Kcaliiou-ie huntcm, na tare- 

la matrii, com toda a pompa, o encerra- 
Bento do mei de Maria, navendo mista can- 
tada á» onie borai, dcnoii da qual percorreu 
■a rnai da cidade em bando precatório, pre- 
cedido da banda mutical Lemenue. 

A'» 17 liurai, percorreu ai ruas da cidade 
uma Imponente prociiiio, com andorei ar- 
tiiticamentc arranjadoi c com grande nu- 
mero da unj»» e virgcni,' lendo havido, i 
entrada, termSo e benfam do Santistimo. 

CIRCO MAKTINELU 
LEMB, 1 — Eitá netta cidade, onde dará 

uma série de cípcctaculot, a companhia de 
variedadea Circo Marlinelli, tendo Já hon- 
tem dado, com uma grande enchente, o leu 
primeiro etpectaculo. 

ENFERMO 
LEME,  1 — E*tcve doente, estando ji 

completamente reitalielccido,    o ir. Manuel 
Abbade. faxendeiro neite município. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 
LEME, 1 — Continuam muito animado» 

01 prejiarativoi para a (esla de S. Scbaitiâo, 
a realizar-se nesta cidade, no dia 14 do cor- 
rente. 

DESTACAMENTO LOCAL 
LEME, 1 — O deitacanunto local foi 

sugmentado cum mais duas praças, contan- 
do actualmente seis pragas e um comman- 
dante. 

ESCOLA 
LEME, 1 — Existe nu bairro do "Crcs- 

ciumal", deite município, uma escola isola- 
da feminina, que desde muito tempo tem es- 
tado vaga, havendo entretanto, alli muitas 
crianças analphabetni. 

P. do Sapuoahy 
(Retardado) 

DR. OSCAR DE QUEIROZ 
PATROCÍNIO DE üAPUCAHY, 3» - 

Procedente dessa capital, ciu-gou a esta 
cidade o ir. dr. Oscar Pereira de Queiroz, 
que foi nomeada promotor publico desta 
comarca. 

O PERIGO DAS ARMAS 
PATROCÍNIO DE SAPUCAHy, 31   - 

O distineto moço ir. João Diai, commer 
ciante nesta cidade, foi  fazer uma viagem 
a cavallo. 

No momento cm que a!>ria uma portei? 
ra da estrada, a garrucha que trazia com- 
ligo cahiu ao chio e disparou um tiro que 
o offendeu num braço. 

DE VIAGEM 
PATROCÍNIO DE SAPUCAHY, 31 — 

Seguiu para essa capital o ir. capitão João 
Novato, conceituado    commerciante    deita 
praça. 

^ m m 

Rio de Janeipo 
PASSAMENTO 

RIO, 1 — Falleceu  hoje nesta caplttü 
o  ar.  Luís de  Sousa Pereira, alumno da 
Sacola Folytochntca. 

O   PERIGO   DOS AUTOMÓVEIS 
KIO,   1  — Um  automóvel,  transpondo 

hoje,  em vertiginosa carreira, a rua Ma- 
ria de Barroa, atropelou o menor Alfredo 
Soares, Te 12 annos de edade, empregado 

: do "Bazar Ilermlnio".    . 
O "chauffeur" evadlu-so e o menor, cujo 

estado 4 grave, foi soccorrldo pela Assis- 
tência. 

ALFÂNDEGA 
RIO,  1  —  A  Alfândega  desta  capital 

rendeu   hoje   3i5:i99$358,   sendo   em   ouro 
86:oi7$MO. 

MOVIMENTO DO PORTO 
UIO, 1 — Foi o seguinte o movimento 

leste porto: 
Vapores  entrados: 
de  Cardiff,  o  inglez   " Helmsdale"; 
de Marselha e escalas, o francez " Monl 

Vrgel"; 
de Calláo e escalas, o inglez " Charls- 

on"; 
de Porto Alegre e escalas, o nacional 

' Guahyba"; 
de Pelotas e escalas, o nacional "Satur- 

no"; 
de Buenos Aires e escalas, o francez 

•Plata"; 
de Caravellas e escalas, o nacional " Phi- 

ladelphia "; 
de Buenos Aires e escalas, o inglez " Co- 

tovia ". 
Vapores sabidos: 
para Caravellas e escalas, o nacional 

* Arassuahy "; 
para Bahia Blanca, o oriental " Parahy- 

ba". 
ORDEM  DE  " HABEAS-CORPUS " 
RIO, 1 — O sr. João Guimarães, depu- 

tado pelo segundo districto do Estado do 
' Rio, e presidente da Asscrabléa Fluminen- 
se, requereu ao dr. Octavio KJly, juiz fe- 
deral, designação de dia e hora para adflu- 
zir uma justificação, afim de impetrar iim:i 
ordem de " habeas-corpus" a favor da res- 
pectiva mesa de Deputados, que acompa- 
i.Iian. o partido chefiado pelo sr.  Nilo Pc- 
çanha. 

O  dr. 
imanliã. 

Octavio  Kelly  designou  o  dia  de 
no juizo federal de Nictheroy. 

AINDA A REUNIÃO DA COMMISSAO 
DE  FINANÇAS 

RIO, I — Na sessão publica da Com 
missão de Finanças da Câmara dos Depu 
tadns. foi assignada a indicação tedigida 
pelo sr. Carlos Peixoto para a reforma do 
regimento interno na parte referente-á ela- 
boração dos orçamentos. 

Os srs. Caetano di Albuquerque e Tba- 
maz Cavalcanti, assignaram-na com restri- 
íções. 

O sr. Caetano de Albuquerque, nestes ter 
mos: "A meritoria indicação do illustrr 
deputado Carlos Peixoto, abrange o insti ■ 
tuto do orçamento, que, pelo nosso direito, 
tem duas phases distinetas de existência «• 
elaboração: a discussão e a votação. Con- 
cordando com os seus patrióticos intuitos, 
teja-me todavia licito declarar o meu voto. 
resolvendo a doutrina da letra "d" do ar- 
tigo 191 bis, não obstante o preceito claro 
da letra *b"  do mesmo artigo. 

Penso, data venia dos doutos no assum- 
pto, que na lei orçamentaria se não devem 
elevar nem diminuir os vencimentos du 
funccionaüamo publico." 

O ir. Tbomaz Cavalcanti assim se expri- 
miu : * Vencido quanto is disposições do 
artigo 189, que manda englobar em um so 
projecto as leis da receita e da despesa, 
quando o artigo 191 manda desdobrar o 
mesmo projecto em dois, quanto ao artigo 
189 bis, que exige o numero de 4 depu- 
tados para a apresentação de emenda». 
quanto ao paragrapho único do artigo tgo. 
que marca o praso de três dias para a re- 
dacção para terceira discussão, e quanto ao 
paragrapho único do artigo 190, que veda 
o encaminhamento da votação, pelo depu 
tado que não houver tomado parte na dia 
cussão." 
k SITUAÇÃO FINANCEIRA — AS DE- 

CLARAÇÕES DO SR RIVADAVIA 
CORRÊA A' COMMISSAO DE FI- 
NANÇAS 

RIO, I — A resolução da Commissão de 
Finanças da Câmara, impedindo que os de- 
putados extranhos a ella ouvissem a expli- 
cação do ir. Rivadavia Corria, ministro da 
Fazenda, indignou os srs. Raphael Pinheiro, 
Victor Silveira e Flores da Cunha. 

O sr. Raphael Pinheiro disse que ha d.- 
' protestar contra esse procedimento. 

O ir. Victor Silveira declarou também 
que não se avaccalharia na questão. 

A propósito do assumpto, lembra o ir. 
Maurício de Lacerda que o anno passado, 
cm nome da minoria, pediu que a Câmara 
se constituísse em commissão geral para ou- 
vir o sr. Rivadavia Corrêa sobre a situação. 

A maioria declarou então que os deputa- 
dos que o desejassen poderiam assistir á- 
reuniõe< das conunistões permanentes, sen- 
do desnecessária a constituição da Câmara 
em commissão geraL 

Agora, negam aos deputados o direito de 
assistir is  reuniões  das ccmmissões. 

O sr. Tríncu Xfachado tratará amanhã do 
assumpto da tribuna da Câmara. 

EXONERftÇAO 
RIO, I — Foi boje exen^tado o enrjeoíiei- 

ro Alceu  Pereira do cargo de auxiliar te- 
da Ccoital do CTüíL 

VINGANÇA CRUEL 
Una mulhtr, poala fira do   cata   pela 

•ua proeciora  dando á   tua   má 
conducU, denuncia-a á polícia 

como natncída — O in- 
quento policial 

RIO, 1 — O dr, Sylvcitre Machado, de- 
legada de policia de um doi districto» dei 
ta capital, abriu inquérito para apurar uma 
denuncia que recebera, aceusando Gracili- 
na da Conceição de haver estrangulado e 
enterrado no quintal de sua residência uma 
criança que dera & lus momcntoi antes. 

A autoridade inquiriu a aceusada, ouc 
declarou que a denunciante, Zulmira Ri- 
beiro, exercia uma vingança, porque foi 
corrida de lua caia devido & sua péssima 
condueta. 

A policia apurou que Zulmiru havia insi- 
nuado a menor Luiza, de 14 annos, filha de 
Gracilina a referir o enterro do feio na- 
quellas condiçúrs, declarando que elle tive- 
ra vida extra-ulerina. 

Para conseguir de Luiza o desempenho de 
sua missão, /iilinira disse á rapariga que, si 
cila assim procedesse, seria muito utit á sua 
mãe e a si própria. 

Embora convencido da 'mprocedencia da 
denuncia, o delegado vac mandar cavar o 
terreno cm que se diz sepultado o feto. 
O ROUBO NA    EGRlvJA DA GLORIA 

RIO. 1 — O larapio Vieira Pinheiro, vul- 
go " Diamantino ", preso como suspeito au- 
tor do roubo da egreja de Gloria, disse ao 
commissario Rosas saber quacs os assaltan- 
tes daquellc templo. 

Deante dessa denuncia, foi resolvida uma 
diligencia, tendo "Diamantino'' sabido em 
cuiupaiiliia da autoridade para apanhar os 
criminosos. 

COMMISSÃO DE FINANÇAS DA CA- 
RA — REUNIÃO SECRETA 

RIO, 1 — Em sessão secreta, esteve reu- 
nida a Commissão de Finanças da Cami- 
ra, para ouvir o sr. Rivadavia Corrêa, mi- 
nistro da Fazenda, a respeito da acluat si- 
tuação do paiz, a propósito do grande em- 
préstimo que o governo pretende levantar. 

Essa reunião foi absolutamente secreta, 
não tendo sido permittido nem mesmo us 
deputados a ella assistirem, 

O próprio secretario da Commissão fi- 
cou á porta da sala, esperando que a ses- 
são terminasse. 

Os srs. Irincu Machado e Raphael Pi- 
nheiro, na reunião da Commissão de Pe- 
tições e Poderes, se manifestaram contra 
a deliberação de ser secreta a reunião da 
Commissão de finanças, não tendo sido 
pérmittida a entrada na sala do sr. Pedro 
Lago, que queria assistir aos  trabalhos. 

Logo que o dr. Rivadavia Corrêa chegou 
e que foi aberta a sessão, pediu a palavra 
o sr. Raul Cardoso. 

S. exc. disse que, de accórdo com o art, 
51 da Constituição, os ministros de Estu- 
do não podiam comparecer á sessão úu 
Congresso, só, podendo com elle commu- 
nicar por escripto ou pessoalmente, em 
conferência com as commissõcs da Câ- 
mara. 

O sr. Pedro Lago, como deputado, não 
podia assistir á sessão da Commissão, por 
isso que não se tratava de uma, sessão da 
Commissão, mas de uma conferência re- 
servada da Commissão com o ministro, 

O presidente, sr. Homero Baptista, em 
resposta ao sr. Raul Cardoso, leu o artigo 
77 do regimento. 

.. O sr. Ilomcro Baptista disse que, er.i 
virtude da disposição regimental, submeliiu 
o caso á deliberação da Commissão, 

O sr. Carlos Peixoto disse ser de parecer 
tiue a disposição lida pelo sr, Raul Car- 
doso se podia prestar áquella interpretação, 
porquanto, li um deputado podia assist:r 
úquellas sessões secretas, podia assistir » 
todas, perdendo ella o carecter de reser 
vada. 

Além do mais, a assistência de outros qu- 
não os membros da Commissão, poderia 
constranger o ministro, que, neste caso, não 
faria as revelações que julgasse por dema.s 
reservadas. 

Nesse ponto da discussão, entraram tam- 
bém na sala os srs. Irineu Machado, Victor 
Silveira, Raphael Pinheiro e Dionysio Ccv- 
queira. 

O sr. Carlos Peixoto proseguiu dizendo 
que não tinha applicação nem .podia reger 
os trabalhos da Commissão, o artigo 51 di> 
Constituição, até porque, sendo as commi» 
sões os orgams de informações da Câmara, 
todo c qualquer esclarecimento recebido ou 
yor escripto ou verbalmente, deveria ser 
icvado ao conhecimento dos deputados. 

Accrescentoii que o regimento, garan 
timlo pelo seu artigo 75 a qualquer depu- 
tado o direito de ass.stir ás sessões das com- 
missõcs, quando d:spoz no artigo 67 que a» 
sessões das commissõcs poderiam ser se- 
cretas, prescreveu no paragrapho único qa- 
para os pareceres resultantes dos trabalhos, 
se considerará sempre sobre a convtnienci» 
ou inconveniência de ser o assumpto dis- 
cutido em ser.sao publica da Gamara. 

Taes pareceres, com as emendas e voto?- 
em separado que com elles se relacionem, 
serão em sigillo entregues pelo presidentt 
da Commissão para seguirem os termos dos 
artigos 121 e seguintes desse regimento. 

Disse mais que, em virtude desses dispo- 
sitivos, é que compareceu à Commissão pa 
rx assistir a sessão e ouvir as informações 
que o ministro prestaria, uma vez que as 
não prestou por escripto. 

Precisava esclarecer mais que se submet- 
teria á deliberação da Commissão, fosse ei 
la- qual  fosse,  sem o mínimo  protesto. 

O sr. Dias de Barros abundou nas mes 
mas considerações que o sr. Raul Car- 
doso. 

Falou depois o sr. Torquato Moreira, 
S. exc. disse ■ não lhe parecer ter appli- 

cação ao caso o artigo 51 da Constituição.- 
Falaram ainda os srs. Thomaz Cavalcan- 

te, Fdix Pacheco e Pereira Nunes, todos no 
mesmo sentido de á sessão secreta não po- 
derem assistir os outros deputados. 

Depois de ter sido assignada a reforma 
do sr. Carlos Peixoto alterando o regimen- 
to da Câmara na parte que regula a elabo- 
ração dos orçamentos, o sr. Homero Baptis- 
ta interrogou a commissão sobre si, á vista 
da exposição do ministro da Fazenda, de- 
sejava dar immediato andamento á emen- 
da do Senado sobre o empréstimo. 

Ficou deliberado que a Commissão se 
reunisse amanhã, para resolver sobre o as- 
sumpto. 

OS SERVIÇOS DA NOROESTE 
DO BRASIL 

RIO, 1 — O dr. Barbosa Gonçalves, mi- 
nistro da Viação, em solução a um officio 
do inspector das estradai de ferro, sobre ir- 
regularidades nos serviços da Noroes e de 
Brasil, autorizou o engenheiro fiscal da re- 
ferida estrada aapplicar as penalidades re 
gulamentares, afim de normalizar 01 servi 
ços. 

INAUGURAÇÃO DA ESCOLA NAVAL 
— DIVERSAS NOTAS DA SOLEN- 
NIDADE 

RIO, 1 — O ir. marechal Hermes da 
Fonseca, presidente da Republica, acom- 
panhado de sua comitiva, embarcou para 
a Enseada Almirante Baptista das Neves, 
cm Angra dos Reis, onde assistirá i inau- 
guração da Escola Naval. 

O ir. presidenta da Republica embarcou 
com s. exma. senhora na lancha "Olga". 
do Arsenal de Marinha, cm companhia do 
almirante Alexandrino. 

Dentro de minutos, a lancha atracava ao 
costado do couraçado "S. Paulo", em cujo 
portaló aguardavam o presidente da Re- 
publica o commandante, capitão de mar c 

guerra Pedro Mas de Frontin, e a officia- 
dade desse vaso de guerra, alem do con- 

tra almirante Altino Corrêa, commandintr 
da divisão naval 

A's 9 e ao o ' dreadnought" suspendia 
ferro, sendo dadas as salvas da pragmáti- 
ca. 

O sr. marechal Hermes e sui esposa 
aproveitarão a opportunidade para visitar 
a ilha Francisco. 

O regresso do *S. Paulo' terá toga: 
amanhã. 

A convite do almirante Alexandrino, mi- 
nistro da M-.rinh?., seguiram z bordo os 
representantes dos jornaes diários. 

Comiioiando o * S. Paulo" partiu o con 
tra torpedeiro 'Rio Grande do Norte*, 
que permanecerá em Angra dos Reis, sub- 
stituindo o contra torpedeiro 'Alagoas" 
que, deixando a Enseada, onde permanecia 
ha um mez. voltará comboíasdo o encou- 
ra^doi, 

SENADO 
0 M% Leopoldo do Bnll&ftos 

oooupa-oo da altoa- 
«lo fbMUioolra 

RIO, 1 — Durante o expediente da ses- 
lio do Senado, foram lidoi: um aviso do 
ir. ministro da Justiça, relativa a gratlfica- 
çdet addicionaes • o parecer da Commii- 
ilo de Diplomacia, que conclue pelo archl- 
vamento da mensagem do preiidente da 
Republica sobre o «tio do Ceará. 

O sr. Pirei Ferreira requereu a imerçio 
na acta de um voto de pesar, que loi ap- 
frovado, pelo fallecimento do almirante 

'inbeiro Guedes. 
Em seguida, foi dada a palavra ao ir. 

Leopoldo de  Bulhões. 
S. exc dia que vem a tribuna reiponder 

ao 'Diário", ao "Paia" e & 'Imprensa', 
nuc, oecupando-ie cm ICUI editorfaei dos 
debatei no Senado lobre a autorização pa- 
ra empréstimos, fazem injustas censurai A 
oppoiiçSo, 

O orador se manifesta de accôrdo com a 
segunda parte da eeniura do 'Diário", ae- 
crescenlando que a tomada de contai não 
1 ode ter logar quando o governa não apre- 
senta relatórios nem balanços. 

A rciponsabilidade do presidente da Re- 
publica por abusos commetlidoi na execu- 
ção dos orçamentos é letra morta, c podia 
ser substitiiida com vantagem pela respon- 
sabilidade dos ministros perante o Supre- 
mo   tribunal. 

O orador responde em seguida ao Pah, 
dizendo que nenhuma responsabilidade lhe 
cabe pelo compromisso do Thesouro paia 
com a Caixa de Conversão, 

Esse compromiiio é oriundo da lei de 
31 de dezembro de iyio, votada já quando 
o orador não fazia mais parte do governa, 
o qual mandou encampar aquelle prejuízo 
Sue devia ser distribuído, segundo a lei de 

de dezembro  de  >9o0,  pelos  portadores 
das notas. 

Referindo-se á 'Imprensa", lembra o 
orador que o sr. Alcindo Guanabara, falan- 
do a respeito de Rny Barbosa, disse que a 
vida desse illustrc homem de Estado era 
uma linha recta entre a liberdade c o di- 
reito, extranhando que o mesmo orgam, 
hoje, resentindo-ie de paixões políticas, 
veja no eminente sr. Ruy Barbosa um cul- 
tor de ódios. 

A " Imprensa " disse que o orador era um 
professor de economia política, não admit- 
tindo que alguém discrepasse dos seus en- 
sinamentos. 

O orador nunca teve tal pretenção. 
'As licções durai que lhe deram 01 fa- 

dos, fizeram-no apprender o que sabe. 
Tendo conduzido a crise de 1898, conse- 
guiu debellal-a de modo diverso daquellc 
que se pretende hoje empregar para com- 
bater a de 1914. 

Em 1898 foram suspensas todas as obras 
publicas e feitas ai maii rigorosas econo- 
mias. 

O empréstimo externo foi <lc 8 milhões 
de libras, sendo distribuído por três an- 
nos. 

Agora, se pretende levantar um emprés- 
timo três vezes maior para pagar e con- 
tinuar obras dispendiosas, não se cogitando 
de resgate algum de divida. 

Ora, esta já exige para os juros e amor' 
tização,  123 mil contos.  - 

A quanto se elevará esta verba, - li fôr 
levantado o empréstimo de 33 milhões? 

Diz utq financeiro francez que o paiz 
que dispende 30 por cento das suas rendas 
com o serviço de dividas.está, em caminho 
da bancarrota e da moratória. 

Uma grande operação de credito não im- 
portará apenas no adiamento das difficulda- 
des presentes? 

O orador termina dizendo que a situação 
aclual é deveras da de lSp8; que o paiz, nes- 
tes três lustros decorridos, adquiriu ele- 
mentos fortes de resistência para se erguer 
e vencer a crise que o opprimia. 

Ao actual governo, o orador repitiri a 
phrasc de Diogenes: " Vae-te e afasta de 
ti o mau sol! " 

Passou-se em  seguida á ordem do dia. 
Entrou em discussão o projecto autori 

eando o presidente da Republica a rever e 
regularizar a concessão feita á antiga' com- 
panhia de Estradas de Ferro Sorocabana. 
para a construcção de iim prolongamento de 
S. João a Santos, sem garantia de juros ou 
subvenção kilometrica, e dando outras pro- 
videncias. 

A esse projecto foi apresentada pelo sr. 
Glycerio uma emenda, voltando elle, á vista 
V -soj á Commissão de Finanças. 

Foi em seguida levanta-*   a sessão. 
OS    ELEMENTOS    PERNICIOSOS    A' 

ORDEM  PUBLICA — UMA  DECI- 
SÃO  DO CltElfli DK  POLICIA 

UIO, 1 — A propósito de Mm av o ex- 
cedido peio r^nsu- braseiro .em FUICIKIS 
Aires, o sr. dr. Francsco Valladaren c''.c 
fe de lolcia. co.i.'i:'i'iúú p^a inspr.-.'jri\ 
de policia marit::iii, creiditi que, não • b- 
stante c artigo 7.3 far^grapho lu..i da 
Constitiitvâo, pe'm;tt:r a entrada ou saiv.i 

e :)ii,-;ltiier pess .•. .:'> tcrtitorioi mraoni!. 
indepeiiili-ntemcn-e Je passaporte, é \ 
ca'T,i.tcn>::i do l-.sit:;to Federal impsdi' 
11.' teinforif d? ■ i> jrrídicçâo o dj cc- 
liarque de indivíduos suspeitos ou nocivos 
á ordem publica. 

Essa competência é fundada no próprio 
exercício da sua funeção preventiva, ex- 
vi dos artigos 2.0, 3.0 e 186, ns. 3 e 8 do 
regulamento approvado pelo decreto n. 
6.640, de 30 de março de 1907, decorren- 
do necessariamente ainda de um artigo do 
decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de 1907. 
por força da qual o poder executivo tem a 
faculdade de vedar a entrada no território 
da Republica a todo o extrangeiro cujos 
antecedentes o autorizem a incluil-o entre 
aquclles a que se referem os artigos 1,0 e 
2.0 citados. 

DESAVENÇA DE UM CASAL 
RIO, 1 — D. Marieta Góes, esposa do te- 

nente Góes, official de marinha, procurou o 
dr. Ferreira de Almeida, delegado auxiliar, 
a quem apresentou queixa contra o seu ma- 
rido. 

Diz aquella senhora que se separou do 
tenente Góes porque elle levou ou tentou 
levar os seus direitos de marido além do 
possível. 

Accusou-o de haver tirado os filhinbo- 
de sua companhia, separando-se; agora, po- 
rém, mandou convidal-a para viverem jun- 
tos, sob a ameaça de morte, caso ella não 
acquiescesse. 

A policia tomou providencias. 
QUATRO MILHÕES   ESTERLINOS    A 

CAMINHO DO BRASIL 
RIO, 1 — A ' Noite" dis que um impor- 

tante banco teve a noticia de que estão em 
viagem para o Brasil quatro milhões es- 
terlinos, fornecidos ao governo como ante- 
cipação de receita. 

Segundo o orçamento da Republica, esse 
dinheiro é destinado á salisfacção de com- 
promissos urgentes do Thesouro. 

A fonte em que colhe» a informação me- 
rece confiança, e a * Noite " não põe duvida 
em estampal-a, dizendo, comtudo, que deve 
haver engano quanto i cifra, pois o orça- 
mento autorizou a emissão em bilhetes até 
io mil contos, ou sejam treg milhões c um 
terça 

FALLECIMENTO ' 
RIO, I — Falleceu boje nesta capital, r, 

latinista sr. dr. Portnnato Duarte, lente ju- 
bilado do Gvmnasio Nacional c'sogro do st. 
Sylvio Bevilacqua. 

A COMPRA DA ILHA FRANCISCA 
RIO, 1 — O almirante Alexandrino de 

Alencar autorizou a declaração de que ja- 
mais cogitou da compra da Ilha Francisca 
para o Ministério da Marinha. 

A NOVA ESCOLA NAVAL 
RIO, I — O enconraçado 'S. Paulo' 

chegou a Ilha Grande, em viagem para a 
Escola Naval, ás 15 horas e meia, sendo a 
EscoU inaugurada as 16 horas. 

ASSASSINATO A TIRO 
RIO, 1 — Por motivos de jogo tomaram- 

se inimigos Domingos Ferreira e João Cas- 
telar. 

Por varias rezes tentaram um destorço 
pessoaL       * 

Hoje, á noite, depois de ama primeira 
questão, num botequim da rua do Lavradiõ. 
esquina da rua do Senado, encontraram-se 
de noro num outro botequim da mesma nxa. 
esquina do Espirito Santo. 

Nessa oceasião discutiram acalora.lamcn- 
:e, desfechando ambos as respectivas armas. 
tendo Castclar cabido morto com am tiro 
•j peito. 

assassino  foi preso pela policia. 

OAMABA 
AppaoraoAo doflaltlva 
do «Itlo - Roquorlmou- 

to do informaçôo* 
RoooBlioolmonto 

• do doputaaoo • 
Outras notaa 

RIO, I — Presidência: Soarei doi San- 
tos. 

Secretario»: Simcio Leal a Slyiio de 
Araújo. 

A' chamada responderam tis irs. depu- 
tados. 

No expediente foram lidoi a redacção fi- 
nal do projecto approvaado o litioj uma so- 
licitação do major do exercito José Chrii- 
tino Ferreira de Carvalho, pedindo melho- 
ria da reforma, e um telegramma do pre- 
sidente do Estado do Espirito Santo, com- 
municando a reunião cm Victoria de um 
congresso dai municipalidades daquelle Ei- 

Foi dada em icguida a palavra ao sr. 
Antônio Nogueira, que tratou demorada- 
mente da questão da filtrada de Ferro Ma- 
deira-Mamorc. 

Disse 1. exc. que, na qualidade de repre- 
sentante do Amasonai, w sentia no dever 
de tomar em consideração ai accusaçSei fei- 
tas á E. F. Madeira-Mamoré, empresa que 
presta ao desenvolvimento econômico da 
Amazônia os mais ineitimaveii serviços. 

Falou depois o ir. Joaquim Osono, para 
fazer o necrológio do ir. Aurcliano Pinto 
Barbosa, político riograndense, que fez par- 
te da Constituinte Estadual e representou o 
Riu Grande do Sul como deputado federal. 

O orador solicitou a inserção na acta de 
um voto de pesar pelo passamento daquellc 
imlitico sendo o seu requerimento unanime- 
mente approvado. 

Com a presença de 14a srs. deputados pas- 
sou-se á ordem do dia. 

O sr. Fonseca Hermes requer dispensa de 
impressão, para que seja immediatamente 
discutida e votada, a redacção final do pro- 
jecto approvando o sitio, 

Approvado esse requerimento, o sr. Mau- 
rício de Lacerda pede verificação da vota- 
ção, conitatando-se 106 votos a favor e 7 
contra • 

O ir, Valoii de Castro declara haver vo- 
tado contra, como votaria na véspera, si 
estivesse presente, por ser absolutamente so- 
lidário com a bancada de S. Paulo. 

Em leguida foram votadoi 01 Irei re- 
querimcntoi ,do ir. Maurício de,Lacerda. 

Annunciada a votação do primeiro, d*, 
informações sobre o estado da verba de 
1500 contos destinada á policia, e sobre a 
abertura do credito de mil contos para atten- 
der ás despesas do estada de sitio, o seu au- 
tor solicitou votação das duai parlei ir 
paiadamtnte. 

A primeira parte toi rejeitada. 
Posta em votação a segunda, o ir. Mau- 

ricio fala para eticaminlial-a, sendo eV.* 
também rejeitada, 

O sr, Irineu Machado requer verificação 
sendo constatados 75 votos contra e 40 a 
favor, ;;"":    . 

Foi posto em seguida em votação o se- 
gundo requerimento do sr. Maurício do 

acerda, pedindo informações ao Tribunal 
de Contas lobre a abertura doi créditos do 
segundo semestre do corrente exercida fi-i 
nanceiro. , 

Esse requerimento  foi approvado. 
Finalmente, o terceira requerimento de 

informaçõeí sobre a Madeira-Mamoré, de- 
pois de haverem falado o seu autor e O,ir. 
Fonseca  Hermes,   foi  também approvado. 

O "leadcr" da maioria declarou dar a.1 
requerimento o seu apoio, em attenção a 
seu collega Joaquim Osório. 

Votou-se depois o parecer reconhecendo 
deputado pelo 7.0 districto de Minas o sr. 
Matta Machado. 

Ao ser votada a primeira parte dai con- 
clusões do parecer, o sr, Maurício de La- 
cerda, dizendo que com Minas não se brin- 
ca, requereu verificação de votação, 

A favor «ataram cento e treze srs. depu- 
tados, não havendo nenhum voto contrario. 

Em seguida, foi votada a segunda parte 
dó parecer. 

Foi emio proclamado deputado o ir. Mat- 
ta Machado. 

O sr: Manuel Fulgencío declarou que sua' 
exc. se achava no edifício, pelo que pedia 
que fosse introduzido no recinto, afim de 
prestar compromisso e tomar assento. 

O presidente nomeou    uma    commissão 
composta dos srs. Juvenal Lamartine e An 
níbat de Toledo para esse fim. 

O sr. Matta Machado prestou então n 
compromisso regimental e tomou posse do 
seu logar. 

Foram em seguida votadas e approvadas 
as conclusões do parecer reconhecendo de- 
putado por Goyaz o sr. Francisco Ayres da 
Silva. 

O  sr.  Ramos  Cayado pediu que  fosse o 
mesmo introduzido no recinto. 

-   O presidente designou os srs. Simeão Leal 
e Annibal. de Toledo para introduzirem o 
novo collega, que lè achava presente. 

Com as mesmas formalidades, o novo de- 
putado     goyano prestou compromisso. 

O sr. Joaquim Pires requereu que fosse 
immediatamente discutido e votado o pare- 
cer reconhecendo deputado pelo Piauny o 
sr.  Antônio Freire. 

O sr. Soarei dos Santos declarou não po- 
der attender a esse requerimento poraue a 
isso se oppunha o regimento, o qual deter 
mina um imenticio de 24 horas após a im- 
pressão e a distribuição dos avulsos dos pa- 
receres para que os mesmos possam ser vo- 
tados. 

O sr. Joaquim Pires retirou então o seu 
requerimento. 

Foi votado logo depois, em discussão úni- 
ca e. a approvado, o projecto approvando 
as medidas tendentes a impedir o abuso 
crescente do ópio, da morphina e dos seus 
derivados, bem como, da cocaína, constantes 
das resoluções approvadas na conferência 
internacional do ópio, realizada em 1.0 de 
dezembro de 19x1. em Haya. 

Ao ser annunciada a votação das emen- 
das do Senado ao proiecto 103-B, regulando 
a aposentadoria dos funecionarias públicos 
civis, o sr. Soares dos Santos declarou que 
a votação dos requerimentos dos srs. Nica- 
nor do Nascimento e Raphael Pinheiro, pe- 
dindo que voltasse o projecto á Commissão 
de Finanças, e do ir. Maurício de Lacerda 
solicitando que fosse o mesmo á Commissão 
de Justiça, precedia á do projecto. 

votados os requerimentos, foram elles 
approvados, não se iniciando assim a vota- 
ção das emendas, para que sobre elles sr 
manifestem as referidas commissõcs. 

A's 14 e meia foi a sessão suspensa. 
— Esteve reunida a Commissão de Peti- 

ções e Poderes, sob a presidência do sr. La- 
mounier Godofredo. 

O sr. Prudente de Moraes Filho, procu- 
rador do sr. Francisco Alves dos Santos 
candidato diplomado pelo districto eleitoral 
desse Estado, leu o sen trabalho que coadur 
dizendo que seria preciso a annullação dr 
metade da votação apurada para o candida- 
to diplomado, o que se não pôde dar, poi- 
que, por maior que seja o rigor da Commi» 
são, este ficaria ainda com seis mil e tan 
tos votos, oa seja mais da metade dos suf 
{ramos que conseguiu. 

Ninguém mais querendo usar da palavra 
ficou encerrada a disfussão sobre a elei- 
ção do terceiro districto 'desse Estado, decla- 
rando o presidente que os papeis cabiam ao 
sr. Raul Alves, incumbido de lavrar parece 
a respeito. y 

Como o regimento não marca prazo pais 
o trabalho do relator, este deverá avisar o 
presidente, jogo que tenha concluída a ea» 
tarefa, para que este convoque nova ra- 
união. 

Em seguida tratou-se da eleição do 3.0 
districto de Pernambuco. 

O sr. Lamouníer Godofredo deu a soa 
opinião sobre os documentos, cuja publica- 
ção julgava que devia ser feita. 

A Commissão resolveu, de accôrdo com 
o presidente, mandando publicar os alludi- 
dos documentos. 

O sr. Maurício de Lacerda pediu que os 
cinco dias que lhe foram dados para o es- 
tudo dos papeis referentes á eleição do 
districto federal, fossem contados a par- 
tir do dia 29. 

Esse requerimento foi deferido. 
O presidente marcou nova reunião para 

quarta-feira, quando deve ser disentido o 
caso da eleição do 2.0 districto desse Es- 
tadow 

AJJGODAO 

RIO. l — O mercado de algodSo func- 
i-ionou firme; foi feriado na praça de U- 
ver^ool 

.      - 

Triste flm de um ebrio 
■orto • C«MM« pftlM dM ■ 

A |Mlfcl«   tmu iihutu- 
gmphar • «múmwmr 

RIO, 1 — Hoje, pela manhl, os mora- 
dores da casa de commodos á rua Visconde 
do Rio Branco n. 51, encontraram no quin- 
tal um homem morto. 

Approxiniaudo-se do cadáver, viram que 
elle apresentava o rosto inteiramente co- 
mido pelos cãci. 

Tratava-se de um pobre carregador, cujo 
nome é ignorado. 

O infeliz dava-te ao vleio da embriaguez 
e não pastava um dia em que te não reco- 
Ihette á cata alcoolizado. 

Hontem entrou mait cedo, dirigiu-te pa- 
ra o quintal e deitou-te tobre umot taboat, 
onde hoje foi encontrado morto. 

Presume-se que-o-carregador tivesse tido 
acommettido de uma congestão e fallccido i 
mingua de recursos. 

A policia compareceu ao local, fazendo 
photographar o cadáver, apesar de ter abso- 
luta certeza de que a morte foi natural, 

O carregador era de nacionolidade portu- 
guesa e apparentava 50 annos de edade. 

AMANTE! LUDIBRIADA 
RIO, 1 — A "Itua" narra hoje o eanu 

do Indivíduo Louronço Narciso Caldas que 
sodualu, ha tempos, a esposa do um no 
Knclante, aeu protector, 'catabelecldo & rua 
8, Lula do (lonsoga, 

O aeduetor (UKIU com a. amante parn 
Parahyba do Bul, onde se hospedaram em 
um hotel, 

Ahl, Lourenço exigiu daquella mulher 
ns suus lotas e o dinheiro quo ella poa 
sula, regressando ;.:ira osta capital. 

Aqui pasfiou multo tempo e voltando de- 
pois para junto da mulher que scduslrm 
cohrost.ou-lhe quo empenhara as jolnti, 
vendendo as cautelas. 

Apoderou-se cntílo de sua mnla e suli- 
trahlndo-lhe vários objectos, abandonou 
a Infeliz cenhora, sem ao menos ter pago 
a Importância me deviam m hotel, 

A vlctlma da torpe exploracllo, cnnsc 
Bulndo obter algum dinheiro da proprie- 
tária do hotel, regratsou a esta capital, 
onde, apresentando-se A policia, narrou <> 
facto, dando queixa contra o aeu seductoi 

TENTATIVA DB  SUICÍDIO 
mo, 1 — Com uma facada no ventre 

tontuu hoje contra a existência o operarl» 
português Eu .mio Reis, que se acha em 
grave estado. 

Suo Ignorados os motivos que o levaram 
a osse acto de desespero. 

BBOUCOAO DB MENORES 
RIO, 1 — Henrique Silva, residente A 

rua HumaytA n. 132, qtteb ou-se k poli 
cia de que suas cunhados Rosallna e Bran 
dlna, esta com 18 annos de edade, e aquel 
Ia com 16 annos, foram seduzidas com 
promessa de casamento pelos bombeiros 
José Freitas e JoSo Silva Fernandes. 
UM EMPRÉSTIMO  NO  EXTRANGEIRO 

RIO, 1 — A bordo do "Arlanza", parte 
amanha para a Europa o corretor sr. 
Stampa, afim do levantar um empréstimo 
de 80 a 100.000 libras, para a conversão 
da divida de Importante companhia desta 
praça. "•     .     •      A   - 

)  SUBSIDIO DOS DEPUTADOS 
RIO, 1 — Dis, a "Noite" que o subsidio, 

dos deputados foi pago hoje' em notas no- 
vas. 

LADRÕES DB JOÍAS 
RIO, 1 — Está verificado que o Indiví- 

duo Passos Cardoso, que velu preso do 
Rio Grande do Sul, é um habll escamotea- 
dor de jolas, tendo subtrahldo varies bus- 
tos da casa de cambio Goussand, da joa- 
Iherla Accaeto Lolte • de mala duas ou- 
tras, 

A policia providencia para a prisão dou 
cúmplices de Passos  Cardoso  — Fellppo 
Vlsson  e Carlos Casset,  que  consta esta- 
rem foragidos num Estado do norte. 

O   COURAÇADO   »&   PAUIXJ" 
RIO, 1 — O couraçado "SSo Paulo", a 

cujo bordo viajam o marechal Hermes, 
nua. esposa e convidados que,,foram assis- 
tir 1 Inauguração da Esooln Naval, na en- 
seada "Almirante Baptista das Neves", em 
Angra dos Reis, deixou a Ilha Grande, &s 
20 horas, devendo chegar ao Rio pela ma- 
drugada. 
A   RECEPÇÃO   DO   MINISTRO ARGEN- 

TINO   NO   INSTITUTO   HISTÓRICO 
RIO, 1 — Foi hoje recebido no Institu- 

to Histórico e Oeographlco, na qualidade 
de  soclo correspondente,  o  sr.  dr.   Lucas 
Ayarragaray,   ministro ■ da Argentina  Jun 
to ao governo  brasileiro. 

Ao tomar posse, o sr. dr. Ayarragaray 
dlssertou sobre a acçto do Instituto nn 
evolução tntelleetual e política .do Bra- 
sil. 

Em nome do Instituto, respondeu o ba- 
rfto de Ramls. Galv&o, .que enalteceu a 
alta cultura do ministro argentino, analy- 
sondo a sua acç&o como historiador é li- 
terato, 

O CASO DA MENOR JÜOITH 

RIO, 1 — Parece falso que José Ramos 
autor da deshonra da menor Judith, filtu- 
de Isidro Borges, a qual falleceu,,esteja em 
S. Paulo, fazendo constar isso para desnor- 
tear a acção da policia. 

Está averiguado que elle apresentar» 
Luiza como sua noiva, passeando juntos 
muitas vezes pelo Realengo, onde viviam. 

No dia do enterro de Judith, a mãe desta 
amasia de Ramos disse-lhe cousas desagra 
daveis. 

Ramos, espancou-a então,barbaramente fe 
rindo-a no pescoço, 

A policia teve conhecimento de que Ra 
mos se acha homisiado no'Realengo. 

Vão ser feitas a exhumaçãb e autópsia do 
cadáver. 
A  ESCRIPTURAÇAO  DO  THESOURO 

RIO, 1 — Reune-se brevemente no Minis- 
tério da Fazenda a commissão chefiada pelo 
sr. Carlos Cláudio da Silva que vae instituir 
no Thesouro, e posteriormente nas reparti- 
ções subordinadas áquelle Ministerio,a escri- 
pturação por partidas dobradas. 

A DELEGAÇÃO URUGUAYA 
NO BRASIL 

RIO, 1 — Acompanhado de seu secreta- 
rio, sr. Ermano Vieira, o dr. Acevedo Diaz. 
ministro do Uruguay, agradeceu ao sr. mi- 
nistro da Viação em nome do seu governe 
as attenções dispensadas ao chefe da secção 
commercial do Uruguay, por oceasião da 
sua visita ao Rio de Janeiro. 

Na sua visita ao dr. Barbosa Gonçalves 
o dr. Acevedo Diaa communicou a s. exc 
que proseguem com grande êxito as nego- 
ciações do trafega mutuo ferro-viario entre 
o Brasil e o Uruguay. 

FALLECIMENTO A. BORDO 
RIO, 1 — Amanheceu hoje morto numa 

cabine do vapor inglez "Higland Harris". 
o foguista William Huttermeyer. de nacio- 
nalidade hollandeza. 

O medico dé horto attestou como "cansa 
mortis' atpbyxia. 

UM ENCONTRO   MACABRO 
RIO, I — Hoje, nos fundos da casa n. 

32 da rua Moraes do Valle, residência do 
sr. Antônio da Cruz França.', este, revolven- 
do um terreno, encontrou largas lages de 
pedras. 

Removidas essas lages, foram descober- 
tos, entre a areia e a argia, ossos quasi 
pulverizados e . outros ainda inteiros; roa! 
apodrecidos, assín como dentes, pedaços dt 
esqui fes e outros petrechos moríuaríos. 

O sr. França communicou o facto á po- 
licia. 

CAFÉ' 
RIO. 1 — O movimento no mereado de 

café foi hoje o segainle: 
Sacca» 

.   .    . a.iss 

3 

Entradas hoje  
Entradas desde l.o de Ju- 

lho      
Embarcadas hoje .... 
Embarcadas desde l.o d* 

Julho ....•• 
Stock  
Vendas do   dia    .... 
0 mercado esteve firme, ao 

preço de  
CAMBIO 

RIO. 1 — O cambio  esteve hoje a 16 
1 32 para o bancário e a 1C i,í2 e 1* 1|8 
para o particular. 

ASSUCAR 
RIO, 1 — O mercado de assucar esteve 

nrm« 

2.757.492 
S.»2* 

Z.TS8.28T 
247. «zr. 

4. soe 

78800 

POLíTICA MINEIRA 
COKRB RISCO O KRCONIIECIMENTO 

DO SK. MOTTA MACHADO 
l(IO,i—A "Noticia" dia que ouviu nos cor- 
redores da Câmara que é certo u não reco- 
nhecimento do sr, Motla Machado, que fe- 
riu em pleno peito, no sabbado, a bancada 
mineira, embora esta tivesse recebido ila 
pessoa do ir, dr. Chriilinno Bratil c do 
próprio candidato at desculpai da maioria, 
que justificava o teu acto com a altitude do 
sr, Lamounier Godofredo, prendendo na 
Commissão de Poderei ot papeis referentes 
a Pernambuco, 

Ot papei» de Pernambuco continuam em 
poder da commissão, 

Accretcenta que o reconhecimento do de* 
pulado mineiro, não tendo feito hoje, po- 
derá cavar a mait funda tcis&o em Mi- 
nas. 

O "leadcr" da maioria parecia dispos- 
to a não dar numero para o reconhecimento 
do candidato mineiro, para o qtie fará re- 
Íuerer que teja dado á discussão o caso dr 

'ernambuco, independente da publicação 
requerida e não resolvida ainda pela com- 
missão de Poderes. 

A ter verdade, a minoria abandonará o 
recinto, impossibilitando talvez, com a fal- 
ta de numero, o proseguimento dos traba- 
lhos parlamentares. 

Outro boato registado pela " Noticia" 
foi o de que um deputado, que não sabe 
quem seja, requererá urgência para a ulti- 
ma votação da apjirovação do sitio, visando 
inutilizar as combinações da maioria. 
O ORANDB EMPRÉSTIMO 

BRASILEIRO 
RIO, 1—A "Noite" IntorroKou os depu 

tados Ilaul Cardoso e Carlos 1'elxoto so- 
bre o que so passou na sessflo secreta da 
Commlssüo de Finanças da Câmara. 

Pelas palavras do sr. Homero Baptista 
presume-se que o sr. Rivadavia CorrOa, 
ministro da Fazenda, pede urgência nn 
approvaçfto da emenda do Senado, ao con- 
trario do que o relator da emenda, p sr. 
Raul Cardoso, apoiado por quasl toda n 
Commissão, pretendia. Isto t, prender a 
emenda e porpor A Câmara, que é que 
deve tor a Iniciativa da autorização, um 
projecto da lei sobre o empréstimo, com 
"quantum" limitado, o outras condições 
determinadas. 

PARA S. PAULO 

RIO, 1 — Pelo nocturno cie I.oje partiram 
para essa capital os srs. dr, Muller de Cam 
pos, Humberto Giganti, C. Basilio dos An- 
jos, Nicanor Conceição e L, A, Tinoeo. 

Pelo nocturno de luxo partiram ot srs 
dr. Alfredo Mesquita, tr. Alfredo Maia, Al 
cidet de Vatconcellot e Joté Antônio Pres 
tet. 

CAIXA DE CONVERSÃO 

RIO, 1 — Foi 0 seguinte 0 movimento da 
Caixa de Convênio: 
Entradas, libras .... IO 
Sabidas, libra  3.412 
Francos    7.330 
Marcos  1.880 
Ouro nacional .... 
Ouro em deposito .    .    . 
Responsabilidade   do The- 

1:24o Iboo 
177.323:272:!ioí« 

' touro   l9.339776$o«<i 
Notai em circulação . I96.6SS =3301 W» 
Moeda subsidiaria .    .    . 

0 caso da IUe Ooro Preto 
RELLO HORIZONTE, 1 — Tem tido 

obiecto de vivos commemariot o grave in- 
cidente oceorrido na escMa de Minas d« 
Ouro Preto, entre seu dircclor, dr, Costa 
Símia, e o sr. Duarte Rucha Vaz, nomea- 
do para o cargo de secretario da mesma es- 
cola pelo governo  federal, 

Vaz era almnno da escola, onde te ma- 
triculara, apn sentando attestados     apocry. 
phot de exames prestados cm Nictheroy, 

IMMIGRANTES ALLEMAES 
BELLO HORIZONTE, 1 — Na primelrt 

(luinzcna de julho deverão chegar á cidade 
de Christina, com destino ás colônias do 
Conselheiro Joaquim Delphlno, 43 familiat 
allemãs emigradas de sua terra, 

São todos agricultores tf formam ao todo 
um numero de 316 pessoas.- 

FALSIFICAÇÃO    DE    MANTEIGA 
MINEIRA 

BELLO HORIZONTE, 1 — O dr, Jot* 
Gonçalves, secretario da Agricultura, estu- 
di os meios de impedir a falsificação de 
nianteigas mineiras detnro do próprio terri- , 
lerlo do Estado, facto que muito tem preju- 
dicado essa industria. 

EXTERIOR 
Itália 

A PASTA DOS EXTRANGEIROS 
ROMA, 1 ~ O "Giornale d'Itália", em 

sua edição de hoje, desmente as noticiai 
propaladas da uroxíma substituição do mar- 
ques di San Giuliano pelo senador Tom* 
mazo Tittoni, na pasta dos Extrangciros, 
"MEETINO"    DOS    SYND1CAL1STAS 

ROMA, 1 — Referem de Milão que ot 
syndicalistas promoveram alli um grande 
"meeting". em que foram- pronunciados 
violentos discursos. 

A policia interveio, travando lueta com 
os amotinados, e cffectuando mait de cem 
prisões, 

GRE^VE EM CATANIA 
ROMA, 1 —. Communicam de Catania 

que os operários das minas de enxofre de- 
clarando a greve geral. 

Bahia 
ATAQUE A UMA INTENDENCIA 
—BÁRBAROS ASSASSINATOS 

S. SALVADOR, 1 — Foi hontem ataca- 
do o edifício da Intendencia Municipal da 
cidade de Esplanada. 

Deu-se violento tiroteio entre ot atacan- 
tes e ot que defendiam aquella reparti- 
ção, 

Foram assassinid.s a esposa e duas fi- 
lhas do intendsn 4 Iccal coronel Adolpin 
Guimarães. 

O promotor publico de Esplanada enviou 
um telegramma ao dr. J. J. Seabra, gover- 
nador do Estado, pedindo garantias e nar- 
rando o triste facto.' 

O dr. Álvaro Cova, chefe de. policia, se- 
guiu hoje para Esplanada, acompanhado de 
forte contingente  de  força. 

Para' 
* HABEAS-CORPUS " 

BELE'M, 1 — O dr. Licinio Silva im- 
petrou Uma ordem de "habeas-corpus" ao 
Tribunal Superior de Justiça, allegando es- 
tai privado de exercer o cargo de official 
do registo civil e de óbitos e nascimentos,' 
desta capital, do qual foi exonerado sob o 
falso fundamento de abandono do emprego. 

Sustenta o impetrante que ao processo' 
que motivou a sua exoneração faltam fun- 
damentos jurídicos. 

Quarta-feira terá logar o julgamento do 
pedido. 

MUSEU GOELDI 
BELE'M, 1 — Foi nomeado o sr. Adolph.i 

Ducke para exercer a chefia da secção de 
botânica do Museu Goeldi. 

ALFÂNDEGA 
BELE'M, 1 — A Alfândega desta capital 

rendeu no dia 30 de maio a importância dt 
1.28^:9955777  réis,  em  papel. 
AINDA   O   EMPASTELLAMENTO   DO 

"IMPARCIAL" 
BELE'M, I — Os peritos engenheiros 

Vicente Maces, ■ Philigenesio de Carvalho c 
Amynthas Lemos apresentaram o seu laudo 
a respeito do empastellamento das officinas 
do "Imparcial". 

Do exame resultou que at    officinas di 
jornal em questão  foram  esphaceladas por 
meio de instrumentos cortantes e pauladas. 

A GRE'VE DE OPERÁRIOS 
BELE'M, 1 — A policia está agindo no 

sentido de pôr termo á greve dos operá- 
rios, 

Com esse fim, muitos agitadores conhe- 
cidos foram presos e alguns deportados, 

CONGRESSO DO PARTIDO P, R. C 
BELE'M, I — A Commissão Executiva 

do P, R. C. effectuou hontem uma reunião 
resolvendo que a installação tolenne do 
Congresso do partido tenha logar. no prox - 
mo dia 7 de junho. 

LINHA INTERROMPIDA 
BELE'M, 1 — Do Amazonas tetegra- 

pham para esta capital que se acha inter- 
rompida por três mezet a linha da cidade 
de Chaves. 

LICENÇA 
BELE'M, 1 — Foi concedi Ja licença *o 

dr. Flavio Gama, juiz substituto da vara ci- 
vil desta capital. 

Allemanlia 
A QUESTÃO DA ALBÂNIA 

BERLIM, 1 — Telegrammas de Vienna 
asseguram que, no caso de recusa de au- 
xilio por parte das d;tnais potências euro- 
péas, a Áustria e a Itália estão resolvidas 
a agir isoladamente para solução da ques- 
tão  da  Albânia. 

França 
AS CORRIDAS DE LONGCHAMPS 
PARIS, 1 — No prado de Longchampi 

correu-te hoje o prêmio "Lupin", que foi 
ganho pela égua La Farina, conduzida pe- 
lo jockey 0'Neill. 

Em segundo logar chegou Sardanapale, 
por um corpo, e em terceiro Mousse-de« 
mer, por quinze corpos, 

Ficaram distanciados Jacques-Cceur, 
Saint Poelten, Le Corsaire, Oreste II e 
Darlings Dain, 

No prêmio "Dulac" foi vencedor Tur- 
lupín, montadp pelo jockey Garner. O te» 
gundo lojfar foi' obtitKj Jior Cassin, çor 
corjio e meio,..e a tefiíciro por NepIío"ltiíy, 
por  tr« quartos   de comprimento;-'—-— 

Não conseguiram collocação conveniente 
Rond d'Orleans, Carreless, Montagagne, 
Le Cerbere, Mandarin e Flacey. 

BANQUETE  AO  PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

PARIS, I — Informam de Saínt-Brieuc, 
na Bretanha, que a municipalidade offere- 
ceu um-banquete ao ' presidente Poincarc, 
alli de passagem. 

Ao "toast , o presidente da Republica 
felicitou os bretões por vel-os resolvidos a 
manter a força armada da França, não que- 
rendo comprometter a defesa nacional. 8 
lecrescentou: 

"Eu sei que a Bretanha é um paiz dl 
marinheiros e soldados. Não esqueço ai 
licções do passado." 

O presidente Poincaré foi vivamente ac- 
clamado. 

A  ORGANIZAÇÃO  DO  GABINETE 
PELO SR. VIVIAN1 

PARIS, 1 — A impressão dominante, 
hontem, nos corredores da Câmara, era de 
que o sr. Viviani conseguiria com grande 
facilidade organizar gabinete, caso seja cha- 
mado a substituir o sr. Doumergue, 

Affirmava-se mais que o sr, Viviani te- 
ria como collaboradores os srs. Malvy « 
Noulens, actuacs ministros' do Interior '< 
da Guerra, offerecendo a pasta dos Negó- 
cios Extrangciros ao sr. Leon Bourgeoia 
e a da Guerra ao sr; Delcassé. 

Accrescemava-se que o • sr. Viviani soli- 
citaria egualmente a collaboração do depu- 
tado Demenzic, antigo sub-secretario da 
Marinha Mercante. 
A REELEIÇÃO DO PRESIDENTE    DA 

CÂMARA 
PARIS, l — Deu-se hoje a reunião preli- 

minar da nova Câmara. 
O deputado Paul Deschanel foi reeleita 

provisoriamente presidente daquella casa do 
Parlamento. 
DECLARAÇÃO DO    PRESIDENTE DO 

CONSELHO 
PARIS, 1 — O sr. Gaston Doumcngue. 

presidente do Conselho, declarou hoje, na 
reunião do Ministério, que se torna necessá- 
rio que o actual gabinete seja substituído, 
afim de que o poder passe a outras mãos. 
O CHEFE    DA    NAÇÃO EM RENNES 

PARIS, 1 — Communicam de Rennes que 
o sr. Raymond Poincaré    presidiu hoje    o 
bacquete dos gymnastas. 
OS REPRESENTANTES DA 

CIDADE DE LONDRES 
PARIS, I — Chegaram hoje a esta capi- 

tal o lord-mayor e diversos membros da 
corporação da City de Londres, além de uma 
delegação da City de Westminster. 

Receberam-nos os representantes da mu- 
nicipalidade de Paris. 

Ainda o expbralor landor 
Ua répto dt ir. Mtlta RMM 

PARIS, 1 — "Le Matin" publica hoje 
uma carta, assignada pelo dr. Mello Fran- 
co, em que este desafia o explorador Sa- 
vage Landor a submetter a sua obra 
"Across unknown South America" ao jul- 
gamento de um tribunal simultâneo de 
membros do Instituto Histórico e Geogra- 
phico do Brasil e da Sociedade de Geogra- 
phia da França. 

Estas associações scienti ficas nomearão 
teus representantes para compor o referida 
tribunal, que se deverá reunir em Pa- 
ri». 

Si o julgamento fôr favorável ao traba- 
lho do explorador inglez, os brasileiros fa- 
rão uma doação de dez mil francos á So- 
ciedade de Geographia da França, desti- 
nando metade dessa importância a institui- 
ção de um prêmio, e a outra parte á pobreza 
parisiense. 

E si, em caso Contrario, ficar verificada 
a falta de valor da obra, de accôrdo com a 
'verídictum" do Tribunal, a doação será 
feita pelo explorador Landor, com o mesmo 
fim. 

A  CRISE  MINISTERIAL 
PARIS. 1 — Consta que, após á reunião 

dos membros do governo, convocada para 
hoje, o sr. Gaston Uoumergne, chefe do 
gabinete, apresentará ao presidente sr. 
Kaymond Poincaré, o pedido de demissão 
collectÍTa   do   ministério. 

INCÊNDIO   NUMA   FABRICA 
PARIS, I — Manifestou-se esta madru- 

gada violento incendia na  fabrica de auto- 

Minaa-Oeraea 
HOSPITAL, DA   FORCA PUBLICA 

BELLO HORIZONTE, 1 — A' hora em 
que telegrapho estA se realizando, com to- 
da solennldade. a InaugurofAo official de 
Hospital da Porca Publica do Estado, 
construído -próximo ao quartel do l.o ba- 
talhão. 

MEZ DE MARIA 
BELLO   HORIZONTE,   1   —   Encerra- 

ram-se hontem ss festss do mo de Marte' 
capital. 

ENTERRO 
BELLO HORIZONTE. 1 —Com gran- 

de concorrência reallsou-se o enterro do 
menino Álvaro, filho do sr. Álvaro Ribei- 
ro de Barros, lente da nossa Escola Nor- 
mal, fallecldo nesta capital. 

CONFERÊNCIA LITERÁRIA     - 
BELLO HORIZONTE. 1 — O sr. Carlos 

GAes leu hontem no Instituto Histórico, 
em seesào especial, a sua conferência sol- 
o thema: — "Santa Rita de Durão". 

O trabalho foi bastante apreciado. 
PADRE DR.  NATUZZI 

SOLEDADE, 1 — De regresso de Caxam- 
bú, passou por esta localidade, com desti- 
no ao Rio, o ilhistre dr. Natuzzi. sacerdote 
distincío da Companhia de Jesus e director 
do collegio Santo Ignacio. 

S. exc foi recebido na gare da estação 
por uraa commissão das principaes pessoas 
da localidade. 

A PRISÃO DO PADRE DRITTO 
SOLEDADE.  I — O povo desta cidade   , 

ao ter conhecimento da solui^o dadi ao ca-} moveis   -Ciemam-Bajard".  de  propriedade 
$0 era que  se  achou  envolvido     o    padrt 1 do sr. Ltviiiols ^etret, s;ndo os preja 
Briuo» mosuou-se muito sausfritA 1 calculados som  y.iihão  da  x 
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Hespanha 
PORMKNORKS DO ATTRNTADO 

CONTRA A  INFANTA PAZ 
MADRI D, i — Uma louca, de nome i< > 

ia Ürrutia, tentou atirar unia garrafa dt 
vitriolo (olire a intanta Paz e «na Min 
i infanta Pitar, quando «uai attczai "In 
ram liontcm d.; manto da egreja de San- 
liaRo,  em  Dilltio, 

Preta pelo ajudante do "cli;ui(foiir" da» 
infantas e por atKuni policiai, e imincdla- 
lamente levada para n commiiiariado d" 
aoticla, declarou icr elta a verdadeira in- 
fanta e ter querido matar a infanta Pm. 
por lhe murpar oi leui dirritoi. 

Roía Ürrutia ameaçou com a maior v<* 
hemencia os 1iom.ni do gavemn. aoi qune» 
acciiia de icrem oi cauiadorei de lu.l • 
qunnto lhe acontece. 

Sabe-ie que Roía Ürrutia ic apreicnluvn 
freqüentemente nn delegatfo de Fazend'i 
pretendendo que lhe fone paita a pcns.tn 
da lista civil. 

A policia ipnre^endeu-the outra garra fi 
cheia de vitriotn, (tarrafa que a pohre lou- 
ca tentou atirar lobre um dos guardai q>ie 
• prenderam. 

A i.ifanta Pm * lua filha, uma vei cir- 
enmitancíadamcnte  informadai  da» cansnf 
do altentado. continuornm i> sua viagem d. 
automóvel para San  Sehastian. 
A FB8TA DA MQA CONTRA 

A TirnEiirm.osr- 
MADRID. 1 — Nrstn capital, rcnllznu- 

■o Imji' n fona da t.lRa contra n tuber- 
culose, promovida pelas «cnhorltim Cor- 
enrax. 

O rei d. Affoneo XIII, quo comparemi 
â kermeoso, dou-lhea tudo quanto levava 
eamalgo. 

O meiimo neontecou ao ar. Bduardo Da- 
to, presidente do Conselho. 

Inglaterra 
•BRAZIUAN VVARRANT 

COMPANY' 
LONDRES. I — A "Brazil Warrant 

Company". farA. por cites dias, uma emis- 
são de accScs prefcrcnciacs, ao par. no va- 
lor de 350.000 libras, c ao juro de 7 par 
cento ao anno. 

Bulgária 
AS QUESTÕES COM A RUMANIA 
SOFtA, l — Os governos da Bulgária 

e da Rumania firmaram um accôrdo, pelo 
qual será nomeada uma commissão mixta 
para regular todas as questScs rumano- 
imlgarai. * 

Suissa 
EXPULSÃO  DE  EXTRANGEtROS 
BERNA,   t  —  O  Conselho  Federal   ro- 

lolvcti adlicrir ao convênio injcrnacional da 
expulsão de cxfrangciros, punido» pelos tri- 

Argentina 
BANQUETE AOS OF.NERAKS  AR- 

GENTINOS * 
BUENOS AIRES, I — Realizar-ic-Apor 

estes  diai,  no  Joekey-Club,  um   Innqueic 
offerccido aoi generae» argentinoi. 

A LEI CONTRA O ÁLCOOL 
BUENOS  AIRES,  i — O*  fabrieantei 

de licorci rciolvcrim continuar com.oi es- 
tabelecimentos  fcchadoi,    ale que o Con- 
greno modifique a lei contra o álcool, 

RECENSEAMENTO 
BUENOS AIRES, i — Proccde-ic, com 

aclividade, aoi trabalhos do recenseamento, 
reinando a melhor disposição, tanto da par- 
te doi recenscados como da parte dos rc- 
ecmeadurci. 

Essa importante medida agradou muito 
.'•. populac&o. 
SOCIEDADE ESPECUUADORA SOBRE 

TERRAS 
BUENOS AIRES, i — Causou verda- 

deira sensicSo hoje, na Bolsa, o boato de 
ter a Sociedade Especuladora sobre Terras 
requerido decretação de fallencia. 

Segundo esse» boatos, o passivo da Com- 
panhia deveria orçar por 800 contol. 

Detasires e ferimentos 

Correio Paulista 
EXPEDIENTE 

AOS NOSSOS AGENTES 
A Eroprcm do "Correto Paulbiuino" de- 

soja marcar para cato mea n data 
•Io norteio doa «ena premloa cm dinheiro. 
Para Ino, poríni. 6 nooeaaarlo que reco- 
lha primeiramente lodoa oa tficon doa la- 
lílcs do rpoHio» definitivo*, quo concor- 
rem no dito norteio, ainda cm poder dr 
•HverNOH agente*, tanto do Interior dento 
Ftetndo como do de  Mlnnn Gcraca. 

Kstllo ncasea casos, oa aegulntea agen- 
les: 

Antônio de Quadro* de Ilnverava; 
Francisco Dias de Almeida, de AvaW1: 
Adrlfio Monteiro, de Flgnclra; José de 
Padua, do Podernclraa: Antnnlo de Luc- 
on, de Ponao Alto, om Minas Geraos: 
Callxto dn Paula César, de Rio Claro: 
Plínio Mottn, de Concel{So do Riu Ver- 
de, em Minas Ccraos; Francisco Mo- 
reira Slmas, de Iieme; dr. Euseblo Gomt- 
de nelohert, do CnnnnAi; Justlnlano Al- 
vro Delphlno, de RlhelrSo Bonito; J. Al- 
vnronjta, do A-run Vermellm. 

O empregado do café Suiuo, Fraim-r > 
de Oliveira Pirca, de as annos de edade, 
lotteiro, residente & rua Bcliiario n. -'i. 
deu hontem, pela madrugada, violenta qui- 
eta, quando nanava pela rua Quinze de No- 
vembro,  ferindo »c  no  lupcrcilio  dquerdo 

Pires (oi medicado pelo dr, Raul de Sa 
Pinto. 

Ao iutdr a um bonde cm movimento, 
hnntem, petas 13 horai, o operário Eugê- 
nio Sardo, de 60 annui de edade, rdidcnt- 
a rua Multcr n. igg, foi violentamente ar- 
rcnieisado ao luto, contundindo-te no roí- 
to e nas mâoi. .   , _  ,   _ , 

Na Aiiiitencia, o dr. Joti Luiz Guima- 
rães diipeniou-lhe os necessários curati- 
vot. 

Na rua do lavapés, o menjr Mlnid, de 
"11 annos de edade, Who de Franciico /.a- 
nl, cahin de um bonde em movimento I1011- 
tem, ás 13 hora» e meia, recebendj (cri- 
mentoi noi membroí infcriurei c na região 
illiaca direita. ' .... 

O dr. Alfredo de Caitro, medico da As 
liitencia Policial, prcitou ao menor os nc- 
cenarios curativos.   . 

• • 
Em Itapira, onde reside, o lavrador de 

nacionalidade heipanhota, J0S0 feres Ca- 
mota, de «3 anno» de edade, examinava 
um revólver hontem, ái 14 horai, quando 
suecedeu a arma disparar accidentatmente. 

Camota foi attingtdo pelo projecttl no 
flnnco direito.    . 

Removido para esta capital, a victjma rc- 
c;bcu 01 primeiros soecorros mmiitradoi 
pelo dr. Luiz Hoppc, medico da Ainitcn- 
cia, sendo depois internada no hospital da 
Santa Casa de Misericórdia. 

• • 
O menor Amelio, de 7 annos de edade, 

tilho de Salvador Festa, residente & rua 
Real n. 59, fazendo traveisuras hontem, ii 
16 hora» e meia no largo do Coratóo de 
Jesus, deu uma queda accidental, fraclu- 
rando o terço inferior do ante-braço  e»- 

Ameiio foi aoecorrido pelo dr, Alfredo 
de Caitro, medico da Aniitencia Policial. 

MATADOURO 
Movimento do dia l.o de Junho do 1914. 
Foram abatidos 14S bovinos, 118 aulnos, 

16 ovinos % 7 vltolloti. 
Foram Inutilizados 8 suínos por oyst'^ 

cercus, 1« pulmOes, 1S fígados e 2 Intes- 
tinos delgados de bovinos; 13 pulmOe», 
c 11 fígados de suínos; 2 pulmOea e 1 fí- 
gado de ovino. 

Emblema do carimbo — "Ovelha". 
  Em  Barrctas (oram abatidos  110 

bovinos. 
Emblema — "Cabeça de porco". 

Distribuição 

de plantas 
O Horto Florestal, durante o anno pró- 

ximo findo, distribuiu 1.506.155 plantas, as- 
sim discriminadas: Plantas florcslaes, 
I.074.917; ditas de arborização publica. 
32.907; ditas fruetiferasj 105.331. •  ,'■ 

Calculando as mudas distribuidas, alto « 
mau, a 600 réis cada uma, representa a dis- 
tribuição desse anno, feita pelo Horto, um 
valor immenso de go3;693$ooo, tendo lido 
a despesa total de 226:oooíooo. pouco mais 
ou menos. 

No seu relatório, ao sr. ministro da Agri- 
cultura, diz o sr. director do Horto; 

"Nunca na America do Sul houve uma 
tão grande distribuição de mudas de aivo- 
res. Esta cifra, realmente considerável, cou- 
be pela primeira vez ao Horto Florestal do 
Ministério da Agricultura. 

Sobre o tamanho dessas mudas, permitia- 
me v. exc. que informe que têm elias sabido 
daqui com as dimensScs mais aconselhadas 
pelo» grandes viveiristas e de accôrdo com 
a sua physiologia. 

Ainda ha poucos dias esteve aqui em vi- 
sita o sub-chefe do Serviço Florestal de S. 
Paulo, e approvou muito que as mudas não 
saiam com dimensões superiores, dizendo 
que cm S. Paulo as distribuem menores, 
acerescentando que os próprios lavradores 
as pedem já pequenas, melhor orientados do 
que os que fazem questão de mudas gran- 
des. Quanto maiores são as mudas, maior 
é a porcentagem da perda, por mais te per- 
turbar o equilibriò que deve haver entre JLS 
funcçõts íoliares e a» futicções das raizes. 
que na repicagem, qualquer que ella seja. 
são sempre affectadas." 

liUCTfl CORPORMi 
No largo da Concórdia desavteram-sr 

hontem, As 17 horas, pouco mais ou me- 
nos, o italiano Nlcola Pesco, de 27 anno* 
de edade, casado, morador 6, rua da Ca- 
choeira n. 37, o o português Antônio Que- 
das, de 24 annos, morador fl, avenida Mar- 
tlm Burchard n.  144. 

Acalorando-ee a dlscuesfio, os pontendo- 
res travaram lueta corporal, fldándo am 
bos levemente feridos: Nlcola, no pelt», 
e Quedas, na região òcclptto-parletal di- 
reita. t.j.':.... 1 

Oa contendorea •foram presos em flní 
grante e autuados na Repartição Central 
da Pollote, pelo sr. dr. Thcophllo Nobre- 
xa, 2.0 deleendo auxiliar. 

Permissão para uma autópsia 
O ST. dr, Raul do Quuroc, delegado <1* 

Rerra Neçra, telegrnphou hontem ao sr. 
dr. Eloy Chnvcs, secretario da Justiça c di 
Segurança Pnbllea, communicando que. 
num campo de sua propriedade, naqncll* 
município, falicceu repentinamente o ita- 
liano Luiz Gosparonl. 

Afim da "causa mortls" ficar perfeita 
mente raclareclda, a autoridade solicitou 
no mesmo telegramma permissão para ser 
o cadáver nutopslado por una medico da- 
quella  localidade. 

A permlssüo foi concedida, devendo ser 
hoje romettido para aquella cidade o ne- 
cresarlo instrumental. 

Seis facadas 
DeslntoJJi-í ■-. í» rmimc ckiàs pc^-n — Pur 

mna «oestio de forto de roupas — 
Ferimentos gravíssimos — Fuga do 
criminoso — As providencias da po- 
licia 

O preto Braz de tal, jornaleiro, sem do- 
micilio certo, e que pernoita alRumas vezes 
no logar denominado Villa Pé de Boi, além 
do Bosque da Saúde, apropriou-se ha tem- 
pos de varias roupas pertencentes ao prete 
Durval José Luiz da Silva, carroceiro, de 
ai annos de edade, solteiro, morador no 
bairro de Água Fria. 

Hontem, por volta das 23 horas, encon- 
trando-se os dois, accidentahnente, na casa 
de Deodora de tal, Silva exigiu de Braz 
explicações sobre o paradeiro das suas rou- 
pas. 

Como este se puzesse com evasivas. Silva 
chamou-o ladrão. 

Encolerizado, Eraz sacou de uma enorme 
faca e, acommcttendo Silva, desferiu-lhe 
seis profundos golpes, sendo quatro nas 
costas, um no hombro direito e outro no 
queixo. 

Em seguida o aggressor evadin-se. 
Apesar de gravemente ferido. Silva con- 

seguiu arrastar-se até ao posto policial de 
Villa   Mariana,  onde  comraunicou  o   facto. 

A Policia Central foi logo avizada peto 
tclephnne, seguindo para o local o dr. 
Theophilo Nobrega, z.o delegado auxiliar; 
• medico legista dr. José Libero, e o dr. 
José Luiz Guimarães, medico da Assistên- 
cia Policial. 

Durval José Luiz da Silva foi encontrado 
cm gravíssimo estado, pois os ferimento? 
das costas foram penetrantes da cavidade 
thoracica. 

Depois de receber os primeiros soecorros. 
a victima foi transportada para o bospital 
de  Santa  Casa   de Misericórdia. 

O inquérito sobre o facto proseguirá ho- 
je a cargo do dr. Floriano de Moraes, 2.0 
delegado. 

DISMINE FAYBOT 
contra os ccmmentos BOTOS e antigos 

Escala Policial 
Foi lestabelocíío o r.r..i;o systema de 

plantões dce deiesades na Polícia Cen 
^*«l. 

- .Doravante, a autoridade de dia enlra- 
r» âs 11 horas e sahlr* ás 17 horas; o de- 
legado da noite entrar* *s 17 horas e sa- 
hir* aa dia zesuinte. fts 11 horas. 

Iiisírwcção Publica 
Decretas  aiwlanadna 

Por decretos de hontem, foram nomea- 
dos: 

A -substituta effectiva do wrupo escolar 
modelo de Pirassummga, d. Rita Vieira de 
Moraes, para exercer o cargo de adjunta 
do mesmo estabelecimento; 

a ex-professora da extineta Escola Com 
ptementar de Itapetininga, _ d. Herminia 
Oomes Hungria, em disponibilidade, para 
exercer o cargo de professora da Escola 
Modelo " Peixoto Comide". annexa i Es- 
cola  Normal  daquella cidade. 

Casa Volponi 
As novas iimtaliaçõe» 

Foram hontem festivamente inaugura- 
das, à rua Boa Vista n. 66, as novas in- 
stallações da Casa Volponi, acreditada al- 
faiataria, de propriedade do sr. Amadeu 
Volponi. 

Esse  estabelecimento, que acaba  de pas 
sar por cxcellentes reformas,  foi premiado 
na   grande   Exposição   Nacional   de   1908  c 
na   Exposição  Internacional   de   Roma   de 
1912,   com   o   Grand   Prix   e   medalha   de 
ouro- ,.        . . A inauguração, que se realizou as 20 no- 
ras, compareceram muitas pessoas e repre- 
sentantes da imprensa. 

Aos presentes foi offerecida uma abun- 
dante mesa de doces, sendo, ao "cham- 
pagne", erguidas varias saudaçSes ao esti- 
mado  commerciante,  sr.  Amadeu Volponi. 

Olrectoria do Serviço Sanitário 
Um» Morem-lo do Abre*. M-A 

ProUttío á Prlmrira lifantia 0 Intptffív 
dt Amai dt l.tiie (gratuita). — Dai 11 b> 
rai ái 13 horas • meia. 

Horário olfldal 
Do sr. C. Castigtione reccbemoi um 

exemplar do "Horário Official", cxci-1- 
lenle publicaçlo que encerra ai maii com- 
pletas infortn««Oci sobre o horário de io- 
dai ai estradas de ferro brasileiras, |iuMi- 
cação que comtitue o mais útil e mais rc- 
cnmmendavet juia para os viajantes. Niti- 
damente impreiia em elegante e portátil 
oitavo brochado, cila destinado a um gran- 
de luccriio, por isso que não deixará de 
ler comprado por todos os que tém neces- 
sidade de uma informação prompta e rigo- 
rosa sobre horários de estradas de ferro. 

E tanto basta para  recommcndal-o. 

Dois tiros de espingarda 
Na c-luu-ara d» "üalUornia", idtiuuta aa 

Soai» furada — Vm cagadur mula 
nvcidonlalnionlo o WMI companliciro 
— A autópsia 

No posto policial do llraz, sob a dlrtu- 
çfto do ar. dr. Haacaronhna Noves, 6.0 de- 
legado, proaegulu o Inqinrlto sabre a mor- 
te do Franutsco Alai na chácara da "C|i- 
llfoinla" faoto esse de quo hontem nus 
occuptmos. 

Foram ouvidas pela autoridade outra* 
testemijnhaa, parecendo (dra de duvida 
quo o enso foi accidental. 

Hoje o Inquorlto flcarfc encerrado, Vi- 
vendo ser remettldo ao Julso criminal. 

O cadáver do Francisco Alai fui auto- 
pslado de.manha no comttorlo da Quarta 
Parada polo medico legisla ar. dr. Mar. 
conde» Machado. 

A "causa mortls" foi a perfuragdo d» 
aorta por bago de chumbo grosso. 

O  SAL   DE   VITTEL 

da COM J. BOILLOT «t C* 

paliou a denominar-te 

= ARTHRI-SEL « 

Depi«i im to \m 
Agencia Official de Collocado 

Boletim de 1 de junho de 1914: 
Procuras; 
844 pretendentes procuram, nesta Agen- 

cia: 
4159 familias de colonos, para a lavoura 

cafécira, pagando, peto trato de mil pés de 
café, por anno, de £0$ a 130$; por carpa. d* 
12$ a 60$, c por alqueire de café colhido, 
de $400 a i$ooo. 

31 familias de apanhadores de café, pa- 
gando, por alqueire, de $500 a t$ooo. 

187 camaradas para a lavoura, pagando, 
por dia de servijo, de 3$5oo a 4T000. 

Offcrtai: 
1  administrador  de  fazenda. 
3 cscrivSes de fazenda. 
I  feitor de fazenda. 
3 pedreiroi. 

Immigrantet 
Chegados, 80. 
Esperados hoje: 5; em 9, 94. 

Lotes dt Urra á venda 
Nos núcleos: Jorge Tibiriçi — Campos 

Saltes — Sabauna — Pariquera-assu' — 
Conde do Pinhal — S. Bernardo — Gavião 
Peixoto e secção Nova Pauticéa — Nova 
Kuropa — Nova Odessa; secçSes — Pi- 
nheiros e Paraizo — Nova Veneza; secçSci 
Quilombo, Barreiro e S. Bento — Nova 
Campinas — Conde de Parnahyba — Dr. 
Maninho Prado Júnior e nas fazendas Ca- 
choeira e Monjolo. 

Conlroelos effeelmdot 
Dircctamcnte: S  familias de colonos. 
Destino certo: 5 familias de colonos. 
Por agentes:   
Aviso — Esta agencia acha-se aberta, 

todos os dias úteis, das 8 ás 10 horas, e das 
ia ás 16 horas. 

(Jobinete do Quedas 
o Objcctos ACIII4»H 

Extrahlram-se dos Jornais reulamacnca 
referentes a Santos, Cravlnhos, Campinas, 
Cacondo, Jahu' e capital. 

Foram recolhidos no gabinete uma hol- 
sa preta com nm lenço do seda, um co- 
tejo do tintas para criança, uma marmita 
asul, um quadro com um retrato do ho- 
mem, um metro do madeiro, uma cestinha 
do colleglal, um par do luvas de mango* 
compridas, um leciua do cir, um ienuc 
preto, quatro lâmpadas para electrlciiln- 
de, um bo&, um pacote com roupas, dol» 
livros, tinia pasta, uma calca, um pacote, 
com fogos, um paletot o duas carteira* 
com dinheiro. 

Kcglstaram-se dcclaragSes de perda dt- 
um par do botinas e um chapío, um so- 
bretudo, uma trena, uma bolsa com 
13)S0O e um ler.';o, um molho do chaves; 
uma letra de cambio, uma bolsa de cou- 
ro com vidros de remédio, um boi clnzen- 
to escuro, uma nata de 1001000, uma capa 
de panno escuro, uma chave do correio, 
uma cesta «o mão. 

O gabinete funcolona & rua do Carmo 
n. 12-A, das 11 Os 1C horas. 

{ecto Já organizado pelo engenheiro Man 
tehl, que a cite acompanham, 
Art. 2.0 — Approvados enes eitudoi, fi- 

ca a Prefeitura autorizada, outroiim, a 
chamar concorrentei para a execução da 
obra, execução que deverá icr realizidn 
por psrtci, e gradativamente, em praio 
nunca inferior a cinco annoi, com ai d->ia- 
çfici que forem conilgnadai nos rcipecti- 
voi orçamentos. 

Puragraplio único. — O tunncl projecta- 
do peto seu eixo terá 840 metros de ex- 
tensão e icrá construído em cimenta ar. 
mado, revestido lodo o berço com azulejos 
brancos; terá dois pineios de i.S" ms. de 
cada lado, duas linhas de hondei e espaço 
livre para vehiculoi, offerccendo ioda a 
sua largura 14 metroí; no largo fia Si, 
terá um pavilhão c-jm etcvadorei, assim co- 
mo toilettei e lata de eipera para 01 bon- 
des que trafegam por eite trecho. 

Art. 3.0 — Ficam declarado! de utilida- 
de iiuMi&a 01 prédios ns. ,,, da rua Vinte 
e Cinco de Março e ... do hrgo do Pi- 
3iics. necessários ás obras projectadas, po- 

endo, no' entretanto, a Prefeitura entrai 
em accúrdo com 01 icui proprietarioi, pa- 
ra adquiril-os ad referendum da Câmara. 

Art. 4.0 — Para attender ás despcs.u 
com 01 estudos definitivos a que le refere 
•> art. 1.0, fará a Prefeitura ai necessárias 
operações de credito, caso não haja laldo 
disponível na verba destinada a "Obras 
do orçtmento vigente. 

Art. S.o — Kevogam-se as disposições 
cm contrario. 

Sala das sessQcs, 30 de maio de 1914. -- 
José Piedade, A. Bafilisla da Cosia, B. 
CouUirl 1'enleadn. — K'% commissaes de 
lustiça. Obrai e Finanças, ouvmdo-se a 
Prefeitura. 

Passa-sc á 
ORDEM DO DIA 

O SR. OSCAR PORTO (Pela ordein)— 
Sr. presidente, pedi a palavra para apre- 
sentar a v. exc. um requerimento para qur 
seja invertida a ordem do dia dos nosso* 
trabalhos, de maneira a ser discutido cm 
ultimo logar o projecto n. 3, deste anno. 

Vae á mesa, é lido, posto em votação c 
apntovado, o  seguinte 

REQUERIMENTO 

Requeiro que o projecto  n. 3, de  I9'4. 
tonstante da urdem do dia da presente ses- 
1Í10. seja discutido em ultimo lugar. — Sala 
das sessões, 30 de maio de 1914. — OífOf 
?or/o. 

Entra em discussão o projecto apresenta- 
do pela Commissão de Justiça, em seu pa- 
recer n. 48, autorizando o additamento    de 

"A Hutualldaãe Goytacaz,. 
A' rua Qulnae do Novembro n. íO-H, 

lnaug;ura-se hoje, ts IB o mela horas,, n 
agencia-em 8. Paulo da "Mutuaildadé 
aoytacaz", sociedade mutua do pecúlios e 
dotes. 

O sr. A. M. Miranda, Inspeclor da "Mu- 
tuaildadé", convidou-nos para assistirmos 
& InaoguraçUo. 

Faifcicia da Cooipaiirta FstNa 
da Ferro da Anraivara 

O   prcwoMO do q 
Perante o sr. dr. Vicente de^ Carvallm 

juiz da primeira vara commercial, e com 
assistência dos srs. dr. Sylvio de Campos 
curador fiscal das massas fallidas, e dr. 
l'ario de Almeida Pires, terceiro promo- 
tor publico, começou hontem o processo de 
qualificação da fallencia da Companhia E»- 
tr^da de Ferro de Araraquan, da qual 
eram directores os drs. Álvaro de Mene- 
zes   e   Luiz   dos   Santos   Dumont. 

Os aceusados fizeranv-se acompanhar dos 
seus advogados, drs. Lins de Vasconcellos 
e   Plínio  de Godo;'. 

Foi ouvido, em primeiro logar, o dr. 
João Dente, cujo depoimento já se conhece. 
pelo relatório que esse advogado apresen- 
tou como procurador jle um dos syndicos 
da fallencia. 

Era seguida, depoz o dr. Soter de Fa- 
ria. 

A absoluta falta de espaço impede-nos 
de pnbticar os depoimentos das duas teste- 
munhas inquiridas. 

Hoje começará o processo de qnaliíica- 
cão da fallencia da Companhia Estrada de 
Ferro de Dourado. 

«i Lutétia M 

"Lutetia". o luxuoso paquete da "Com- 
pagnic de Navigation Sud Atlantirjuc-", 
acaba de bater o "Tecord" da travessia de 
Lisboa ao Rio de Janeiro. 

Este vapor, segundo nos commnnicam os 
srs. Antunes dos Santos e Companhia, 
agentes da Companhia, partiu de Lisboa 
no dia 19 de maio, chegando no Rio no 
dia 29. ás It horas. 

O "Lutetia" gastou, portanto, na tra- 
vessia, apenas 9 dias e 17 horas, tempo 
em qoe nenhum paquete eonsegnin fazet-o. 

Concerto 
Progrctnma que será executade hoje na 

esplanada do Theatro Municipal, das ao ás 
22 horas, pela banda de musica da Força 
Publica. 
Primeira parte — Wagner — Euriante. 

symphonia; Capitam — Entre as nu- 
Tcns, valsa; Verd:—Traviata, 3.0 acto. 

Segunda parte. — Mendelsohn — Ouver- 
tnre, op. 24; Schabert — Omnipoten- 
cia, melodia; C Gomes — Guarâny, 
phanUíia; C Teike — Conde de Zcp- 

Loterias 
LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 

Resumo dos prêmios da 4<i7-a extracção, 
68.a  loteria,  do  plano n. 2S,  realizada  em 
1  de junho  de  1914. 

Prêmio maior — 20:ooo?ooo 
Este plano c composto de 60.000 bilhetes. 

S1326 20:000^000 
tS940 2;ooo#noo 
39029 i:soo$oao 
"47416 i:ooo$ooo 
53664 itoooSooo 

2318  S«*>oo 
aofi<)S  soofooo 
36604  soo^ooo 
49347    50*100 
56573    Sooíooo 

15 prêmios de 200$ooo 
6109 — 14125 — 19884 — 20594 — 34109 
37316 — 36647 — 38781 — 4H06 — 44833 
46753 — 48c85 — 49464 — S4686 — 58003 

23 prêmios de IOCSOOO 

4634 — IT079 — 12398 — 13973 — 13S42 
KÍ13 _ 15304 — 2277» — 27457 — 27835 
.•»8o4 — 34313 — 34949 — 40153 — 40383 
41324 — 43363 — 4;-,S3 — 50123 — 53957 
54904 — 57188 — 57353 — — 

Approximações 
21325 c 21327  • 20O$0OO 
'5939 c 15941 IS0Ç000 
■»028 e 39030 loo?ooo 

Dezenas 
11321 a 51330 Soíooo 
'593' a 15040 4o$ooo 
J902J a 39030 , 30Í000 

Centenas 
SÍ3PI a Si400 . . . . . . •  8$c)0o 
15901  a  1600Ô        6$0')o 
39001  a 39100   ,   .-.;.    . ?■•   .   .       4íooo 

• Terminações 
Todos    os    números    terminados 

cm  26  têm     ......       4^000 
Todos    os    números    terminados 

em  6 têm        2'íoor) 
Exccptuando-se  os  terminados 
em 26. 

Centro Spertrvt 
M — TRAVEKM DO CUMMKHCIU — 1» 

SercS» de lAterlas 
-.HANDR VANTAGEM AO POBUCO 

Os bilhetes brancos da Loteria Fede- 
ral, vendidos por esta casa, cujos num»- 
•os terminarem pelas unidades anterio- 
res ou posteriores ft unidade em que ter 
minar o prêmio maior, tcrfto direito ao 
reembolso do mesmo dinheiro, o que 
eqüivale a premiar trea finaes. 

Caca Ideal 
RUA   S.   BENTO,   41-A 

Loterias, comiRlsfi6e8 e descontos 
Casa  montada   a  capricho  e que   mais 

^ommodldadea  offerece a seus clientes. 
Bilhetes pciu custo ml 

II. VABO   &    com-. 
TELEPHONE,  4.1(4 

A Preferida 
RUA DO ROSÁRIO. M — 8. PAÜIX» 

Telephone  n.   I.C52 
A  mais   séria   dos casas  de   loterias 

LOPES B FCRNANOES 
Casa   Matriz:   Rio 

ROA   DO OUVIDOR XS.   1S1   E 10» 

Casa Scaléa 
TRAVÜSSA   DO  «OMMMtCIO,   4 

Grande vantagem ao publico — Ualca 
casa que vende aa Mlbctea pelo casto 
reaL 
DOMINGOS LA SCALEA E -IRMÃO 

União Sportiva 
SS — RUA DO COMMEKt IO — SS 

I.ABASfCA « COMK 
Grandes vantagens nas loteria» de 8. 

Paulo a Rio 
BOOK-MAKER 

Informações   as   mais   completas  sobre 
corridas do Rio e 8. Paulo. 

■salili — I^irgo de 8. Vmttlmto, 21 
IUO DE JANEIRO 

Câmara Municipal 
Discursos pronwiciad.s na sess&o de 30 de maio 

1 !.v m.-kÁ!.-, ■■■', EXPEDIENTE 
O SR. JOSÉ" PIEDADE —.Sr. presi- 

dente, antes de entrar na justificação de 
um projecto, que vott ter a honra de apre- 
sentar a Câmara, em meu nome e no dos 
meus distinetos collcgas srs. Baptista da 
Costa c Goulart Penteado, vou of ferecer um 
requerimento pelo qual nós procuramos tra- 
duzir, posto que pállidamente, ' as justas 
apprehen:5es de que se acha possuida a po- 
pulação da Penha de França. 

Trata-se, sr. presidente, do estado san:- 
terio actual daquella freguezia, da ameaça 
de um perigo gravíssimo em que se acha a 
população da Penha de França, não pela de- 
ficiência, mas pela falta absoluta do serviço 
Je agita e exgottos. melhoramento necessá- 
rio c indispensável i vida de uma população 
densa como aquella, mas que, infelizmente 
üfiuella freguezia ainda não possue. 

E, sr. presidente, eu não precisarei alongai 
me na justificativa deste requerimenti 
Acredito mesmo que toda a Câmara o a!) 
provará, sem nenhum embaraço, porquant 
elle visa tão somente uma representaçâi 
que deveremos dirigir aos poderes compe 
tentes, ao governo do Estado, para que pro 
videncias sejam adoptadas, com a pcssiv< 
brevidade, no sentido de attender aos re 
ciamos da população daquella freguezia. 

V. exc, sr. presidente, _e os meus colle- 
gas sabem que escapam á competência da 
Câmara Municipal as -providencias que nós 
reclamamos. Trata-se de serviços que coi- 
rem sob a immediata direcção e responsabi- 
lidade do governo do Estado e para cuja 
execução os moradores da Penha de Fran- 
ça, como todos os moradores da capital, 
contribuem cora os . impostos respectivos. 
Toda a freguezia da Penha de França con- 
tribue, como o resto da população de S. 
Faulo, com os impostos prediaes, taxas, 
etc, e, nseses condições, embora tarde, deve 
o governo attender a essa representação. 
que nós pedimos que a Câmara lhe dirija. 
no sentido de ser construída alli, com a pos- 
sível brevidade, a rede de exgottos e forne- 
rido o precioso liquido que lhe falta para a 
sua própria subsistência. 

Quanto a este requerimento, julgo ter 
dito o neeeseario para que elle mereça o 
apoio dos meus collcgas. {Pausa.") 

Mas, sr. presidente, o projecto a que me 
referi ao lerantar-me para oecupar a tri- 
buna, visa, por sua vez. si' não ama neces- 
sidade immediata, si não a satisfacção de 
am melhoramento de caracter urgente, pro- 
ver de modo a poder se resolver em futuro 
não remoto a possível crise de transpert». 
a possivel difficuldade que dia a dia vae 
lendo a viação urbana em S. Paulo. 

O projecto visa, sr. presidente, ligar o 
Populoso bairro do Braz ao centro da ci- 
dade, ao ponto principal da cidade, que serft. 
dentro em breve, o vallc do Anhangalahn. 

O projecto foi estudado convenientemen- 
te, sr. presidente, por nm dos mais distinetos 
eogenheirns-architectos de S. Paulo, por um 
distinctissimo professor da nossa Escon 
Polytechnica, actualmente encarregado d* 
direcção desse monumento que será a Ca- 
thcdral de S. Paulo, profissional que tem 
sido constrnetor de outras obras da maior 
importância architectoníca. — bastante co- 
nhecido, bastante considerado no nosso meio 
scientifico e artístico, o sr. dr. Maximia- 
no Hehl. \    N 

Elle. vendo o interesse -que a Câmara 
actual tem tomada pelas cuasas e pelo me- 
lhoramento da cidade, se ptopoz a fazer, 
como fez, graciosamente, gentilmente, tra- 
balhando cerca de 3 mezes. os necessário» 
estudos preliminares para a conseenção det- 
■ e desideratam. 

O sr. Alcanlara Machado — Peço pef- 
missâo paia um aparte. A idéa não surice 
pela primeira vea aa Câmara. A idéa vem 
da Câmara passada. Ha nm parecer da 
Commissão de Jnstica de 1913. da qual eu 
fiz parte, pedindo á Prefeitura que estale 
a abertura de nm tunnel entre a várzea ao 
Carmo c o Anhangabalm'. Este parecer 
deve estar na Directoria de Obra». 

O sr. Josi PUdadt — Agradeço ao mtn 
collega o aparte que acaba de me dar. Isso 
significa que o projecto qae voa ter a boo- 
ra de apresentar á consideração da Câmara 
consigna ema idéa que ji foi objecto de co- 
gitações de nmifes de nossos collegas, e. 
portanto, essa idéa representa effectivame»- 
te... 

O sr. Baflitla da Costa — Uma neceasi- 
dade. 

O sr. Josi Piedade — ... lima coasa ne- 
cessária para o S. Paalo de amanhã. (Apou 

Sr. presidente, nós não devemoi aqm tra- 
tar unicamente do dia dd hoje. .S. I auR. 
que nós todos conhecemos ha 10 nnnos atras 
(já não quero remontar a era anterior;, 
atié em 10 annos se tem transformado com- 
pleta c radicalmente, não só em relação ao 
perimetro da cidade, á sua par.e^ niatcrial. 
como principalmente em relação á sua po- 
pulação, ao seu movimento commercial e in- 
dustrial, — S. Paulo de amanhã, S. Paulo 
daqui ha to ennos, poderemos dizer sem 
absolutamente possibilidade de trro, estará 
positivamente duplicado daquillo que elle e 
hoje. , 

Nestas condições, sr. presidente, embora 
não nos caiba á nós aqui presentes, embor* 
não caiba á Câmara actual a satisfacção ue 
ver realizados os melhoramentos consigna- 
dos neste projecto, mesmo porque pela sua 
importância, quer technica quer financeira, 
«ma obra destas não se pode realizar de 
dia porá a noite, nem da noite para o dir.. 
»ois depende de tempo, e, mais do que is- 
so, dos recursos precisos, porque se trata 
ie uasa obra custosa, — ainda assim, st. 
jresidente, caber-nos-á a nós, iniciadoreí 
dessa idéa, que votarmos essa lei, a grand» 
satisfacção, a grande gloria de opportutin 
mente dizer: da Câmara de 1914 partiu es 
se grandioso melhoramento! 

O sr. AUamitra idacltado — Não apo-.ado. 
Partiu da Câmara de 1912. . 

O sr. José Piedade — Perdão, poderia lei 
tido a idéa, mas essa Câmara não levou 
avante qualquer projecto, nem os estudos »' 
fizeram. .        „ .   , 

O sr. Alcanima Uachado — Como nao le- 
vou? Fez o que devia fazer: mandou pro- 
«eder a*s eetudos. Logo, a iniciativa não ca- 
be á Gamara de 1914. 

O sr. José Piedade — Mas esses estudo» 
são tiveram até hoje inicio. 

O sr. Alcântara MacUado — Porque se 
trata de um melhoramento necessário, mas 
aão urgente. 

O sr. José Piedade — Eu não faço qtics- 
rSo de ter glorias pessoaes pela realização 
do prejeeta. ,, „ 

O sr. Alcântara Uncliado — Nao, o colle- 
ga eslà fazendo questão disso; está reinvi- 
Iksndo para si a idéa da realização desse 
raelheramento. 

Eu restabeleço a verdade lustonca. O 
trabalho das commissões é silencioso e obs- 
•uro. E' por isso que não npparecen... 

O sr. José Piedade — CaJ»c-me apenas 
declarar, nesse particular, que nem eu nem 
• sr. dr. Maximiano Hehl, profissional in- 
aambido de realizar esses estudos, tínhamos 
•onüecioientos dos factos que o meu nobre 
■oUega acaba de nos communicor, de já 
haver a Cantara anterior cogitada deste me- 
lhoramento. 

O sr. /MfSHiN J/mm — Em qualquer 
«aso, o seu projecto é nm subsidio. 

O sr. José Piedade — Subsidio, não, é 
am projecto estudado. Isso significa que es- 
ta idéa é acceito, em linhas geraes, não 
só pelos coltsgas que fizeram parte da Ca- 
oisra anterior como pelos da Câmara pre- 
sente. , c 

O sr. Joaquim Marra — Ainda é preciso 
saber o logar em qae o tunnel deve ser 
feito. 

O sr. Sampaio Vianna — Isso é o prin- 
cipal. 

O sr. José Piedade — Quanta i fôrma 
de realização, ou da execução das obras 
isso ficará ao estado dos meus nobres col- 
legas, membros das commissões -lesta easa, 
como lambem do nosso distineto collega sr. 
prefeito mni-cpal... 

O sr. Joaquim Marra — E da repirtiçã-; 
technica. 

O sr. José Piedade — ... porque preci- 
sameate com este intuito ji ca formulei o 
mea projecto nos termos cm qae está. 

Voa ler o projecto, sr. presidente, para 
que se veja qae não trago aqui para a Ca- 
ma nma idéa irrealizavel; antes, formulando 
o projecto. o fiz ca termos a merecer o 
apoio da Câmara. 

O sr. Alcântara Machado — O que a Câ- 
mara passada fez foi, nnrito silenciosamente 
encaminhar a solução  do proMema. 

{Muito bem. Muito bem.) 

PROJECTO N. s», DE  1914 

A Câmara Municipal decreta: 
Art. 1.0 — Fica a Prefeitura autorizada 

a mandar proceder aos estados definitivos 
para a constrncçâo de nm tmmel ligando, 
em linha recta, a várzea do Carmo ao lar- 
go da ritmes, coasoanlr o memotial c pro- 

raiuo, relativa a cuiiiiiiua^au uc nua iiiuua- 
tria, depois de terminado o praso do mesmo 
contracto, adiada a requerimento do sr. dr. 
Alcântara Uachado, com segundo parecer 
da referida Commissão, sob n. só. 

O SR. RAPHAEl, GURGEI., — Sr. pre- 
sidente, li attentamente o parecer anterior 
au parecer agora lido e julgo de bom alvitre 
fazer intercalar no art. 2.0 do projecto a se- 
guinte emenda 

Vae á mesa, é lida e posta em discussão 
juntamente com o projecto, a seguinte 

EMENDA 

Ao art. 1.0, depois da palavra "muniçi- 
pio". acerescente-se: "ficando entendido 
que as tarifa* serão submettidas á approva- 
ção da Prefeitura, recorrendo-se cm caso 
de divergência ao jtiizo arbitrai. — Sala das 
nweões, 30 de maio de 1914. — "• A. Our- 
gel. 

O SR. MARIO HO AMARAL — A 
Commissão de Justiça conclue por um pro- 
jecto dispondo sobre o que naturalmente se 
daria, e que seria o funecionamento da 
companhia no regimem da livre concorrên- 
cia. _        .   . 

Entretanto, tinta' vez que a Commissão 
se pronuncia desta fórmji, também não vejo 
inconveniente em dar o meu voto ao pro- 
jecto. , 

Mas, a emenda apresentada pelo nosso 
eoüega dr? Raphael Gurgcl, vem estabele- 
cer um precedente que não deve ser acceito 
no meu modo de ver. Diz a emenda: " de- 
pois da palavra inunicipio, accrescente-se: 
" fitando entendido que as tarifas serão 
submettidas á approvação da Prefeitura, 
recorrendo-se em caso de divergência ao 
juizo  arbitrai". 

De accôrdo com as disposições da orga- 
nização municipal, os poderes municipaes 
não podem crear taxas prohibitivas, que 
impeçam o livre exercício das industrias 
estabelecidas no município... 

O sr. Sampaio Vianna — Nem se pódc 
eomprehender num regimen de livre con- 
corrência   o  estabelecimento  de  taxas. 

O sr. Alcântara Machado — Mas não se 
trata de  taxas,  trata-se de tarifas. 

O sr. Joaquim Marra^— Mas, si as com- 
panhias fizerem um accôrdo entre si? 

O sr. Alcanlara Machado — Qual é a 
garantia para o publico? 

O sr. Mario do Amaral — Assim como 
também estabelecer tarifas ou tabellas de 
preços que não remunerem o» serviços 
prestados pelas companhias, o que seria 
prohíbir o exercício dessas industrias no 
município. Si assim é, não ha razão paia 
autorizarmos uma empresa, que funeciona 
no município, a poder nomear árbitros par 
ra discutirem os preços por que ella deve 
servir  o  publico. Não  ha precedente. 

O sr. Kaphael Gurgel —E''justamente 
para evitar a divergência.' 
s O sr. Mario do Amaral — Não ha diver- 
gência. Ella funeciona no regimen da livre 
concorrência, com as tabellas de preço» es- 
tabelecidas pela Prefeitura. Só não pôde 
reduzir essas tabellas ao ponto da compa- 
nhia não ter lucros para funecionar, ou el- 
la funeciona, nessas condições, ou não fune- 
ciona, si quizer ter um lucro excessivo. 

O sr. Raphael Gurgel — Para isso tem 
a interpretação do artigo. 

O sr. Sampaio Vianna — O reconheci- 
mento de um direito não vae até determi- 
nar taxa. Nós reconhecemos o direito del- 
ia continuar a' explorar a tua industria. 

O sr. Mario do Amaral — Não podemos 
admittir que ella venha nomear árbitros pa- 
ra discutir preços. Deve sujeitar-se á ta- 
beliã  que  fôr  estabelecida pela  Prefeitura. 

O sr. Alcântara Machado — Caso se tra- 
tasse de um serviço commom, muito bemt 
mas trata-se da exploração de uma indus- 
tria especial, que interessa grandemente ao 
povo e que não pód: deixar de estar sob a 
vigilância immediata da municipalidade. 
Nós precisamos evitar desde logo que se 
estabeleça o monopólio de - facto, cora to- 
das as suas conseqüências nefastas. 

O sr. José Piedade — Não pôde havei 
monopólio, uma vez que haja liberdade de 
industria. 

O sr. Mario do Amaral — Devemos evi- 
tar que as companhias acabem por cobrar 
quanto quizerem  dos tens contribuintes. 

O sr. Alcântara Machado — Una colli- 
gação entre as companhias é o que se dá 
sempre. 

O sr. Mario do Amaral — Dar-lhes o di- 
reito de nomear árbitros para discutir o 
preço que cilas devem cobrar dos astignaa- 
tes, é collocar a Prefeitura numa situação 
difficil, tirando-lhe a liberdade necessária, 
c dar a ama companhia mais do que cila 
pretende, mais do que cila pediu, seria ex- 
cessivo. 

O sr. Raphael Gurgel — Os árbitros po- 
dem até estabelecer ama tarifa menor. 

O sr. Mario do Amaral — A Prefeitura 
não pôde, dessa fôrma, marcar 1» preços 
qae essa companhia deve cobrar de seus 
coatribaintes, porque o arbitro será ora 
elemento perturbador, intervindo na admi- 
nistração. 

O sr. Joaquim Marro — No regimen da 
livre concorrência, a Prefeitura aão pôde 
estabelecer preços. 

O sr. Mario do Amaral — Como não pô- 
de?  Não ha tabeliã para vehicnlos? 

O sr. Raphael Gurgel—Sio pôde estabe- 
lecer o preço! Coão e livre a concorrên- 
cia? 

O sr. Mario do Autoral — E' livre a 
concorrência dentro de certas normas. Co- 
mo evitar ura accôrdo entre os differentes 
con-cr rentes, para elevação de pretos? 

O sr. Alcântara Machado — O meio c es- 
tabelecer o maximo- 

O sr. Mario, do Amaral — Voto contra a 

rmenda do nono dlttiuclo collega sr, Ka- 
phael Gurgel. A tua approvação teria clfcj. 
tos perniciosos, 

O sr, Alcântara Machado — A concor- 
rencia viria a c^labclecer-se dentro dot li- 
mites marcados pelo poder publico, 

O sr. Mario do Amaral — Sr. presidente, 
voto, como ji disse, contra a emenda spre- 
tentada pelo sr. Gurgel. 

O sr, Alcanlara Machado — O collega 
não vc conveniência t-m flxarmoi o máxi- 
mo? 

O sr, Mario do Amaral — Não tô ha van- 
tagem cm  fixarmos o máximo, mas a ta- 
bi-tla deve ter  feita pelos poderes mui.c- ' 
pau. 

O sr. .ilcanlara Marha<'.,i — Mas cnlSa 
drsapparccc toda a argumentação anterior do 
collega. 

O sr. Mario do Amaral — Não dctappu- 
rece. 

O sr. Alcântara Machado — Como não? 
O collega dia que no regimen da livre con- 
corrência não podemos estabelecer tarifas. 

O sr. Mario do Amaral — Pode, o que 
rio pode é cobrar mais da que um tanto, o 
estabelecido por assignatura mensal, por 
exemplo. Mas não í isto motivo para se 
dar a ctta companhia autorização para ella 
poder nomear um arbitro. 

O sr. José PUdadt — Perdão, isso só 
pode ter objecto de uma lei regulamentando 
n serviço. 

O sr. Mario do Amaral — Eu i& acho que 
o projecto é um excesso. 

O sr. Alcântara Machado — Como i uni 
excesto? 

O sr. Sampaio yianna — E' chover no 
molhado. 

O sr. Alcanlara Machado — E* tornar 
mais claro o que já existe, mas a compa- 
nhia assim o pede e a Câmara não vc in- 
conveniente em deferir-lhe o pedido. 

O sr. Sampaio Vianna — K' um direito 
que a companhia tem, o de funecionar de- 
pois de terminado o.contracto 

O sr. Baptista da Costa — Mais tarde, 
quando estas empresas quizerem abusar dos 
assignantes, a Câmara tem o recurso até de 
uiomar o serviço por conta própria, para 
concotrer com citas. 

O sr. Mario do Amaral — Isso é difficil, 
O que devemos i não armar essas empresas 
com estes meios, para que não venham 1 
funecionar de um modo pernicioso ao mu- 
nicípio. 

O SR. JOSÉ* PIEDADE —.Sr. presi- 
dente, estou de pleno accôrdo com o pare- 
cer, que acho muito bem fundamentado, da 
Commissão de Justiça, em relação ao caso 
em discussão. Acho mesmo que é o caso de 
se dizer, como já se dizia nos antigos tem* 
pos de Roma: guod abundai non noccl. Nes- 
ta questão de feitura de leis, quanto maii 
claras cilas forem, quanto mais fácil fôr 1 
sua interpretação para os que tem interesst 
ditecto... 

O sr. Mario do Amaral — Por isso voto 
a favor do projecto, 

O sr. José Ptedade — ... para a popula- 
ção, a quem ella vae ser applicada. tanto 
melhor. 

Portanto, como disse o nosso illustrc col- 
lega sr. dr. Alcântara Machado, embora não 
houvesse necessidade declaratoria des.-a clatt. 
sula, uma vez que foi a çropria companhia 
quem a pediu, a Câmara julgou de seu de- 
ver e no seu direito de, por intermédio da 
Commissão de Justiça, interpretando perfei- 
tamente, positivamente, o caso. vir autori- 
tal-a. 

Agora, com relação á emenda em discus- 
são, permittam os meus nobres collcgas qua 
ett também me manifeste contrariamente. 
Acho. sr. presidente, que é restricto dever 
nosso regulamentar esse, como todos os ou- 
tros serviços da natureza do serviço telc- 
phonico. Estabelecer uma regulamentação 
tal que garanta o serviço, si não completa- 
mente bom. ao menos regular para o publi- 
co que paga, acautelando ao mesmo tempo 
todos os interesses de oolicia e de hygiene 
municipal, é dever da Câmara. Isto está per- 
feitamente dentro das attribuições das mu- 
nicipalidades. 

Com referencia ás tarifas aetnaes da 
Companhia Telephonica de S. Paulo, per- 
mittam-me que eu declare que acho essas 
tarifas, em parte, effectivamente exagge- 
radas. E a estc respeito posso citar um fa- 
cto.    ' ' /    ' .. .   : ....    ■..   v, 

O orador durante 9 para 10 annos morou 
na ma Veridiana n. 34; pagou durante esse 
Ispso de te%ipo por um apparclho telephoni- 
eo 40S000 por trimestre. Mais tarde, poude 
eonstruir uma pequena casa na parte pos. 
terior dessa rua. fronteira á rua Martiir 
Francisco, e passou a pagar scfyaoa pele 
metaio apnarelho. 

Quero dizer, sr. presidente, que nós, actual- 
mente. estamos no regimen de favores e d< 
certos privilosfios que está gosando a Com- 
panhia Telephonica de S.  Paulo... 

O sr. Alcântara Machado — Não ha pri- 
vilegio algum. Faço questão de tornar bem 
claro isto. A Companhia Telephonica, não 
tem concessão exclusiva, não tem privilé- 
gios, não tem monopólio; tem só um favor; 
o direito de preferencia. Privilegio éi o di- 
reito á exploração exclusiva; o direito de 
oreferencia é o reconhecimento da concor- 
rência. 

O sr. José Piedade — O collega me per- 
tnittirá que eu continue. Acceito a sua objec- 
Cão e modifico a minha classificação. Se- 
rá preferencia, mas o facto é que na actua- 
lidadc a Companhia está gosando essa pre- 
ferencia, que sempre constitue um fa- 
vor... ,, 

O sr. Raplmel Gurgel — As tarifas sad 
revistas de S em S annos. , 

O .tr. José Piedade — ... em virtude d« 
uma lei rtgulamentando o serviço telepho- 
nico, lei que incumbe i Câmara decretar op- 
oortunsmente. Nós não podemos estar le- 
gislando desde hoje para que essa lei venha 
a entrar era exícuçâo era 1820. As leis têm 
a sua oppor.tunidade e justificativa nas ne- 
cessidades  publicas. 

Em resumo, sr. presidente, a emenda do 
nobre collega sr. Raphael Gurgel me pare- 
ce inopportuna na oceasiâo. Voto com toda 
a satisfacção, todo o prazer, o projecto ela- 
borado pela Commissão de Justiça. Acceito 
e adopto em soa integra o parecer dessa 
Commissão. mas acho que não devemos al- 
teral-o. 

Aguardemos oceasião opportuna. 
A própria Commissão de Justiça, cm cujo 

seio temos collcgas dos mais distinetos t 
competentes, será a primeira a compene- 
trar-se do dever, da necessidade que tem i 
Câmara de, opporttmamente, legislar em re- 
lação ao serviço telephonico.  {Muito bem), 

O SR. OSCAR PORTO — Sr. presiden- 
te, noto, pelos debates travados no feio da 
Câmara, que a matéria é realmente impor- 
tantíssima, digna de nm aturado estado po» 
parte não só dos meus collcgas da Commis- 
são de Justiça, como de toda a Câmara. 
Portanto, não vejo absolutamente prejnizo 
algum em adiarmos a discussão por mais 8 
ou 15 dias c nesse sentida, tenho a honra 
de enviar nm requerimento á mesa. 

O sr. Mario do Amaral — Não ha vanta- 
gem cm adiar a discussão. 

O sr. José Piedade — A matena está ja 
estudada c suficientemente debatida. Voto 
contra o requerimento. 

O sr. Alcântara Machado — Basta que um 
vereador declare que não está sulficien- 
temente esclarecida para a Câmara appro- 
var o requerimento. 

Vae i mesa. é lido, posto em votação t 
•pprovado,  o   seguinte 

REQUERIMENTO 

Reqaeiro o adiamento do projecto em dis- 
cussão. — Sala das sessões, 39 de maio de 
1914. — Oscar Porto, 

O SR. JOSÉ* PIEDADE — Peço a na-_ 
lavra para declarar que votei contra o adia* 
mento. 

O sr. Henrique Fagundes — Também TO- 
lei contra o adiament». 

O sr. Mario do Amoral — Também votei 
contra. 

Entra cm discussão o projecto n. 3, d» 
1914. do sr. dr. Alcântara Machado, insti- 
tnindo a matricula dos criados de servir» 
com pareceres das commissões de Justiça, 
Hygiene e Finanças, sob ns. 54, 7 e 44, con- 
cluindo esta pela apresentação de diversa* 
emendas, adiada pelo adeantado da hora, • 
requerimento do sr. dr. Carlos Botelho. 

O SR. JOSÉ? PIEDADE — Sr. presi- 
dente, pedi a pafar^a para declarar qae não 
posso c-jrnpreheader. nem me conformar 
com o arti. 1.0 do projec-.o, nos termos cai 
qae elle esti redigido, 'nem tampouco me 
cüiíormax com 9 emenda offerecida a esse 
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ri. pela Commiiiko de Finan«at. Çia o art 
'.o do projceto! "Ninguém podcri exercer 
, profiiiüo de criado de icrvlr lem eilir 
nalrlculado na Prefeitura Municipal*. Vem 

Commin»o de 1'inancai em leu P«'eceir 
mm a KRiiinte emenda: "Ninguém poüeift 
atercer qualquer icrviço    domeilico. como 
trofitilo, Min eilar matriculado na Prclci- 
ira Municipal.. 
Ora, »r. prciidcnte, o caio 4 que tanto laz 

lar na cabeça, como na cal>cça dar. O oro- 
Iccto nío eiclarece nem determina precüa- 
pente, claramente, «orno a> lei» o devem 
uwer, o que te entende por criado» de »er- 
rir, nem tampouco a ConimUaSo de rman- 
ias define o que aeja "icrvlco domeilico . 

O ir. Koeha Aãevedo — Baila que o col- 
leira leia o que diípCe o arl. a.o e «eui para- 
•raplioi. 
. O tr. Jotí Piedade—O art. a.o e icui pa- 
agraphoi dia; (W) ,   .       . 
. Arl. a.o — Para obter a matricula o m- 
'•cressido deve exhibir: 

a) prova de que tem o conientimenlo do 
eu repreientante legal, quando menor; 

b) atlenlado de que nío loffrc de molcs- 
ia contagiosa; 

c) attestado de bom eomporlamenlp pai- 
«do por qualquer autoridade    Judicial ou 

"Ò* ir! Rocha Aãtvtda — EiUo abi oi ei- 
raeteristico» dessa entidade — "cnadoi d' 

"o ür." Josí Piedade — Eu quero que o» 
meus collegas da CommissSo de Justiça e. 
arincipalmcnte, o nosso dlustre e dislinçlo 
tollcga sr. dr. Alcanwru Machado, conim- 
•am cm que se explique, ou se determine 
claramente a que classe de trabalhadores w 
refere o art. l.o da lei. . j     j 
:  O ir. Rocha Acevtdo — Aos criados de 

Co'ír. Sampaio Vianua — Todoi aquelles 
aue prestam serviço doméstico. 

O sr. José Piedade — Vou responder t. 
vv. exes. com aquillo que nos ensina o erot- 
pente mestre Clovis Bevilacqua. no leu 
Tratado de Obrigações, paragrapho IS'-."'» 
o eminente publicista c juniconsulto: {L,*> 
'. O sr. Kocha Ascvcdo — Faça o favor de 
|cr o art. a.ç, que dia a espécie de icrviço» 
de que ie trata. 

O tr. Josí Piedade — Peço aos meus no 
fcrei collegaa que não perturbem ai obiei- 
vações que estou faicndo. O. aue eu desejo 
finica e exclusivamente é eidareccr a le. 
que vamoi votar. . 

V. exc, sr. presidente,.e os meu» nobre» 
collegas sabem que ninguém mais do que 
eu se tem interessado por que se regulamen- 
te esse serviço. 
• A emenda que peço permissão ao IJKU 
nobre collega, autor do projceto, para ottí- 
recer, é de ordem a determinar claramente 
os indivíduos que entram nessa regulamen 
façío. Eu quizera que se declarasse nessa 
lei que ninguém poderá prestar serviço.oa 
aervir de criado, de jardmeiro, de copeira, 
de coiinheiro, de ama de meninos, etc. 
» O ir. Alcântara Machado — E os chaul • 
feurs"? Está vendo o collega o defeito da» 
enumerações? São sempre incompletas, ns- 
capavam agora á sua enumeração os chaul- 
fers", e dentro cm pouco leremos os con- 
duetores de aeroplanos. ... 

O sr. José Piedade — Mas a lei nao vis» 
a  regulamentação  de cocheiros  e    enaut- 

O sr. Alcanlara Machado — Como não. 

O sr. Rocha Azevedo — O que v. exc. 
quer é uma casuística injustificável. _ 

O ir. Josi Piedade — Não ha casuistic» 
alguma nas minhas observações. 

O sr. Rocha Azevedo — A lei nao desce 
a esses detalhes. A lei estabelece uma these 
e os paragrapho» as hypotheses. 

O sr. Josi Piedade — Está clara e ex- 
pressamente coraprebendido que no» n&o va- 
mos tratar de cocheiros... . 

O sr. Sampaio Vianna — O cocheiro prcs: 
ta serviço doméstico, por conseguinte esta 
comprehendido na loi. 

O ir. José Piedade — V. exc. acaba de 
'dizer agora que os cocheiros estão incluídos 
«lesta regulamentação de criados, mas o fa- 
do 6 que elles estão sujeitos á regulamen- 
tseâo espüclal estabelecida para os cochíiros 
de praça, para os "chauffeun" e outras 
classes de trabalhadores. 

O ir. Sampaio Viamia — A essa regula- 
snentação está sujeito o cocheiro de praça, 
não o cocheiro particular. . -j 

O sr. RaphaeU Gurgcl — O cocheiro esta 
■ sujeito ás obrigações impostas pela lei. :n- 

jclusive o exame medico. Imagine se um co- 
cheiro particular leproso t . 

O sr. Josí Piedade — Que mal vv. exes. 
encontram em que se determinem quaes as 
classes de indivíduos que ficam suieito» a 
essa regulamentação? 

O ir. Sampaio fíauno — Pode escapar al- 
jguem, o que não suecederá si a lei.iõr ge- 
nérica. .        .... 

O sr. José Piedade — Não pôde faltar, 
desde que falemos de copeiros, cozinheiros, 
jardineiros, amas de meninos," chauffeurs ". 
ajudantes de jardineiro e todas as,pessoas 
que vivem... •        ,    , ,, 

O ir. Alcântara Machado — Ora! Já v. 
exc deixou de mencionar o ajulante de co- 
,)eiro. 

O sr. Sampaio Viauna — E o encerader 
de casas. 

O ir. José Piedade — Si v. exc. quer se 
referir aos enceradores profissionaes, esse» 
também escapam á classe dos criados dr 
•ervir. 

O sr. Sampaio Vianno — E' preferível a 
'ei não ser taxativa. 

O sr. José Piedade — Em resumo, sr. 
presidente, eu desejaria, embora esteja ve- 
jrificado pelos apartes de meus collegas que 
jlodas estas categorias de indivíduos se con- 
isideram incluídos na lei, eu desejaria que 
concordassem commigo em que se fizess* 
jima lei'clara, ao alcance de todos. Em to- 
Vlo o caso já se fez alguma luz sobre o pro- 
jceto. 

O sr. Raphael Gurgel — Não ha conve- 
niência em fazer a discriminação que v. exc 
quer. 
• O sr. José Piedade — Ha ainda um caso 
•essa lei, sr. presidente, o do artigo 6.0 do 
firojecto, a que lambem me quero referir. 
O artigo 6.0 determina a obrigação dos pa- 
drões notarem na caderneta dos criados a 
data de sua entrada e de sua sabida do ser- 
viço, e bem assim o salário que percebiam. 
Acho que essa ultima obrigação, em primei- 
ro logar, i prejudicialissima BO empregado; 
em segundo logar, não satisfaz j espirito da 
,ci, que deve ser justamente outro. 

0 que nós devemos exigir é qUe o patrão 
consigne na caderneta do criado o compor- 
emento que o serviçal teve durante o tem- 

jio que esteve nessa casa, 
O sr. Sampaio Vianna — Uma consa não 

exclue a outra. 
O sr. José Piedade — Mas acho depri- 

mente, digo mais, acho inconstitucional ca- 
ta obrigação, além de vexatória. 

O sr. Sampaio Vianna — £' a garantia do 
lalarlo. 

O sr. Rocha Azevedo — E' a cláusula 
principal  do  contracto. 

O sr. José Piedade — Não, o contracto 
.scapa ás nossas attribaições. V. exc. deve 
concordar commigo no seguinte: vem 
manhã do interior uma pobre criada qual- 

quer para aqui, sujeitando-se a qualquer or- 
denado; ganha por exempla, 10 ou isloao 
,or mez; mas, no firo de alguns mezes ha- 
jilita-se, adquirindo competência para exe- 
cutar os serviços doméstico''. Klla é uma 
iriada de bons costumes, digna de toda a 
Confiança de seus patrões. Ora, natural • 
wgicamente, não pretenderá ficar com o 
Vricnado de 10 ou 15*000... 

O sr. Rocha Azevedo — E1U estipula o 
#reço. 

O tr. José Piedade — Ma» já vem o pre- 
';o na caderneta. 

O sr. Rocha Azevedo — Esse preço não 
i obrigatório. 

O tr. José Piedade — Mas a Câmara Mu- 
jíclpn! não tem u direito de exigir seme- 

,jhantc ônus, e a razão é muita aimplcs: a 
^sniara não tem attribcições dentro da lei 
jara estabelecer o preço e condições da 
TocaçiOL 

O sr. Rocka Azevedo — Não ha obriga- 
cãD do patrão consignar na caderneta o sa- 
lário. 

O ir. Josí Piedade — Como não ha? O 
art. 6.0 consigna ifso obrigação. N6» po- 
demos aqtri. quando r.iiiito, estabelecer as 
Jcgras de polícii c <!e hygiene. e íoi_ isso 
íae o nosso collega consignou no projtcf». 
Acredito que s. exc mesmo será o primeira 
, abrir mão deste dispositivo, que deve ser 

«xcínide. 
E' o que  tinha a dizer eom  relação a«- 

frojectOL   {Muito bem). 
'   Voa mandar á mesa 9 minha emenda. 

Vão á mesa. são lidas e postas em d-.s- 
«nssãot juntamente com o prcjtcto, as »e- 
«nintea causdai: 

EMENDA N. 1 

Ao art. 1.0 — RcdIJMe Milmt 
Ninguém poderá exercer a profinSo de 

criado de servir, de coalnhelro, de jardi- 
neiro, de copeiro, de ama de menino», de 
chauffeur ou cocheiro de carro particular. 
ou outro qualquer emprego, vivendo ou 
niitrindo-ie em casa do» patrõei, »cm e»Ur 
matriculado na Prcfeilura Municipal — 
Sala da» sessõe», 30 de maio de I9<4> — 
Joti Piedade. 

■EMENDA N. a 

Ao arl. Ao. Redija-ie M»Im: 
AMm do» deverei que Incumbem por for- 

ça das lei» que regulam o contracto de lo- 
cação de serviço», o amo ou patrão fica 
obrigado a declarar na caderneta a data 
em que o criado entrar ao sen serviço, a 
data em que o deixar c o comporlamenlo 
que tiver durante e»le tempo, — Sala da» 
seisõe», 30 de maio de 1914. — Jo" Ptt 
dade. 

O SR. .AIXANTARA MACHADO - 
Sr. presidente, cabe-me. «nle» de ludo, 
agradecer á imprensa de S. Paulo a# ma- 
neira fidalga por que recebeu o projceto, 
o que demonstra que cllc corresponde a 
uma necessidade geralmente sentida. 
{Apoiados). 

O sr. Rocha Azevedo — Momentosa. 
O tr. Alcanlara Machado — E, por !»».•> 

mesmo que nto sou daquellc» para quem. 
na phrase de Vieira, o "seu escreverepre- 
screver", agradeço egualmente a preclo«a 
cooperação, que trouxeram o» tllustres 
membro» da Commissão de Finança», e os 
nobre» collegas sr». Oscar Porto e Jo»í 
Piedade, com a apresentação de emenda», 
que, em sua maioria, vem melhorar e cor- 
rigir o»  defeitos  do  projceto. 

O sr. José Piedade — Esclarecer, ape- 
nas. 

O tr. Alcântara Machado — Passo a 
aprccial-a» succinlamcntc. Não posso ac- 
ceitar ai suggerida» pelo nosso collega ir. 
dr. José Piedade. 

Criticando o art. 1.0 do projceto, 1. exe. 
se declarou partidário de uma enumeração 
completa das múltiplas variedades de ser- 
viços   domésticos. 

O sr. Kocha Azevedo — Que um dispo- 
sitivo legal não comporta. 

O sr. Alcântara Machado — S. exc. nos 
leu, a propósito, um trecho de Clovis Bevi- 
lacqua; e eu, desde logo, accentuei o, perigo 
da» enumerações, notando as muita» la- 
cunas que se encontram na passagem ci- 
tada. Dando a redacção, que 'deu á sua 
emenda, o collega se incumbiu de demons- 
trar a impossibilidade pratica, de uma. enu- 
meração completa, Com effeito, depois de 
ter especificado o» cocheiro», o» cozinhei- 
ros, o» copciros, s. exc. teve o cuidado d: 
acerescentar uma expressão ampla c gené- 

rica, para colher no dispositivo legal todos 
os outros serviçaes que exercem a domes- 
ticidade. 

Porquê então havemos de nomear so- 
mente alguns, como faz o collega,. si po- 
demos abranger todos elles, mediante o 
emprego de uma expressão genérica? 

O sr. José Piedade .— Mas o projceto 
não abrange. 

O ir. Alcântara Machado — Como, não? 
"Criados de servir" tem uma significação 
coramum que corresponde perfeitamente á 
significação legal. 

O if. Kocha Azevedo — E' perfeita- 
mente comprehensiva de todos os misteres 
domésticos. 

O sr. José Piedade — Isso são opiniões. 
O jardineiro não é criado de servir. 

O ir. Kocha Azevedo — Mas será um 
fâmulo. 

O sr. José Piedade — Mas então já não 
está  comprehendido  no projceto. 

O sr. Alcântara Machado — O jardinei- 
ro é um criado de servir. São muitas as es- 
pécies. Não podemos- prevel-as todas, e. 
portanto, o melhor é iervirmo-nos de pa- 
lavras comprehensivas e de fácil entendi- 
mento. 

Nada impede, aliás, que no regulamento 
futuro, o prefeito procure satisfazer quan- 
to  possível  os desejos do collega. 

A outra emenda do sr. 'Piedade refere- 
se á parte final do art 6.0 do projectá 
S. exc. combateu a disposição... 

O sr. José Piedade — Só a ultima parte 
do artigo 6.0. 

O sr. Alcântara Machado — ... que im- 
põe ao amo a obrigação de declarar na ca- 
derneta  o  salário   estipulado. 

O sr. José Piedade — Continuo achan- 
do isso prejudicial ao criado. 

O ir. Alcântara Machado — Essa dispo- 
sição é uma garantia, que indirectameme 
estabelecemos em favor dos criados de ser- 
vir. 

O sr. Josi Piedade — Não apoiado. Não 
acho que seja garantidora de cousa algu- 
na. 

O tr. Alcântara Machado — O collega 
deve saber que ainda hoje na Bélgica, na 
Rússia, na Hungria, todos os operários são 
obrigados a ter uma caderneta semelhante 
áquella de que o projecto se oecupa. A le- 
gislação íranceza consagrara o mesmo sys- 
tema. 

Um sr. vereador — Perdão, havia o con- 
tracto  de  locação de serviços. 

O sr. Alcântara Machado — No caso a 
que me refiro, não se trata de serviços do- 
mésticos: trata-se dos operários propria- 
mente ditos. Na França as cadernetas fo- 
ram abolidas em 1890, sob pretexto de que 
attentavam contra o principio da egualda- 
de perante a lei. O caso é, porém, que os 
próprios adversários do systema reconhe- 
aem que elle simplifica extraordinariamen- 
te as contestações judiciaes entre patrões 
e assalariados. A caderneta encerra a pro- 
va da existência do contracto, do tempo 
de serviço e da importância do salário. 

O tr. Sampaio Vianna -— E' a base de 
■ma acção para um pedido judicial. 

O tr. Alcântara Machado — Perfeita- 
mente. Appello para o testemunho de dois 
«ollcgas desta casa, que exerceram durante 
muito tempo a judicatura de paz: os sr* 
Raphael Gurgel, Henrique Fagundes e Joa- 
rim Marra. Podem elles certificar quanto 

difficil  ao criado conseguir a prova da 
•xistencia  do contracto... 

O sr. Raphael Gurgel — E do quantum 
do salário. 

O tr. Alcântara Machado — ... e do 
quantum do salário. Trata-se, qrnsi sem- 
pre ajustes verbaes, sem testemunhas, e si 
a maioria dos patrões é composta de gente 
honesta, ha lambem entre elles, como em 
iodas ai classes, gente que falta sem escrú- 
pulo ao cumprimento de sua palavra. 

Abi está uma grande vantagem que da- 
mos indirectamente aos criados, em troca 
dos pequenos ônus que lhes impomos. 

O sr. Raphael Gurgel — Depois, o pro- 
jecto não impõe penas pelo facto de na 
caderneta  não  estar assignalado o  sahrío. 

O sr. Reehu Azevedo — Abi está a ga- 
rantia do emprafado. 

O sr. Alemitarm Machado — Não acceita 
lambem a emendi na parte em que torna 
obrigatória para o patrão a declaração do 
comportamento que teve o empregado du- 
rante o tempo em que o serviu. 

O sr. José Piedade — E' justamente nm 
dos pontos mais importantes da regulamen- 
tação do serviço doméstico: conhecer o 
bom ou mau comportamento do emprega- 
do. 

O sr. Alcântara Machado — Não, men 
collega: a-medida proposta seria ama fon- 
te constante de abusos e de duvidas. 

Ainda hoje, ttm illnstre eollaborador do 
"Correio Paulistano" declara ter recebido 
uma carta, em qne o missivista censura o 
projecto, na supposição de que elle conti- 
vesse o dispositivo que o nobre collega de- 
fende- Diz o correspondente, que, cm Pa- 
ris, foi vietima d- vario» furtos domésticos 
de pequena importância, aftribuiveis a uma 
criada. Todo a apontava como a autora 
dos furtos, mas não havia prova caba] e po- 
sitiva contra ella. Despedin-a, não obstan- 
te, com esse fundamento. Dahi lhe advie- 
ram graves dissabores, tendo sido obrigada 
a ir aos tribnnacs. 

Supponhamcs qne passe a emenda offe-. 
recida pelo collega. De duas uma: em ca- 
sos taes, oa o patrão affímn o mau pro- 
cedimento do criado, baseando-se em factos 
de que muitas vezes não tem prova suffi- 
eiente, ou, cora o receio de ser respoosabi- 
lirido, attesta o bom procedimento, enando 
está  inteirainente convencido do contraria. 

Accrescc qne os attestado» de condueta 
são moitas vezes de mera complacência. 

Veja o collega a quantos abusos, compli- 
cações... 

O tf. Oscar Parlo — B perseguições. 
O tr. Kocha Azevedo — E.exploraçfie», 
O  tr,  Alcântara Machado —  •••   >>>" 

margem a sua emenda. 
Nada impede que, fora da caderneta, o 

patrão certifique o procedimento que lem 
o criado. 

Ainda mali (e chamo »ua altençfio para 
cite ponto).,. 

O tr. Sampaio Vianu* — O •UciUdo é 
uma cutisa facultativa. O patrão que o qui- 
ser declarará na caderneta que o emprega- 
do prestou lae» c lael serviços. 

O tr. Alcântara Macttado — Na caderne- 
ta, não: fora da caderneta, cm apartado.., 

O tr. Joti Piedade — Nto precisava mais 
nada do que liso. 

O ir. Alcântara Machado — Quero abor- 
dar um ponto diverso. 

No regulamento de Bcllo Horizonte, 
existe o preceito pelo qual ic bati- o ar. 
Joié  Piedade. 

Quando o criado não le conforma com 
o attestado, di-ie-lhe o direito de provar 
perante ■ Prefeitura a falsidade ou a sem 
razão da affirmativa feita pelo amo. Ad- 
miflida a obrigatoriedade do attestado, pre- 
cisamos admltlir o recurso. Vamo» crcir 
assim difficuldadc» icm conta, quando tu- 
do no» aconselha uma lei de fácil e singela 
execução. Nada impede, já o disse, que <• 
patrão dé o attestado áquellea que o mere- 
cerem,.. 

O ir. Rocha Azevedo — Como te fax 
presentemente. 

O ir. Sampaio Vianna — Não ha duvi- 
da. 

O sr. Alcanlara Machado — Dir-ie-i 
possivelmente: convém que, no ler » ca- 
derneta, o patrão conheça deide logo toda 
a historia pregressa do criado; quem é elle, 
onde esteve, quil tem lido o seu com- 
portamento. Pode perfeitamente iibel-o, 
lem que alli estejam os attestados em ques- 
tão. Constam da caderneta ai casas onde 
serviu o criado: nada mais fácil ao inte- 
ressado do que dirigir-se aos patrões ante- 
riores e pedir-lhes ai informaçõea necessá- 
rias. 

Algumas das emendas da Commissão de 
Fin.-.nçai têm a maior procedência; lia ou- 
tras, porem, de que dlvlrjo complclamcnti. 

A primeira é apenas de redacção, e não 
altera em substancia o meu pensamento.. 

O sr. Sampaio Vianna — Amplia mais 
o pensamento. 

O tr. Alcanlara Machado — Mai a Com- 
missão de Finanças manda mpprimir a con- 
dição da letra o, que exige autorização do 
representante legal do matriculado, 

O sr. Sampaio yianna — Vou requerer, 
em nome da Commissão, a retirada dessa 
emenda, para apresentar outra referente 10 
aos menore» impuberc». 

O ir. Alcântara Machado — Perdoe-me: 
a mesma razão prevalece em relação ao» 
puberes, porque em todo» o» actos da vida 
civil o pubere deve ser assistido pelo seu 
representante legal. 

O sr. Sampaio Vianna — Nem em todoi 
os actos. „   , , 

O sr. José Piedade — Nenhum pode 
exercer qualquer profissão, sem autoriza- 
ção. 

O sr. Alcântara Machado — Redigindo 
o projecto, na parte em litígio, conformei- 
me com o principio geral de Direito Civil, 
que venho de citar, e com a tradição desta 
casa, que exige a autorização do represen- 
tante legal do menor para a matricula, de 
vendedores de bilhetes de loteria e de jor- 
naes. Si a prescrevemos cm casoi tacs, nao 
vejo porque havemos de dispensal-a na hy- 
pothese vertente. ,   ,     j 

Ha uma ponderação da Commissão de 
Finanças qne á primeira vista me "npres- 
sionou. Muitos criados de servir são filhos 
de extrangeiros, sem representantes legae» 
no paiz, o que viria tornar difficil a ma- 
tricula. E* simples a resposta: podem ser 
assistidos por 'tutores ad-hòc, podem ser as* 
sistidos -pela autoridade consular. -1 

O sr. Kocha Azevedo — A autoridade 
consular é representante legal. 

O sr. Sampaio Vianna — A questão c 
difficil. Si todos os empregados tiverem 
de recorrer ás autoridades consulares ou ao 
juiz de orpháms, não ha mão» a medir. 
O que é necessário é tornar mais exeqüí- 
vel a lei. 

O sr. Alcanlara Machado ^ Eu qderia" 
tornar mais solenne a matrícula. 

O sr. José Piedade — Essa parte da 
emenda váe de encontro ás disposições üo 
Direito  Civil. • 

O ir. Alcântara Machado — Assim me 
parece egualmente. 

O ir. Sampaio Vianna — Eu demonstra- 
rei ao collega que não é verdadeira a sua 
asserção. . .    . 

O ir. Alcântara Maclutdo — A emenda do 
sr. Oscar Porto determina que o prefeito 
fique autorizado a cobrar os emolumentcn» 
ia carteira de identidade. Parece-me que o 
illustre vereador se deixou amedrontar pe- 
las despesas que traria para a Câmara o 
projecto nos termos em que foi redigido. 
Creio que s. exc. não lem razão. A» des- 
pesas serão mínima», muito embora venham 
a ser approvada» a» emendas da Corarais- 
•ão de Finanças, creando uma secçao de 
identificação na Prefeitura. . ... 

■ O projecto foi redigido muito de indus- 
tria nos termos em que está. 

Não estabelecemos ônus algum    para o» 
criados. E' um meio de tornal-o... 

O sr. Kocha Azeredo — Mais liberal. 
O sr. Baplisla da Costa — E mais accei- 

tavel. 
O    íT.    Alcântara Machado — ••• ma.» 

dendo-a contra a eonlamlnaçio no lar do- 
méstico, porque é abi auaii sempre que a 
criança eonlrae • moleilia. 

Pois bem, a observação clinica demomln 
que lio freqnenlei 01 catoi de contamln-i- 
cto da família pelo» crladoi tuberculoio». 
Ao eongreiio, a que venho de alludir. varioe 
cnngmiistas trouxeram o sen testemunho 
positivo. Em artigo que logo depois insí- 
riu nos Annaes de Hygiene e Medicina Le- 
gal,, dcpoii de estudar longamente a Que* 
tão no ponto de vista da hygiene e da aeon- 
Iclogia, Zuber chegou ao tegainle resultado: 
o exame medico do criado, ante» da entrada 
para o icrvlço i o meio mais conforme com 
a» exigências do slgillo profissional, de qne 
dispõe a sociedade para evitar a introdiic- 
ein de tuberculosos cxtranlio» no meio da 
familín, 

O tr. Baplisla da Cotia — O collega, si 
quizesse ser justo, timbem devia cogitar «In 
exame medico das pessoas a quem o criado 
vae urrvir, porque pode se dar o caso do» 
patrões contaminarem o» criados. 

O tr. Alcanlara Machado — O collega 
apresentará, com certeza, um projecto nesse 
sentido... 

O tr. Baplisla da Cotia — SA le procura 
garantir o natrão, mai não le procura garan- 
tir o criado. 

O tr. Alcântara Machado — Poderia eu 
citar, a propósito, 01 principio» de reipon 
sabilidade civil, que têm lido applicado» 
freqüentemente no caso de tran»mi»»ão da 
sypblll» ás ama» de leite; poderia mostrar 
que a criança não tem tt mesma» possibi- 
lidade» de defesa contra o contagio, que têm 
os criados... Mas, permilta-me que prosi- 
ga. O perigo, que aponto, nto tem impres- 
sionado apenas os hj-gienistas extrangeiros. 
e o remédio, que suggiro, não tem passado 
despercebido aos nossos homens de scien- 
ein. Ainda ha poucos dia», no seio da So 
ciedade de Medicina e Cirurgia do Rio de 
faneiro, o dr. Raul Carneiro assignaloii s 
importância da questão, no ponto de vista 
sanitário, aconselhando como medida effi- 
cas de rrophylaxia contra a tuberculose a 
regulamentação do serviço doméstico, nos 
termo» em que vamos fazel-a. O professor 
Nascimento Gurgel. que já havia debatido o 
caso perante o Congresso Medico Latino- 
Amertcano. de Uma, apresentou uma mo- 
ção, unanimemente approvada. Eil-a em 
sua integra: * Proponho que a Sociedade 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 
vá em favor da propaganda que actualmcn- 
te se faz em prol de uma regulamentação 
dos criados de servir, - mostrando a quem 
competir a necessidade dessa regulamenta- 
ção, mesmo no ponto de vista da transmis- 
são de varias moléstia», entre a» quaes a 
tuberculose, que multas vezes é vehkulada 
á» crianças pelas amai e criados". 

Tenho aqui uma carta desse illustre pro- 
fessor, em que dle applaude calorosamen- 
te o projecto em debate. Elle considera de 
tamanho alcance e tamanha relevância o 
problema de que nos oecupamo», que »e 
promptifica a fazer em S. Paulo conferên- 
cias de propaganda. Não é preciso, tanto pa- 
ra convencer-nos. A Câmara Municipal tem 
consciência de seu dever presente, e a opi- 
nião publica se tem manifestado de tal for- 
ma que não duvidamos da acolhida que es- 
tá reservada á regulamentação. 

O tr. Rocha Azevedo — E' uma lei que 
está sendo anciosamente esperada pelo pu- 
blico. 

O ir. Baplisla da Cotia — E que vem sa- 
tisfazer uma necessidade real. 

O sr. José Piedade — Uma necessidade 
palpitante. A questão é que ella tenha exe- 
cução. 

O sr. Alcântara Machado — Varias objec- 
çUes têm vindo á luz quanto á. feição pro- 
priamente jurídica do meu projecto. Dizem 
alguns que elle contravem ao preceito consti- 
tucional do art. 72 paragrapho 24, que ga- 
rante o livre' cxercieiO'de qualquer profis- 
são. 

O ir. Rocha Azevedo — Isso é o chavão. 
O sr. Alcântara Macjuido — No emtanto. 

doutrina e jurisprudência têm firmado ve- 
zes inmimeras a intelligencía do texto consti- 
tucional, que hoje só a<ire»enta obsctrrida- 
des para as victimas grotescas das univer- 
sidades gaiatas, que por ahi andam arman- 
d-) as suas .arapucas... t 

O sr. Rocha Azevedo — A sessenta mil 
réis. : Q i* José Piedade — O que já tem sido 
objecff» até d« julgados dos tribunaes e nãç 
tem sido acecito como legitimo c legal, é a 
regulamentação simples e puramente polit 
rial que se fez.no Rio de Janeiro, e que foi 
julgada uma violência., 

Ó sr. Alcanlara Machado — Parece que. 
na hypothese do aviso n. 1.1, de 1891. expe- 
dido pelo Ministério da Justiça, queria. « 
Conselho Municipal do Rio legislar propria- 
mente sobre o contracto de locação de ser- 
viços domésticos. 

O sr. José Piedade — Refiro^ne a uma 
rsderneta estabelecida pela policia, por sua 
sita recreação. 

O sr. Alcântara Machado — E' indiscu- 
tível o direito que temos de regulamenta» 
<sse sorviço. e é justamente em relação a 
'iomesticidade que. a acção reguladora do 
lodcr publico se impõe, conforme demons- 
trei ao apresentar o projecto. 

Claro está que. a pretexto de. regulamen 
tar, nôs não poHeriamos invoedir o exerci- 
-fo de úma profissão licita. Mas, o projecto 
4  liberalíssimo:   Não  contem  medidas, vc- 
vatorias ou draconianas. 

O attestado medico? O attestado eqüivale 
»o exame de saude que é exibido de quan- 
'os se destvnam á carreira das armas, ao exer- 
»ífo, S marinha, á policia... Não sei si á 
Guarda  Nacional... 

O sr. José Piedade — Na Guarda Nacio 
nal também. 

O ir. Rocha Azevedo — E nos estabele- 
•ímentos de ensino. 

O sr. AlraMttra Mtchtdo — Ahi está: K 
'•ma providencia que vigora na própria 
Ouarda Nacional, conforme acaba de escla- 
recer o sr. José Piedade... 

A matricula? Ma» a nutricola correspon- 
da ao registo de diploma... 

O if. José Piedade — Até para os em- 
ircgo» publico» ha essa exigência do at»es- 
•»do med!co. que prove gosar o candidato 
■*.• boa sande. 

O sr. Alcanlara Machado — ... a que se 
subordinara o» pharmaceuticos, os advoga- 
dos, os médicos, sem que se julguem, por 
isso, diminuídos em sua respeitabilidade. 

A carteira de identidade? 
Mas a carteira é o equivalente da 

folha corrida, qne a lei impõe aos 
sandidatos a empregos públicos, eem que 
isso constitua vexame ou desdouro para 
os postulantes. 

O tr. José Piedade — A matricula é exi- 
gida nos collegios, nas academias, em toda 
a parte. Não ha absolutamente nisto atten- 
Mdo algum ao direito. 

O tr. Alcântara Machado — Outra objec- 
fão que muitas vezes tenho ouvido é que 
istamos legislando sobre matéria de Direito 
Civil, e que cs amos invadindo o circulo de 
attribaições   do   Congresso   Federal. 

O tr. José Piedade — Estamos até no» 
restringindo muito, para ficarmos dentro 
das  nossas  attribaições. 

O sr. Alcântara Machado — E' uma inju- 
ria, que se faz a mim, que tenho nm nome 
a zelar, e aos meus illnstres collegas, que 
honram os diplomas de que são portadores. 

Ninguém se lembrou de disciplinar as re- 
lações contractuaes entre amos e criados. 

Vamos pura e simplesmente prefixar as 
condições a que devem obedecer os qne se 
destinam á domesticidade no território de 
nunicipio. São disposições de policia que 
coexistem parallrbmente com as disposi- 
ções de direito relativas ao contracto. E' « 
qne se dá em toda a parte. Na França, ao 
lado do Código Civil ha dois decretos 
referentes á policia dos criados, nm de 181a 
outro de 1813. 

Si o projecto dissesse: "o patrão não po- 
derá despedir o empregado sinão nestas c 
KMtaellas kypotbcses: o criado só poderá 
deixar o serviço .nestes c aaqueües casos", 
então, muito bem, procederia a censura. Mas 
não fazemos nada disso. 

Na mesma pecha de inconstitucional in- 
correria então o regulamento estadual, que 
exige o registo de diplomas dos médicos, por- 
que o medico é, como o criado, c como o ad- 
vogado, nos bnscador de serviços. O tra- 
balho, quer aeja manual quer seja intelle- 
ctoal. é sempre a mesma matéria jurídica. 

O sr. Rocha Azevedo — E' a locação de 
serviços. 

O tr. Alcântara Machado — Ca locação 
de serviços. 

Note-se qne de jure tomtHtuendo nãc 
falta quem sustente a necessidade de sei 
conferida ás Câmaras o direita de regalar 
o coniracto de locação de serviços domésti- 
cos. 

eympathico. 
A matrícula é uma providencia em favor 

da collectívidade. E' justo que a munici- 
palidade supporte as respectiva» despesa», 
que são alguns contos de réis, em troca dos 
sonsideiavei» benefícios que á família pau- 
listana vae proporcionar a matricula. 

Tendo assim apreciada ligeiramente as 
emendas com que os meus prezadas collegas 
procuraram esclarecer e melhorar o proje- 
cto, permitta-me a Câmara que, general ;- 
aando um pouco o debate, trate de varia» 
questões connexas com a matéria em dis- 
cussão. _    .   u 

E" pena que a honrada Commissão de Hy- 
giene tivesse encarado o meu projecto soo 
o ponto de vista limitado e acanhado (per- 
•mta-se-me a expressão) por que o fez, no 
carecer cm debate. Os illustres membro* 
dessa Commissão não quizeram ver o gran- 
de serviço que para a defesa samtaria da 
«ollectividade representa a nossa iniciativa. 

Instituindo o attestado de sande, como 
condição da matricula, nós realizamos o 
voto caloroso de todos os hygieniata^ Foi 
isso que a Commissão de Hygiene fingiu 
ignorar, e é com isso que eu me não con- 
formo. De facto, não basta qne antes de ia- 
stallar-se na intimidade do nosso lar, a 
criado produza, cora a exhibiçto da carteira 
de identidade, a prova de qne não é nm 
ladrão contumaz ou um egressa do cár- 
cere ou do prostíbulo. 

O projecto dá-nos o direito, lembra-nos n 
dever de salvaguardar quanto possível a 
vida e a saude daquelles que conviveu 
somnosco debaixo do mesmo tecto. Não se 
limita apenas á protecçâo dos bens mate- 
naes; não se limita apenas a tutelar a mo- 
ralidade dos nossos filhos. Vae mai» long* 
e, digo-o sem falsa modéstia, fas muita 
bem. 

São quotidianos, são ínnomeros os factos 
iú contaminação familiar pelos criados. 
Não falemos da syphilis, da lepra, de cer- 
tas moléstias parasitárias. Falemos da tu- 
berculose, que é a mais terrivel c a mais 
espalhada de todas as grandes moléstias 
socjae;; da tnberculose, que, no dizer de 
Duçlaux, pode reinvidícar para st nma 
quarta parte da mortalidade urbana,... 

Q sr. Kocha Azeredo —Eu estatísticas 
demonstram isso. 

O sr. Alcanlara Machado — ... da tuber- 
culose, de que ninguém se arreceia, c que- 
ro emtanto, só no Rio de Janeiro, de inP0 

a 1902, matou 31.79a pessoas, — ao passo 
que... 

O sr. Joti Piedade ~- A tubercolose cres- 
ce dia a dia, apesar de todos os meios pro- 
pbylacticos   empregado»  pelos governos. 

O tr. Alcântara Machado — ... ao pos 
so que. nesse período, cm que, aliás, grassou 
intensamente, a febre amareua, que a Iodes 
apavora, ceifou 22.300 vidas; da tuberculose, 
qne em S. Paulo, no dizer do annuario de 
demographia unitária, cresce cm propor- 
cãa mais vertiginosa do que o angmento 
vertiginoso da população. 

De accôrdo com uma das conclusões 
approvadas pelo Congresso Internacional 
da Tuberculose, de 1505, a tnbercnlose do 
adolio é. na immecsa maioria dos casoi 
uma bacillose contrahida ca infância, que 
passou despercebida ou que se conservou 
latente.  Preservar a criança é, portanto, o 
meio mais efficaz de romhatf contra o fia- . ( 
gello.  Como, porém,  presetval-a?     Dc£en-l Vinte e Um, o capitulo do arojecto revisto, 

referente a essa mateiia, um do» relatores 
parclae», o sr. Teixeira de Sá. declarou que 
"o interesse local tão vario qne nessas re- 
lações predomina, dá a tal espécie um as- 
pecto que repugna a sua inserção em um eo 
digo civil"; e condemnon a regulamenta 
ção penal e uniforme porque "os costume» 
Uicae» atropbiam a» leis feitas lovge dellc»". 

Citou elle a propósito o art. 1(114 do Có- 
digo Civíf Argentino: "O icrviço da» pes 
•oas de um e nutro sexo, que se engajarem 
para serviço doméstico, será julgado pela' 
ord nançm mtmiclpae» ou pollciaes de cada 
povoaçfto ". 

Invocou lambem o Código Civil Italia- 
no, 

Emliora cnmba*e»se, eom a mordacldadr 
habitual, a» idéas do sr. Teixeira de Sá. 
Andrade Figueira confe»»ou que ella» »<• 
não apartaram da» tradições do nos*o.di- 
reito, visto que a» ordenações atlnhuiam 
no Senado da» Câmara» a competência de 
regular o assnmpto. 

O caso é que, ao tempo do Império, as 
Câmaras se aialançaram a fazel-o. A prova 
aqui está no Código de Postura» de 18HÕ 
Conhccem-no lodo» o» collega». 

O projecto allcntará porventura contra 
lei orgânica do» municípios? Não; facul- 
dade, que no» conteilam, reiáe claramenl- 
da lei n. 1.0.18, art. 17. nr. IS e 16. O caso 
interessa á hygiene local; o caso respeita 
ao liem e á segurança do município; o ca»o 
não é regulado por lei do Estado. Logo. 
está dentro da» nossas attribuições. 

Exgottadas assim as objecções que cha- 
marei de ordem juridica, passarei ao» ou- 
tro» argumentos, com que se tem preten- 
ilidn   embaraçar-nos. 

Houve já quem allegasse: "O projecto 
é útil, é necessário, mas está condemuad. 
a ficar letra morta. Os patrões serão os 
primeiros a dcsrespeital-o. Não faltará 
nucm diga: que tem a Municipalidade com 
n que se passa na minha vida intima, no 
recesso do meu lar? Admittírci como cria- 
ik) o indivíduo que bem me parecer." 

E' o caso de perguntar, sr. presidente: 
que importa a nós que haja patrões que 
pensem dessa maneira? A lei é fcita_para 
a maioria dos municipes, que se compõe de 
«ensaios e de conscieitcs. e não para os 
imprevidentes  e  para  os insensatos. 

O sr. Kocha Azevedo — Não se pôde 
argumentar com casos  singulares. 

O ir. Alcântara Machado — Podemos 
comparal-a oos parapeitos que levantamo.- 
h beira das pontes c dos precipícios: dei- 
taremos de levantal-os porque ha impru- 
dentes que os desprezam c se despcnliam 
no vácuo? 

Outros me trazem argumentos scntimcn- 
taes. 

O projecto é útil, ma» é iníquo; e é iní- 
quo porque, exigindo o attestado de saude 
do criado, impede a matricula dos doente» 
tirando, assim, o ganha-pão a muitos des- 
graçados que têm a saude precária, mas 
que não dispõem de outro meio de sub- 
sistência. 

Revidarei que o projecto somente cxduc 
os cantogiosos. Confesso que são dignos de 
interesse e compaixão. Todo contagioso <-• 
uma "res sacra miser", todo contagioso c 
digno, pelo soffrimento, de auxilio e de 
assistência; mas, é também um perigo para 
a collectívidade. 

Correlativamcnte com o dever de assis- 
tll-o, tem a sociedade o direito de defen- 
der-se contra elle, impedindo-o de vchicu- 
lar e propagar a moléstia de que é por- 
tador. 

A, ultima objecção é tão improcedente 
como as anteriores. Ha quem sustente que 
estamos num paiz de immígração, que pre- 
cisamos da cooperação do braço extran- 
gciro e que devemos, portanto, não diffi- 
euítar, mas facilitar, quanto possivel, o ac- 
cesso a todas as profissões lícitas. 

O sr. Rocha Azevedo — Em termos. 
O sr. Alcântara Machado — Estamos, 

effcctívamente, num paiz de immigração, 
precisamos, com effeito, de braços extra- 
nhos...  Quid inde? 

Que exigimos nós para a matricula? Que 
o matriculando seja honesto e não seja por- 
tador de moléstia contagiosa. Quaes são. 
portanto,  os   excluídos ?■ 

O sr. Rocha Azevedo — São os inca- 
pazes. 

Q .sr, Alcantaxa Machado — São os do- 
entes e òs deshonesttis. Mesmo que d lei 
pudesse repercutir nos' meios em que se 
fôrma a corrente emígratoria (a que í 
muito duvidoso) cila não afastará do nos- 
so território... 

O ir. Rocha Ascvcdo — Tanto melhor. 
O sr. Alcanlara Machado — ... sinão 

»•; maus elementos, 03 " ur.des-rables", que 
infelizmente  nos  procuram. 

Seria o caso de abençoar a lei, si fossem 
taes os seus resultados. 

O sr. Jvlari:: do Amaral — Perfeitamcn- 

O sr. Alcântara Machado — Não precisa- 
mos da escoria dos paizes de emigração: 
precisamos de gente honrada e sadia, qut 
venha lavrar a nossa terra, desenvolver a 
aossa riqueza, e não de parasitas, de crimi 
aosos... 

O sr. Mario do Amaral — Apaches. 
O sr. Alcântara Machado — ... de doen- 

tes, que venham aqui povoar as cadeias, eu- 
eher os hospitaes e infestar as cidades. 

O sr. Sampaio Vianna — E' o selecção 
natural. 

O sr. Alcanlara Machado — Não, não 
terão medidas como esta que irão afastar de 
aossa terra os forasteiros, pacíficos 
laboriosos. 

O que pôde afastal-os é a insegurança dos 
direitos, é a deseutoraçâo dos tribunaes, i 
a anarchia na administração, é a preamat 
de attentados, de vergonhas e de misé- 
rias, que nos está submergindo nesta hora 
tristíssima da vida nacional. Isto, sim, i 
que nos aponta á desconfiança dos outro» 
povos. 

Vou concluir, sr. presidente. Peço ao» 
«ollegos que me desculpem o desenvolvi- 
mento que dei ao meu discurso. 

O sr. Rocha Azevedo — Ouvimol-o com 
muito prazer. 

O sr. Sampaio Vianna — Cora muita at 
tenç.Y», como sempre. 

O sr. Alcântara Machado — E" que estou 
nnceramente convencido de que a Câmara 
Municipal vae prestar um relevante serviço 
so município. 

Não tenhamos — digam o que disserem 
•s pessimistas — não tenhamos duvida» so- 
bre o suceess» da nossa tentativa. Nnnoa sr 
fez sentir, como -no caso presen^-, a çollabo 
ração da opinião publica na obra legislativa, 
que eu reclamara desta tribuna, em uma das 
■Itimas sessões. 

Vamos fazer o que nos incumbe, appro- 
vando o projecto. O povo de S. Paulo ha 
de realizar as nossas esperanças, velando 
pela execução da lei. 

{Muito bem. Muito bem.) 

O SR. SAMPAIO VIANNA — Sr. pre- 
sidente, a minha permanência na tribuna 
desta casa será por poucos momentos. 

Na qualidade de relator & Commissão 
de Finanças, e autorizado pela mesma Com- 
missão, venho fundamentar nm requeri- 
mento e, ao mesmo tempo, apresentar uma 
emenda em substituição a nma das apre- 
sentadas pela Commissão de Finanças. 

Em primeiro logar, sr. presidente, faço 
nma interpellação ao relatnr da Commis- 
são de Justiça e juntamente ao nosso col- 
legi sr. José Piedade sobre o assnmpto cm 
discussão. A matéria qne é objecto do pro- 
jecto é de uma regnlamentaçâo on de nm 
contracto de locação de serviços? 

Eston bem certo que a CoamássSo de 
Justiça responderá: trata-se da simples re- 
gulamentação de nm serviço... 

O sr. Joti Piedade — B mais nada. Nem 
poderíamos tratar de outra consa. 

O sr. Sampaio Vianna — ... aobre o 
,|aal a municipalidade pode legislar. Entre- 
tanto, sr. presidente, parece-me qne a Com 
missão de Justiça, auxiliada aos debates 
travados neste momento, pelo sr. José Pie- 
dade, encara a matéria cm discussão coma 
mn verdadeiro contracto. tanto qne a Com- 
missão faz questão... 

O tr. Alcântara Machado — MOL abso- 
lutamente. 

O sr. Sampaio Vianna — ...to 
timento legal, como nma das eoiBçiBes pa- 
ra o exercido da profissão 4c criada de 
servir. 

O sr. Alcântara Machado — Pois nto: 
mesmo porque a lei estabelece 

O  sr.  Sampaia   Vianna —  Nem   deante 
do nos£0 Direito, nem mesmo da Ordena- 
ção, fonte do nosso Direito, se poderá exi 
nr para a pratica de nm a:to civil, CCOK 
e o  do exercício  da profissão de criado. 

Ao   discutir.  00  seio  da  Ccnnnissão   des   a coodição  do consentimento legal, 
do-se de um menor pubere. 

O tr, Joti Piedade — Eu provarei «o 
meu nobre cnllegi eomn a lei exige. I'.' 
principia de Direito Civil. 

O tr. Sampaio Vianna — A regulamen- 
taçãn que »e pretende criar conti»le cm 
nma reunião de aclo», sem a forma de eon- 
irado e muito menos icm a sua força, »em 
ns suai consequcnclai. 

O tr, Joti Piedade — Mai v. exc... 
O tr. Sampaio Vianna — O eollcga m- 

pondera depoi». W n caso de dizer que to- 
dos o» contracto» são aclo», mus nem io- 
dai o» aclo» »Io contracto». O que »c trata 
do momento i de um »Imple» aclo. K, paru 
limiflenr a minha asserção, de que pan 
o exerririo da profissão de criado não lia 
necessldide do consentimento, para n me- 
nor pubere, chamo a atlrnçlo dos collega:, 
para a Ordenação, livro I. titulo 88, para- 
Kraph» 18, reproduzida na nota de Coelho 
da Rocha, paragrapho 855. Elle diz: " A 
locação de serviços para ser um contracto. 
pelo qual os criados se obrigam a prestar, 
por tempo certo 01 seus »crvlças, não po- 
dem os menore» assoldadar-se, tem autori- 
dade d» seus p:.e.i nu tutore», nem ns mu- 
lheres casadas ser.» autorização de seus mt- 
ridos." 

Argumentando a contrario senso, se con- 
cluirá qne não se tratando de contrario 
de locação de serviço, o» menores, não pre- 
risa"m do consenlimenfo legal. Só no zav> 
de contraMo da locação de serviços, cm 
'iuc se estabelece obrigações reciprocas, i 
tue ha necessidade do consentimento dns 
'.acs, tutores nu dos responsáveis, em fim. 
Isto i matéria da Ordenação que citei, ada- 
ptada cm nosso Direito.. 

Passando ao nosso Direito, demonstrarei 
iue o consentimento legal depende da ca- 
pacidade relativa ou absoluta da pessoa que 
vae exercitjr o aetn. 

Si partirmos, sr. presidente, do principio. 
do que seja personalidade, que não £ nr,-:: 
do que. o e»tad3 de existência de uma pis- 
toa, nu o seu modo particular de existir, 
chegaremos a este resultado: toda a pes- 
soa tem a sua personalidade, mas nem ioda 
a pessoa tem capacidade. São capazes, pe- 
rante o nosso Direito, os maiores de 21 an- 
nos c aquelles que estão no uso de suas 
faculdades, como regra. Esses.são os ca- 
pazes para todos os actos da vida. 

Agora, quem tão os incapazes? São aqiicí- 
'es que não têm a maioridade legal ou não 
estão no poso de suas faculdades. 

Mas. nesta incapacidade ha a distineção 
d-.- incapacidade absoluta e Incapacidade re- 
lativa. Incapacidade absoluta tém os meno- 
res, impuberes, os alienados de toda es- 
pécie, etc; incnpacidadc relativa tèm os 
puberes. a mulher casada,  etc. 

Agora, vejamos si não é esta a doutrina 
•le Clovis Bevilacnua, citado pelo collega 
ha pouco. Diz elle (te): "Absolutamenu- 
:iicapazes são aquelles que o direito afasta 
:nteiramenfe da actividade juridica, pondo 
a seu lado alguém que os represente, e, em 
nome delles, exerça os actos da vida civil. 

Portanto, esse» são absolutamente, inca- 
nazes, para qualquer acto da vida civil, ç 
neste caso precisam do consentimento legal 
da assistência. 

O sr. Alcanlara Machado — E são re- 
Drescntndos. 

O ir. Sampaio Vianna — Dos relativa- 
Ticnlc incapazes, diz ainda Bevilacqua: " Re- 
lativamente incapazes são os . que podem 
iraticar por si actos da vida civil que não 
lhes são vedados, devendo praticar todos 
:)S mais autorizados por outrem", c, mais 
-ideante. elle cita casos em que o menor pu- 
Scre está habilitado até a contractar 011 
•xercer empregos públicos para os quaes não 
fór exigida a maioridade. e ate o direito de 
i-xigir o cumprimento dos contractos van- 
tajosos ouc tenham celebrado sem autor:- 
sação do tutor. Ora, si os contractos de me- 
nores puberes se podem tornar validos, des- 
de que lhes sejam vantajosos, porque nii-'1 

»ode o menor pubere exercer as funeções 
de criado, que não é um acto prejudicial, 
quando elle pode até ser empregado pu- 
Mico, sem autorização do pae ou do tu- 
tor? , .      . 

O sr. José Piedade — Não pode, nao se- 
nhor. 

O sr. Sampaio Vianna — Pode. e o collega 
não demonstrará o contrario. Não ha de. ser 
» affirmativa do collega que me desviara 
lesta convicção., ' 

E si o collega affirma. que se desvia do 
nensamento àe Clovis Bevilacqua, é que o 
collega leu c não quiz comprchender; ^ r 

O sr. José Piedade — Perdão, eu enfendq 
«mpre o que leio. V. exc. está sahindo fora 
do caso particular que nos discutimo" 
actualmente relativo ao serviço doméstico. 

O sr. SamPain Vianna — O que affirmo. 
-om Bevilacqua, é que a capacidade é abso- 
luta « relativa; que absoluta é aquella qu^ 
sfasta uma pessoa, alguém que tenha per- 
sonalidade, inteirameme. da actividade Jii- 
ridica. por si só não poderá exercitar qual- 
quer acto civil; e relativa é a que autoriza 
a pratica de certos actos. 

O sr. Alcântara Machado — Os menores 
impuberes são representados pelo tutor, e 
os puberes são por elles assistidos em todos 
os actos da vida. 

O sr. Sampaio Vianna — Os puberes. 
não. em alguns actos somente. 

O sr. Alcântara Machado — A Consoli- 
dação de Carlos Carvalho é bem dará. 

O sr. José Piedade — O menor deve ter 
tutela  especial sobre serviços domésticos. 

O sr. Sampaio Vianna — Vou ler nova- 
mente para convencer o collega. Absoluta- 
mente incapazes são aquelles que o ni- 
rrto  afasta  inteiramente  da actividade ju- 

rídica... são os menurrs impubere», etc... 
Kctativamentc incapazei tão 01 que podem 
praticar par ti ai actos d» vida civil que 
não lhe» tão vedados... ele. São 01 me- 
nore» puberei. ele, etc... 

1'oii. »i o menor pubere pode ler empro 
gado publica, pode contractar, não icnda 
nullo o contracto deide que advenham van> 
tagens para o menor, porque nãu peder em» 
pregar-te como criador E etle uni aclo ci- 
vil que a lei lhe lenha vedadu a pratica? 

Exigir altritado policial de bom compor- 
lamenlo, rrgiitn, como a identificação, t ái 
nicettidade a bem do intereite de todo» nó). 
Ma», como exigir que um mrnor pubere, di 
iH, ig nnnns uu so lenha o contrntímenlo 
dos pae», quando a maior parte da» vezes 
elles vêm do» teut paizer, para procurar um 
meio de tubsUtrneia. inteiramente >õ»? 

K' a razão, ir. presidente, porque em nome 
ila Committão de Finanças, aprciento um 
requerimento retirando a emenda que sup- 
primia a condição da letra a do arl. a.o di 
projecto, e aprrsentj uma «ub-emi-nda. em 
que a Cominissão de .Finanças propõe • 
condição — Do contentimento legal somen- 
te para os menore» impuberes. 

Vae á mesa, é lida e posta em diicussãs 
juntamente com o projecto, a seguinte 

. SUB-EMENDA 

Onde convier: Art... Fica a Prefeitura 
autorizada a cobrar a taxa de 2$ooo d« 
cada caderneta que expedir. — Sala dai lei- 
lões. 3" de maio de 1914. — Josi Piedade 

O SR. HENRIQUE FAGUNDES — Sr. 
presidente, o parecer da Commissão de Hy- 
giene, de facto, está bastante resumido: en- 
tretanto, é isto devido ao facto do relator 
dessa Commissão pretender discutir a ques- 
tão desta tribuna. Mas, devido, naturalmen- 
:c, a motivos de força maior, s. exc. não 
compareceu á sessão de hoje, e, tratando-se, 
como se trata, de matéria importantíssima 
{apoiados) e que diz principalmente respei- 
to á hygiene, peço o adiamento da discussão 
por 8 dias, não só por esse facto de se tra- 
tar de matéria importantissima, coma ainda 
porque os membros da Commissão de Hy- 
gune, convencidos de que a matéria seria 
discutida pelo relator desta Commissão, as- 
signaram  cm  confiança  o parecer. 

Assim, não só em aitenção á relevância da 
materia. como lambem por consideração e 
dcfcrcncia com o illustre relator da Com- 
missão de Hygiene, espero que a Câmara 
altenderá ao meu requerimento, adiando a 
discussão do projecto pur 8 dias. 

. Vae á mesa, c lido, posto em votação t 
approvado,- o seguinte 

REQUERIMENTO 

Requciro d adiamento da discussão do 
projecto n. 3, de 1914. para a próxima ses- 
são. — Sala das sessões, 30 de maio de 
1914. — Henrique Fagundes. 

O  SR. ALCÂNTARA    MACHADO - 
Declaro que votei contra o requerimento, 
porque a matéria é urgente. 

O SR. SAMPAIO VIANNA — Sr. pre- 
sidente, peço que fique consiando da acta 
que   votei   contra   o   requerimento. 

O SR. JOSÉ" PIEDADE — Sr. presi- 
dente, abusando da generosidade dos meus 
collegas, apesar do adeantado da hora. pedi 
a v. exc. que me concedesse cinco minutos 
de tempo, retornando ao expediente, por- 
quanto tu não poderia esperar para a próxi- 
ma sessão para dar uma resposta cabal, 
completa e positiva aquelles que, suppondo 
que venho para esta tribuna oecupar-me de 
assnmpto que de qualquer fôrma possa in- 
teressar a pessoas ou empresas particulares, 
pre;cnderam, pela imprensa, taxar de inver- 
dades, affirmativas por mim feitas na ses- 
são passada.  (Muito bem). 

Sr. presidente, alludindo a essa cçleberrí- 
ma questão, permitta-me dizer assim, das 
areias, e justificando uma representação de 
que fui portador na sessão passada, tive op- 
portunidade de affirmar a v. exc. e á casa, 
qne havia uma desegualdade injustificável 
na nossa lei orçamentaria, taxando os ex- 
tractores de areia- do rio Tietê e isentando 
por completo os extractores de areia das 
várzeas, quer os da Coroa, quer os do Bom 
Retiro, do Pary, etc. E, sr. presidente, foi 
única e exclusivamente com esse intuito que 
vim a esta tribuna, munido da lei orçamen- 
taria em vigor, mostrar a v. exc, para que 
fique consignado em nossos annaes, que ef- 
fíctivamente os extractores.de areia do no 
Tietê são taxados e pagam impostos, ao pas- 
so que os demais industriaes existentes na 
Coroa e outros bairros de S. Paulo não são 
taxados, nem pagam esse imposto. Pagam, 
sim, o imposto de mercadores de areia, qne 
é cousa inteiramente differente. E' preciso 
não confundir a industria extractiva da 
areia com o commercio desse produeto. 

Os barqueiros do rio Tietê pagam impos- 
tos consoante a quantidade de areia que ex- 
traem, e cuja importância varia; o» explo- 
radores das várzeas pagam apenas o impos- 
•o de mercancia, que é de i35$ooo approxi- 
dantente. . . • j 

A representação, pois, que tive a honra de 
apresentar na sessão passada, merece ser re- 
cebida e attendida. pela verdade e justiça 
das reclamações que encerra. 

Era o que tinha a dizer. 
Voscs — Muito bem. Muito bem. 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA CRIMINAL 
.   Sessão    ordinária    em   1.0  de junho  de 
'9t4- .    *,   •      j Presidente, o sr. ministro dr. Xavier de 
Toledo. .    ,   .    .    . 

Secretario, o sr. dr. Luiz de Araújo. 
• Passagens de autos 

O sr; Almeida e Silva passou ao sr. Brito 
«estos as crimes 6784 de Ituverava, e 6759 
da capital c os aggravos 7194 de Batataes, 
7209 de Santos. 7219 de Faxina, 7314 de Rio 
Claro e 7204 de Ribeirão Prdo.       

O sr. Campos Perdra ao sr. Philadelpho 
Castro as crimes 6704 de Campinas, 676S de 
Jaboticabal, 6719 de PHangudras, 6757 de 
S. José dos Campos, 6675 de Santa Branca. 
e 6753 de Tatuhy. . 

O sr. Philadelpho Castro ao ir. Pinto de 
Toicdo aa crimes 6734 de Itapoüs. 6643 de 
Avaré, 6730 de Tatuhy, 6723 « 674» da ca- 
pital. 

O sr. Pinto de Toledo ao sr. Almada c 
Silva as crimes 6766 de Dois Córregos, 6777 
de Ribeirão Bonito, 6805 de Jabá, 6758 de 
aorocaba, 6770 e 6783 da capital 

— Foram expostos os seguintes aggravos: 
7106 pelo sr. Almeida • Silva, 7173, 7178 e 
7208 pdo sr. Philadelpho Castro. 

— O sr. procurador geral do Estad J deu 
parecer nas seguintes appellações crimes: 
6803 de Taubaté. Í806 de Rio Claro e 6809 
de Atibaia. 

JULGAMENTOS 
Recursos crimes 

Relatados pdo sr. Almdda e Silva: 
■M. 3114 — Coda — Recorrente o dr. 

promotor pabüco; twtanUo, o iataa. To- 
mando-se 
julgado 
**■ - N. 3119 — Piraasonnga — Recorrente, o 
juiao  ez-offido;   recorrido,  Henrique  No- 
veK. Negarão» provimento. 

Itelatado pdo sr. Pbiladdpbo Castro: 
N. 3104 — Avaré — Recorrente, Maria 

Casadesa; recorrida, a justiça. Deram pA- 
vímentou 

Appeltafitt erkntt 
Relatadas pdo ar.. Brito Bastos: 
N. 6740 — Itapetminga — Appellante, a 

justiça por sen promotor; appdbdo, Gos- 
tavo  Alves  de Uello.  Negaram provimen- 
to. 

N. 6708 — Suceutro —Appcllantes, o jui- 
zo ex-cffiio c os menores José Bcnedicto 
do Carmo c ootro^pdhdosjnfio de Frd- 
taa Ttoeno e a Jcsti%a.  Deram  provimento 
ás   appdlaçõcs  ex-offcio»   e  a  doa  appe 
íantes menores e outro. 

Relatadas pelo sr. PMfedebho Castro: 
N. 67?) — Santo* — Appellante, o jaizo 

-i-officio; appcHado,  Avelino de Almeida. 
Kesaram provimento. 

N. ÕTtia — Capital — Appdbntc, Sebas- 

tião dos Santos; appellada, a justiça. Nega- 
ram provimento. 

Aggravot 
Relatados pelo sr. Brito Bastos: 
N.  7261  — Santos — Aggravante,  Joa- 

quim  Pinto;  aggravados, José Ferreira de 
Gouvêa,   concordatario  da   firma  M.   Lou- 
reiro e Companhia. Negaram provimento e 
mandaram  que seja em tempo apurada.a 
responsabilidade  criminal  dos  1 esponsaveis. 

N. 7306 — Capital — Aggravante, João 
Gonçalves da Silva; aggravada, d. Carolina 
Heitzroann. Negaram provimento. 

Relatados pelo sr. Campos Perdra: 
N. 7069 — Capital—Aggravante», capitão 

Antônio de Oliveira Neves e outros; isgra- 
vada,   d.  Carolina  Alves.  Negaram  provi- 
mento. Impedido de votar o sr. Pinto de To- 
ledo. 

N. 7193 — Capital — Aggravante, dr, 
Ignacio de Mendonça Uchôa; aggravados, 
os líquidatarios do Banco Agrícola de S, 
Paulo. Deram provimento eontra o voto do 
sr. Brits Bastos. Impedido de votar o ir. 
Pinto de Toledo. 

Foram Cível 
O dr. Vicente de Carvaüio, juiz da pil- 

mdra vara commerdal, declarou abertas ai 
acgatntca falleodas: 

de G. Sardo e Comp., cMabdeddoa & ave- 
nida Rangel Pestana, n. 144. com fabrica de 
canas de ferro, nomeando syndicos os cre- 
dores Bromberg Hacker c Comp, c desi- 
gnando « Aa as do corrente pan se reali- 
zar a assemMéa 4c credores; 

de Yasbeck e Irmão, estabderidos á ma 
Florcncio de Abreu com casa de calçados, 
nomeando avadico* oa credores Hermaim 
Levy • GMB*. C designando o dia IA da 
julbo. ás 15 horas, fará se redúar a a*. 
scsabiéa de credores; . 

de Emílio Tcrziüi. estabdeddo ao largo 
do Riaofcado com offidna de bombeiro, oo- 
meando sywfieo o sr. José Martins « desi- 
gnando o dia t.o de JaBio, 4* IS horas, paA 
se effectaar a asiia*lfi de credores. 

— Mo dr. Victate de Carvalho, jois da 
"   do sr. aeercttfio éa l» vara. foi 

ar. JOK  DUCVIOCI \^m jiamicFSgMta* 
4c retef ratot 01 MM pMK 
MA^MIA    ?■■■ ■    t«lavMg    fijia-    AiM#0Mfv    Él 

de Bcnedicto RodngMt Tcauin 
«os anto» do «xecotiTo cm qae 
Httflmcrto * Comp-* 
expedido o ofilM de 

Abtokiíão. — O dr. Adolpbo MeBo, ia 
da La vara criminal, nbsohrea • chanufej 
Laia Piek, 
nwvd qne galava, 1   . 
índividao Jate Magole, cm 
rua Boraes de Fkaeírcd» 
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fl. txr. appellou-it '* ex-of(Ido" para o 

Tril.nnat de Imtiça. «... 
Denuncia imfrocfdfnlr. — O Jlllf Ar. 

Oaitlo de Mewiuila Julgou improcedente • 
denuncia orfereclda contra Álvaro Kniarlo 
•or crime de (erlmenloi leve*. 

Fronuncia. — O meimo Jula pronunciou 
como incurso no art. a»l paragrapho i.o do 
Código Penal o réo Diogo Batoni, nue no 
dia io de maio ultimo, na travem do Ta- 
luapé, atiaiilnou o indivíduo Antônio Prci- 
la> Nanclmcnlo. vulgo " Tellulo". 

P.m Uherdadt. — O juiz dai exccucScs 
criminaet mandou expedir alvará de sol- 
tura n (avor dni lentcnciadoi Angt-lo Gen- 
til Noronha, que acabou de cumprir a pe- 
na de Irm iiuzci de pritüo ci-llulur, por 
crime de furto, e Joié Orlamlini, niic ter- 
minou o cumprimento da pena de icii me- 
»c» de prisão, por crime de fcriim-ntoj le- 
vei. 

Vistoria — A requerimento do ar, dr. 
Henrique  Pagundèi  Júnior,  advogado  dav 
Rartei  interetsadai,    o  ir.  dr.    Oaitüo  de 

leinuita.  juiz- da   terceira   vara  criminal, 
mandm proceder a uma nova  vistoria nn 
Credio n. 63 da rua dos ImmiRrantes. onde 

a tempos se manifestou nm incêndio. 
Poram  encarrcRados  dessa  diligencia  os 

irs. dri. Augusto de Sousa Barros e Ottn 
Heinze. que j& apresentaram    o  respectivo 
laudo em cartório. . 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Rastao de Mesquita; pro- 

motor, dr. Mario Pires; escrivão, ir. Siquei- 
ra Rcii Júnior. 

Inslallaram-se 'limitem os tralialhos da 6.a 
•esslo permanente do jury, correspondente 
10 corrente mez. 

A Triliunal, porém, nüo funecionou, poi 
faha de numero legal de jurados. 

Da urna supptemejitar a que se recorreu 
foram sorteados mais os seguintes jurados- 
Oswaldo Maia de Almeida Ramos, tenente 
Penedicto Pedro Cyrino, capitão José Buc 
no Cepellos, dr. Romeu Petrochi. Seliastião 
Leheis. Luiz de Aranin Lalire. Luiz Gomes. 
Eugênio Lcfévre. Tlicodolindo G. Silva 
Aguiar, dr. Miguel Archanjo de Paula Li- 
ma, capitão José Parente. Domingos de 
Magalhães. José Augusto dos Santos Cunha 
Alfredo Costahile, Raphael Silveira, dr. 
Theodomiro Dias, cofonel Polydoro Perei- 
ra de Mattos c Sousa, major Arthur de Pau- 
la Ferreira, dr. Orencio Vidigal, Mathias 
José de Camargo Sangcr, J0S0 Justo No 
vaei, Ezcouiel Machado Campos. José Au 
gusto de Toledo. Antônio Borges Caldeira 
dr. Antônio Paulino Ferreira Lopes. Acca- 
cio Villalva. Francisco Fortes. José de Oli- 
veira Marques, Walfrido Campos, Augus- 
to Saturnino de Carvalho Rodrigues, dr. 

Íoviano Telle», J0S0 Alfredo Guimarães, 
lenrlque S. de Oliveira, dr. João G. Dente' 

Maurício Rosa, Júlio Augusto de Azevedo 
Gouvéa. Tsaac Lemos dos Santos. Hugo do 
Amaral Gama, Alfredo Livramento, dr. 
Antônio Savoia. Arthur Marcelino Teixei- 
ra, dr. Jayme Soares Chaubcrt. Fpaminon- 
dai Noronha, dr. Joaquim Huet Bacellar. 

Juízo Federal 
Primeiro officio (cartório do escrivão 

Xavier): 
O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz federal 

eondemnou a dois annos, dois mezes e vinte 
dias de prisão cetlular o réo José Zacharias 
da Silva, aceusado de crime de passagem d; 
moeda   falsa. 

VIDA MILITAR 
FORCA PVBIíIOA 

Serviço para hoje: 
Dia ao commando geral, major Pedro 

lírancisco Ribeiro, do 1.0 corpo da G. C. 
O 1.0 batalhão dá a guarnição, duas orde- 

uanças para esta repartição, a guarda do 
Tribunal do Jury, escoltas para conducçáo 
de presos ao Fórum e o serviço do costume. 

Os demais corpos'dão o serviço do costu- 
me. 

Amanuetise de dia, sargento Soares. 
Uniforme, a.o. ^   - 

• • -'': v-.^ 
Alistamentos — Alistaram-se:  noj.; 1.0'"!»" 

talhão. Oziel de Camargo Tabqrda' e Paulo 
Cresciulo; no a.o, Manuel Maria; no corpo 
de bombeiros, Jorge de Paula Santos, e no 
l.o corpo da guarda civica, José Pinto. 

• • 
Promoções — Foram promovidos a 1.0* 

sargentos os 2.0S ditos Luiz Gonzaga dr 
Carvalho e João Baptista dos Santos, do 
estado menor da Força, sendo o ultimo 
com transferencia para o 4.0 batalhão. 

• • 
Exclusões — Deram-se as das praças Ca- 

lino da Costa Pinto, por ordem do gover- 
no; Antônio Alves Pinto, Leopoldo Gonçal- 
ves, por conclusão de tempo, e Antônio Gra- 

'cilihno Pereira, por falkcimento;' Joaquim 
Pereira Fiúza e Raymumlo de Oliveira Bra- 
sil, por ordem do governo. 

• • 
Reinclusâo — Deu-se a do soldado deser- 

tor José Antônio de Oliveira. 

DÉCIMA REGTAO M1MTAH 

Serviço para o dia 2: 
A lo.a companhia dá a guarda da Dele- 

gacia Fiscal e dois cabos para ordenanças 
do  quartel  general. 

Fica á disposição do quartel general s- 
carroça   da   referida  companhia. '; 

Dia ao quartel general, o 2.0 sargento 
Porfirio. .' 

Ordem do dia n. 123.       , ,  . 
• *    * . 

Transferencia — Foi ■ transferido .da to.a 
companhia de caçadores para o 3.0 regimen 
to de infanteria o aspirante a official Ma- 
nuel Roberto Teixeira, addido ao 7.0 bata- 
lhão de artilheria de posição. 

• • 
Apresentação — Aoresentaram-se: 01 l.os 

tenentes Theophilo Martins Cruz. addido ao 
0.0 pelotão, e Américo Vespucio Pinto da 
Rocha, da S.a companhia de metralhadoras, 
e os 2.0S tenentes Antônio de Sousa Nunes 
Filho, addido ao 7.0 batalhão de artilheria 
de posição, e Germinio Moreira doa Santos. 
do J.o esquadrão de trem, por terem vindo 
receber os vencimentos de suas unidades. 

• • 
Excusa — Competentemente rubricada, 

entrega-se ao 5^.0 batalhão de caçadores^ a 
excusa do serviço da ex-praça do exercito 
Jorge Ribeiro da Silva. 

• • 
Guiai de soceorrimento — Entregam-se á 

to.a companhia de caçadores e ao 7.0 bata- 
lhão de artilheria de posição as guias de soc- 
eorrimento do 1.0 sargento João Leite Pen- 
teado, vindo de Ipanema, e do soldado José 
Cardoso de Mello, que teve alta do Hospi- 
tal Central do Exercito. Esta praça segniu 
hoje  o sen   destino 

ACTOS OFFICIAES 

d* Modelo Oluaeppe, pedindo reatllul- 
çlo de paMHtgeiw de Msboa a ■antM. ~ 
Indeferido, por ter «Ido Introdualdo por 
conta do Matado; 

do Antônio da PalxAo, pedindo reitltut- 
gRo de pauageni de Itlabon a Santo*. — 
Indeferido, por ter aldo Introdualdo por 
ounta do Ratado; 

de Joa* Pinto, pedindo reatltulçío dt> 
pauagena do l.lebo* a Bantni. — Indetorl- 
■lo, por ter eldo Introdusldu por canta do 
Ratado) 

de Jimí da Custa, pedindo reitltulijllo d» 
namogena de Llaboa a Santo*. — Indefe- 
rlilo, por ler aldo Introdualdo por oontu 
■In lotado; 

da Lnurcnno Auguato, pedindo reatttul- 
não 1I0 pnnsngpna do I.lsbnn a Baniu». — 
IndoIerMo, por ler aldo Introdualdo por 
minta ilo Katndo; 

do Mnnuol Josô Pontinho, pedindo roatl- 
luli.flo úo pnsKngpna do I.lehoa a Snntoa, — 
Indororldo, por ter aldo introdualdo por 
conta do Eatndo, 

«  ♦ 

SEriUCTAIlIA  DO INTRRIOR 

Por acto de hontem, foi nomeado o pro- 
fessor Antônio Alves Cruz para o cargo ih 
substituto efrectivo do segundo grupo es- 
colar de Kio Claro, 

  Por actoi de hontem, foram nomea- 
des: 

l>. Anua de Sousa, para substituir a 
adjunta do grupo escolar de Capivary, d. 
Maria   Tliereza  da   Kocha   Campos; 

d. Josephina Cornacchia, para substituir 
a adjunta do grupo escola de Dois Corrs 
gos, d. Uclmira Manins de Aguiar, 

  Licenças concedidas: 
De 6 mezes, a José Benedicto Corrêa, 

porteiro do grupo escolar da Penha; 
de 1 mcz, a d. Belmira Martins de Aguiar, 

adjunta do grupo escolar de Dois Córre- 
gos; 

de 30 dias, a d. Maria Thcrcza da Ro- 
cha Campos, do de Capivary; 

de 15 dias, a d. Maria de Almeida Moi- 
ta, do da Penha. 

  Requerimentos despachados; 
De Waldomiro Machado de Mello. — Ao 

director do grupo escolar de Itararé, para 
informar o grau de parentesco entre o re- 
querente e o  fallccido; 

de Orlando Goulart. — Requeira em se- 
parado e por mediação dos directorei dos 
respectivos grupos; 

de   Alcindo   Soares  do   Nascimento, 
Sim, em termos; 

de d, Alice Aguiar, — Inscreva-se; 
de Pedro Vicente de Abreu Sobrinho * 

Luiz Guaraná Faria Rocha.- — Sim. em 
termos; 

de d. Tliereza Rolim de Oliveira. — A' 
Directoria  do Serviço Sanitário; 

de d. Maria da Conceição Algodoal. — 
Sim, em termos. 

♦  ♦ 

JCSTIÇA  E  SEGURANÇA PUBLICA 

Foi expedido alvará de folha corrida ao 
sr. Benedicto Lopes. 

  Requerimentos despachados; 
De Sebastião Alves de Sousa. — Sim; 
de José-Ribeiro, de Alvarenga, segundo 

despacno, — Justi fique-se, de accõrdo com o 
Regulamento da  Força  Publica; 

de José Antônio Rodrigues, segundo des- 
pacho. — Ao sr. segundo delegado dr poli- 
cia, para informar sobre a circumstancia de 
ser ou não policiada a rua; 

de Manuel Lourenço de Sousa. — Selle <>; 
documentos com estampilha estadual do 
valor de 400 réis, em cada um; 

de Sebastiana Amaral Carneiro, datado de 
25 de abril utlimo. — Compareça nesta di 
rectoria; 

de Luiz Custodio  da  Silva, datado  de 7 
de abril ultimo, capital. — Tratando-se    dr 
despesa  cabida   em   exercícios   findos,  dir. 
ja-se á Secretaria da Fazenda, 

' 

l. .  SECRETABIA DA ACRICUl/TCKA 

Requerimento* deapachadoa da Dtreeto 
ria de Terra*: 

D* Antônio Marroai, pedindo preferen- 
cia para a compra d* um terreno em VIU» 
Marlaaa. — Indeferido; 

de   Ferdlnanda   Salvador   Poglleee.  pe 
dlndo preferencia na compra de um ter 
rena  em  Vllla  Merlana.   pertencente   a» 
■atado.    - Indeferido: 

de Antônio CapoUUe. pedindo preferea 
cia na compra de tua terreno pertencente 
ao Eatado * alto em Vllla Marlana — In 
deferido: 

d* Ricardo Stelanee. pedindo eoneeaad» 
do lote n. t, da linha Rio Pequeno, no nn- 
cleo S. Bernardo. — Indeferido, por catar 
• lote concedido a outrem: 

de Benatti Gluseppe. pedindo reetltnl- 
çgo de passagéna de Gênova a Santoa. — 
Indeferido, por ter vindo a« * aer maior 
da 14 annoe; 

de Giacomlnl Carie, pedindo reetltotçSf 
de  pasasena  de Trleste a  Santo*. — In 
diferi,'o. por ter aldo introduzida pelo ga- 
nrno da Estado: 

Directoria Gerai 
EXPEDIENTE DO DIA 1,0 DE JUNHO 

DE 1914 

Requerimentos   despachados: 
De Manuel Gonzalez, Domingos Vicenz;. 

Adhemar Queiroz de Moraes, Dominsos 
Longo, José Mostrangelo (2), . José Co- 
senza, Antônio de Sousa Belleza, Adelmar 
Lemos de Moraes, Mario dà Silva Prado, 
Antônio Ferreira de Sousa, Vitalinas Gon- 
çalves, Manuel Joaquim Conde, Carmine 
Samsrro, José Gomes Cantinho. Flamnio 
Carli. Antônio Pernctti. Maícolino Maria 
de Almeida, pedindo approvação de plantas. 
— A' Directoria de Obras e Viação, para os 
devidos fins; 

de Ângelo Marra, Ncstor de Oliveira, N. 
Domit. Litalia Passe. Ângelo Cesarin. Fran- 
cisco Gonçalves, Dias e Paraventi, pedindo 
licença. — Sim. em termos; 

de Horacio Rodrigues e R. Cláudio da 
Silva, sobre impostos e multa, r— Sim. 
quanto aos lançamentos de terreno, não 
edificado,  muros  e guias sem passeio; 

  Deve  comparecer  na  Directoria  de 
Policia Administrativa e Hygiene, para es- 
clarecimentos, d. Paschoalina Antonia Ri- 
naldi. 

  Na  semana finda,' foram  marcadas 
e matriculadas, do n. 18.154 a 18.178 e inn- 
culadas com tuberculina 25 vaccas, das quaes 
foi verificada tuberculosa a de n. 18.169. 
que foi remettida para o Matadouro, para 
alli ser abatida e inutilizada, de accordo 
com a lei n. 792. 

Têm sido vaccinadas esteanno. 250. 
Ficaram reservadas para novo exame, 13. 
Foram  verificadas  tuberculosas,  27. 

  Acham-se approvadas na  Directoria 
de Obras e Viação as plantas apresentada9 

pelos srs.: 
Manuel Joaquim de Almeida, uma porta, 

rua Henrique Dias n. 43. 
Paschoal Prestes, uma casa. rua Dr. Cé- 

sar. 
Carmine Galante, uma valia, rua da Gra 

ça n. 99. 
D. Adelaide Martins Real. uma valia, rua 

Carneiro Leio. 
Paulo Cioffi. uma casa, rua Doze de Ou- 

tubro n. 103. 
ítalo Chichetto, augmento, rua General 

Flores n. 96. 
Joaquim Auguato da Silva, substituição 

de planta, rua Joio Pacheco. 
Miguel Furioso, uma porta, rua da Gra 

Ca n. 132. 

- Devem comparecer na Directoria de 
Obras e Viação, para esclarecimentos, os 
ara.: José Maria da Silva Braga, d- Luiaa 
B. Freitas. Gaeta Francisco, Pedro Falco. 

  Ao Deposito Municipal foram reco- 
lhidos 21 cies. 

—i- Pela Inspectoría Geral de Fiscaliza 
do foi embarcada a coastrucçio k nu da 
Trabalho n. 51. çor infração do art. 1.0 da 
lei A c o proprietário, Maaael Alvca, aaal 
tado ca y&oao, d* accôcdo cosa.o art 0.0 
das Posturas, pelo fiscal Eaéaa Pinto; fo- 
ram impostas as seguintes multas: peto 
fiscal Encaa Pinto, ao sr. Fernando Bedim. 
3ci$ooo, por infracçio do art 1.0 da lei 38 
e de accordo com o art. 26 do acto 669: pelj 
fiscal Joio Salerno, ao sr. Sabbado D*An 
Mo, 3o$ocn, por infracçio do art. 19 da 
lei 1413; pelo fiscal Joio Salerno, ao sr. 
S. Caruso, jofooo, por infracçio do art 19 
da lei 1413; pelo fiscal Joio Salerno, ao ar. 
Francisco Perpetuo, jpfaoo, por infracçio 
do art 19 da lei 1413; belo fiscal José Aa- 
thero, ao sr. Manuel Teixeira, 50$ooo, por 
infracçio do art 6.0 da lei 1491 e de accordo 
com o art 13 do acto 443; pelo fiscal Ál- 
varo Lopes, ao sr. Ricardo Damaate, 30Ç000, 
por infracçio do art 9.0 das Posturas; pelo 
fiscal A. Figueira, ao sr. Estevam Subile, 
20$DOO. por infracçio do art 1.0 da lei 38 e 
de accõrdo com o art 26 do acto 669; pelo 
inspector José Osório, ao sr. Feliz Accuio 
5o$ooo, por infracçio do art Io da lei 149' 
e de accõrdo com o art 13 do acto 443; pela 
inspector José Osori., ao sr. J. Oliveira Pin- 
to. SoSooo. por infracção do art l.o da lei 1 Puurfi do kitmliaha 

. 1491 e de accõrdo com o art 13 do acto 443-' rsbrie» 4* Melu 
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Valores da Bolsa 
Vendas do dia.J.o: 

. FUNDOS PÚBLICOS 

35 apólices do Estado, 8 o|o — 
" Auxilio Agrícola", venda 
por alvará,  ex-juros,  l.o dia, 
a •       •       a      .      a 

15 idem,  idem,   idem,  a   .   .    a 

BANCOS 

36 acçSes do Banco de S. Pau- 
lo,  a   ,.   .    •    ,    >    .    •    . 

25 acções do Banco de S. Pau- 
lo,  a   ...    .      

5 acções  do  Banco  de  S.  Pau- 
lo,  a     

COMPANHIAS 

100 acções da Companhia Rede 
TelephoniCa  Bragantina,  a 

eotooo 

«81000    tttooi 

auooo   Tttooc 

1:010$ 
1:010$ 

Bofnoo 

8o$ooo 

65fooo 

Bolsa de Santos 
OFPKRTAS 
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• • '        a a* 

baaearlaa     •   8 
* a a so 

Prenooi earot 800. 
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Ormea   HefMO IMal 

Ia Cnmpaphla de Peaca-Rentaa.   .   .  notOOO     — 
te llempenbla Paallau de Vlea Par- 

neaaPinnees        ..... «8«tocoaaotooc 
ta tvnapenhla Meeraaade Katrad»» 

de Perro e Neveeacle ttotooo «TtpOOO 
de R-ramlm «entlata. 
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> (tnmpenbla 
ttolnnluele 

teOomjMntala «w— —.- - -*~~- 
flslsdnm dr Oalé. «0»/,    ....  100*«0n  TOtOOS 

uempaabla DnMe de Tiaaspaif      HO|o«o 4ã|ow 
te i^apeahle Coastraelandelea- 

taa .       .  1009000 T0I000 
Pol deelefade a veada ao dia M de aotteeiei 

Ubtea       04910 
881.07* 

Naumann, Cepp  e Co., Ltd.  . yiSfcfooo 
. Siccaa  1.H0 

1* ranços  8.750 
Ilard, RBIIII e Companhia  <   a f.nttjZni, 

Saccas  .,,,.., 1.6x1 
Prancoi     8.110 

Companhia  Prado Chaves  a   a S :4orSoi»i 
Saccas    1.350 
Prancn  6.350 

Mc Langhlin e Companhia    a 4:330101» 
Saccas  ....>.. 1,000 
Francos     5,000 

Zerrener,  Bulow  e  Companhia 
Saccas    

a:8i3|3ju 

Francos     3-353 
Dieliold e Companhia    .    .    . 3:59*5001 

Saccas     •íüO 
Francos     3.000 

Diversos       33*10'' 
Sacca  7.30 
Francos     37.50 

CAFÉ*     EMBARCADO 
SANTOS,  1 

Café embarcado no vapor  inglês  " Util- 
garian Prince" sabido em 30. 

Para New Orleans: 
Leon Israel e Bros  .... 7.000 
Companhia  Krische     .      .    . 0.041 
!•;.  Johnston  e Co.,  Ltd.   .    . 6.soo 
Socictí   Franco-Brísillenne     . 4.<>o" 
llard, Rand e Companhia  .    ■ 3.687 
Levy e Companhia     ...    a 3.350 
Theodor Wille e Companhia  . 3.3<io 
Dieliold e Companhia     .    .    . 3.2.VÍ 
Zerrenner, Bulow e Companhia i.W 
Naumann, Gepp e Co., Ltd,  . 750 
R. Alves, Toledo e Companhia 750 
Leme, Ferreira e Companhia . foo 
Nioac e Companhia  ...    a 5°° 
Nossack e Companhia    .    .    . 350 
Oustav Trinlcs e Companhia  . 350 
Whitakcr  Brolero  e  Comp.   . 350 

Consumo de bordo: 
Zerrenner, Bulow c Companhia 1 

Total 4a.57S 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 
SANTOS. 1. 

O sr. Joio Duarte Lisboa Serra, inspe- 
ctor da Alfândega desta cidade, fez baixar 
hontem a seguinte postura, sob n. 529: 

"Rccommendo ao «r. guarda-môr que 
faça sentir a força dos guardas e ao corpo 
de marinheiros sob suas ordens a satisfac- 
çSo que experimentei hontem na revista ef- 
fectuada no Posto Fiscal do Itapema. 

O aspecto de atseio e correcçio com que 
se. apresentaram esses serventuários, refle- 
ctindo a boa direcçSo que o mesmo guarda: 
mõr lhes tem dado, deixou em meu espirito 
a certeza de que elle« se conservam obe- 
dientes e disciplinados, o que i uma garan- 
tia para o bom desempenho das árduas c 
delicadas funcçSes que as leis fiscaes lhes 
commettem. 

Administrando esta Alfândega, sem ou- 
tras cogitações differentes das que deri- 
vam dos regulamentos aduaneiros, só devo 
esperar que os subalternos de hoje, com- 
prehendendo a sinceridade desta affirma- 
tiva, procurem quanto couber em suas for- 
ças, auxiliar o administrador que mais dr 
uma vez elevado k posiçio de chefe, ja- 
mais, conscientemente, se desviou do rumo 
da justiça: que tem sido sempre a directriz 
dos seus actos." V  \ \ 
  Durante o mez de maio findo, esta 

repartiçio arrecadou o seguinte^ 
Importação. papel   ,   .   .   . 
Importação ouro .   .   .   ... 
Consumo .  .  .  •  •  a  a  , 
Garantia  .   .   .  a   .   .   a   , 

Depósitos: 
Papel  
Ouro    < 
Imposto  «obre  circulação   ; 
Eventuaes    . 
Renda   dos   Telegraphos.   . 
Imposto   sobre   a   renda. 
Extraordinária  
Rendas   industriaes.   .   . 
Movimento   de   fundos   . 

aS:423L   .. 
S:o32$soo 
3:9* 
1:018» 14 

3815500 
i66$ooo 

Total  . 
Recapitulaçio: 

Em papel .  a  • 
Em ouro.   .   . 

4.773:774Í896 

3.106:474428 
1,667:3oo$468 

Total 4.773:774$896 
  Líquidos e sal — A mesma reparti- 

ção arrecadou durante o mesmo mez  
37:487$026, de imposto de líquidos e sal. 
destinados i Câmara Municipal desta ci- 
dade. 
  Caridade. — Foram também arre- 

cadados 33:6o2$475 de imposto de caridade, 
destinados i Santa Casa de Misericórdia 
desta cidade. 
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Taxa do franco 
«TJM e w as 

.   .•600 

MoTimento marilimo 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 

SANTOS, 1 
De Gênova e escalas, com 16 dias de via- 

gem, o vapor italiano "Savoia'', de 3.099 
toneladas, carga vários gêneros, consignado 
â Sociedade Anonyma Martinelli. 

De Bordeaux e escalas, com 33 dias de 
viagem, o vapor francez " Sequana", de 
3.491 toneladas, carga vários gêneros, con- 
signado a Antunes dos Santos e Comp., 

De Buenos Aires e escalas, com 3 dias 
de viagem, o vapor allemSo "Cap Blanco", 
de 4.533 toneladas, em transito, consignado 
a E. Johnston e Comp., Limited. 

De Buenos Aires e escalas, com 3 dias de 
viagem, o vapor In^ea "Arlanzá", de 0.192 
toneladas, em transito, consignado a Geor- 
ge W. Ènnor. 

De Gênova « escalas, com 14 dias de via- 
gem, o vapor italiano "Tomaso di Savoia", 
de 4.895 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a G. Tomaselh e Comp. 

Sabidas: 
Vapor allemlo "Cap Blanco", em tran- 

sito, para Hamburgo. 
Vapor italiano "Savoia". cora fruelas, 

para Buenos Aires. 
Vapor italiano "Scheria", em transito, 

para Buenos Aires. 
Vapor argentino "Dalmata", em transito, 

para Buenos Aires. 
Vapor inglez "Arlanza", em transito, pa- 

ra Southampton, 
Vapor italiano "Tomaso di Savoia", pa- 

ra Buenos Aires, com fruetas. 
Vapor francez "Sequana", com fruetas. 

para Buenos Aires. 

m 
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NOVIDADES FMOTQqRAPHKWS 

Casa Stolze 
X^usaclncln om   ÍHT4 

Imwtaoio dlrtof - CISA PC OOMPHIS EM HiMBUMO 

Aoabamoo da raoeberohapa? Lumiéra, 
Jangla, Jkoffffa, a Hauffff* da tadoa 

aa tamanhoa 
Recebemos mensalmente papeis Kodak, Matt, rápido « 
lento, lizo e rugoso, Nico, Celoidim, Prolalfin, Lumiére, 
Mimo»», Ortho Rrom, Solio e out.as qualidade! - * - 
« De « « Chnpnw e   polllouln» « * * « 
DA DPI  llf MAC A  Recebemos a ultima remessa det* 
lArElli minitUlj/l lebellistimopspel, em varias mar 

cas. CartSet potiaet a core», de maravilhoso effeito 

SERVIDO PARA  AMADORES 
Ravalaçla a aaplaa da filma a 
ehapaa aam toda a promptidSo 

OFFICIIIA da CONCERTOS da MACHIMAS 
Branda fabrica da earlftaa de todot o» typo» 
Únicos representant'» da revista Ml   Progre»»o   Fotogra- 
fico1, do prof, Namiat. de Milão • Machina» desde 6$000 
Mschinas relógio a 15$ - Apparelhos de algibeira a 25$ 
Apparelhot   completo»   para    amadores   e    nrofissíonae» 

Tanques reveladores á luz do dia 
Remessa» para o interior e   Eitados   contra  va^   postal 

:    ;   Emballagem garantida   :    : 

RK Dirilli, 14 - lílertíü. IÍ26 - CéJ toil. i - S. 

' 

tà 

netnon      a 

EXPORTAÇÃO 

SANTOS, l 

Relaçio   4o»  exportadores   que  pagaram 
direitos na Recebedoria de Rendas: 

Café  paulista: 

Companhia  Krische.   .   a   a    a i8:36o$ooo 
Saccas  4-*50 
Francos     31.230 

Theodor Wille e  Companhia   . 14:0401000 
Saccas  3-250 
Francos     11.250 

Sociétí  Financiére  13:284^000 
Saccas   ...... 3-075 
Francos   .   a   .   .    . 15-773 

RIO 
Vapores esferados 

Liverpool e escalas, "Orcoma"   .   .   , ' 3 
Marselha e escalas. "Mont Agel"    .    . 3 
Portos do SuL 'Prudente de Moraes" .1 
Trieste e escalas, * Alice"    .... 3 
Rio da Prata. "Bougainville"    .   .   a 3 
Gênova e escalas, 'Ré Vittorio"    ,   • 3 
Portos do Norte, 'Brasil"    .    .   a   a 4 
Bremen e escala», "Giessen"    ... 4 
Rio da Prata. 'Eisenach*    •    a    a   . 4 
Santos, "Belgrano"           .    .    . >a   a 4 
Havre c escalas. 'Ceylan"    a    a   a   . 5 
Rio da Prata,    Desna      .    .    .    a   • 5 
Santos. "Portnguese Prince'    . J   . 
Hamburgo e escalas. "Cap Vilano".   . 
Santos, 'Aarged"    ....... 
Rio da Prata, 'K. Wlttetai 11"    .   , 
Southampton c escalas, "Andes"   -.   . o 
Rio da Prata, 'Bahia Laura"    ... 9 
Portos do Sul, "S. Paulo'   .    a   a   a 9 
Rio da Prata. " Aragon*  IO 
Rio da Prata, "Honandia"   ...   a 10 
Rio da Prata. 'Pampa'  10 
Rio d* Prata, 'Sofia Hohenberg"     . H 
Hamburgo e escalas, 'Cap Arcona"    . H 
Santos,  "Cordoba*  I* 
Rio da Prata, 'Lutetia'  13 
Rio da Prata, 'Sierra Salvada'    .   a 13 
Bordéos e escalas, 'Divona'    .     .   . 13 

Vapores m sahir 
Rio da Prata. 'Ré Vittorio'    ... 3 
Santos, "La Plata"  3 
Panamá e escalas, 'Orcoma"    ... 3 
Pernambuco e escalas. ' Guahvba"   .   . 3 
Havre e escalas. 'Bougainville'     .     . 3 
Rio da Prata, " Mont Agel"   .    .    .    . 3 
Rio da Prata, "Alice"  I 
Rio da Prata. "Tennyson"          ... 3 
Villa Nova e escalas, "Rio Pardo"     . 4 
Rio da Prata, "Giessen"  4 
Liverpool  e  escalas.  "Desna"   (12  ho- 

ras)    ..•••...--• 

S. Francisco do Sul, "Aachen" . , . S 
Hamburgo  e   escalas,   "Belgrano"   (12 

horas) ' . S 
Rio da Prata e escalas, "Ceylan"   .   . 5 
Bremen  e escalas,  "Eisenach"     .     . 5 
Ttaiáhy e escalas, " Itaipava " (8 horas) S 
Rio da Prata, "Cap Vilano"    .    .    i 6 
Manaus e. escalas, "Araeaty"    ... 6 
Pavsandu'  e escalas,  "Minas  Geraes" 

(10 horas)     .     .     ....... 6 
Nova Vorlc, 'Portuguese Prince"    .    . p 
Manaus  e escalas,  "Olinda"   (13 ho- 

ras)       7 
Hamburgo e escalas, "K. Wilhelm II" 8 
Trieste e escalas,  "Azeged"     ... 8 
Rio da Prata, "Andes"  8 
Hamburgo  e  escalas,   "Bahia  Laura" 

(ia horas)  9 
Portos do Sul, "Saturno"  (ta horas) 9 
Southampton  e  escalas.  "Aragon"     . 10 
Amsterdam e escalas, "Hollandia".    . ip 
AmarracSo e escalas. "Bocaina"    .    . 10 
Marselha e escalas, "Pampa"    .    .    . 10 
Pari e escalas, "S. Paulo" (16 horas) 11 
Trieste e escalas, "Sofia Hohenberg" . 11 
Hamburgo e escalas, "Cordoba"^ . . I* 
Rio da Prata, " Cap Arcona"    .    .    .12 
Bremen e escalas. "Sierra Salvada"    . 13 
Rio da  Prata,  "Divona"            ... 13 
Bordéos e escalas, "Lptetia"    ... 13 

Noticias cõmmereiaes 
JUROS E DIVIDENDOS 

A Companhia Paulista de Força e Luz, 
em seu escriptorio, í rua da Boa Vista n. 
44, está pagando o 2.0 coupon de juros de 
suas debentures. 

—-  A Companhia  Cotonifieio  " Rodol- 
pho Crespi", está pagando o S-o dividendo 
de suas acções á razão de io$ooo por acçio, 
& rua Javary n. 89. 
  A  Companhia  Calçado  Rocha,  por 

intermédio <te Banco Commercial do Es- 
tado de S. Paulo, está resgatando as suas 
debentures sorteadas e pagando os respe- 
ctivos juros. 
  A Câmara Municipal  de  S. Carlos. 

por intermédio da Sociedade Anonyma 
Commercial e Bancaria "Leonidas Morei- 
ra", está pagando o 8.0 coupon de juros 
de suas letras, das  12 ás  14 horas. 
   A  Câmara  Municipal  de  S.  Pedro 

está pagando o 5.0 coupon de juros de 
suas letras, por intermédio da . Sociedade 
Anonyma Commercial e Bancaria "Leoni- 
das  Moreira",   das  13 ás   14 horas. 

—r- O Estabelecimento Fabril "Pinotti 
Gambá", por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Henrique Misasi, está pagando 
o quinto coupon de juros de suas debentu- 
res, das 13 as 14-horas. ^ 

-T— O Estabelecimento Fabril "Pinotti 
Gambá", em seu escriptorio central k rua 
Alvares Penteado n. 39, está pagando o 
dividendo de suas acções, á razão de 16$ 
por acção. 
  A Empresa Água e Luz de Mogy- 

mirim, por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Francisco de Azevedo Júnior, 
está resgatando o seu empréstimo de 150 
contos (debentures) á razão de 20i$333 
por  debenture. 
  A Companhia Paulista de Lanificio 

"Fabrica Kowarick", em seu escriptorio 
central, á rua Alvares Penteado n. 13, está 
resgatando as suas - debentures sorteadas e 
pagando os respectivos juros, de 13 ás 14 
horas. 

—— A Empresa de Eléctricidade de Ara- 
raquara, á rua de S. Bento, escriptorio de 
Valle. Rodrigues e Ramos, está pagando o 
7.0 dividendo, á razão de 8$ por acção in- 
tegralizada e 5$2oo por acção não integrali- 
zada, correspondentes ao 2.0 semestre pró- 
ximo  findo. 
  A Sociedade Anonyma Central Ele- 

ctrica de Rio Claro, está pagando o 4-u 
coupon de juros de suas debentures, poi 
intermédio da Sociedade Anonyma Com 
mercial e Bancaria "Leonidas Moreira" 
das ta ás 14 horas. 
- A Câmara Municipal de Pirassununga. 

por intermédio do escriptorio. do corretor 
sr. Ernesto R. de Carvalho, á rua do Com- 
mercio n. 41, está pagando os juros de suas 
letras e resgatando as sorteadas em numero 
de vinte e cinco, das 11 ás 14 horas. 
- A Câmara Municipal de Botucatú, por 

intermédio da Sociedade Anonyma Com- 
mercial e Bancaria " Leonidas Moreira ", es- 
tá resgatando as suas letras sorteadas e pa 
gando os respectivos juros das 12 ás 14 no- 
ras. 
- A Companhia Melhoramentos de S. 

Paulo, cm seu escriptorio central, & rua Di- 
reita n. 37, está resgatando as suas deben- 
tures sorteadas, e pagando oa respectivos 
juros, das 13 ás 15 horas. 
- A Companhia Fiação e Tecidos S. João 

em seu escriptorio, á rua da Quitanda n. 5. 
sobrado, está resgatando as suas debentures 
sorteadas e pagando os respectivos ju- 
ros. _ 
- A Empresa de Acuas e Exgottos de 

Ribeirão Preto, por intermédio da Banca 
Prancese e Italiana per 1'America dei Sud 
esti resgatando as soas debentures sortea- 
das c pagando os respectivos juros, das 13 
ás 14 horas. 

— A Empresa de Águas c Exgottos de 
Rio Claro, por intermédio do escriptorio de 
Valle, Rodrigues e Ramos, á rua de S. Ben- 
to n. 63, sobrado, está pagando o 18.0 divi- 
dendo, á razão de 10$ por acção e corres- 
pondente ao 3.0 semestre de 1913. 

— A Câmara Municipal de Salto de- Itú, 
por intermédio do escriptorio da Socieda- 
de Anonyma -Commercial e Bancaria 'Leo- 
nidas Moreira", está resgatando ai suai 
letras sorteadas e pagando os respeotivoi 
juros, das 13 ás 14 horas. 

— A Companhia Parque Balneário dt 
Santos, está pagando o 5.0 coupon de juroí 
de suas debentures, á travessa do Commer- 
cio n. 3-A, sobrado, das 11 ás 15 horas. 

TÍTULOS DEFINITIVOS 

A Câmara Municipal de .Itapetininga, pot 
intermédio do escriptorio da Sociedade Ano- 
nyma Commercial e Bancaria "Leonldai 
Moreira", está substituindo as suas caute- 
las provisórias pelos títulos definitivos.' 

— A Câmara Municipal de Cruzeiro, es- 
tá troçando as suas cautelas provisórias pe- 
los títulos definitivos, por intermédio da 
Sociedade Anonyma Commercial e Banca- 
ria "Leonidas Moreira". 

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS   ' 

Estão suspensas as transferencias dai 
apólices do Estado, da 3.3 á 6.a séries, part 
pagamento dos respectivos juros até segun- 
do aviso. 

ÇEREAES 
a Brazllian Wanant Coinpany. Limited 
recebe   cereaes em  consigna 

elo. sobre cuja mercadoria 
faz adiantamentos de dinheiro 
Caixa paalal, 914 - S. Paula 

JJ papaawi—pw wa Maawtwwaii 
Brazllian Wsrrant Company. Limitei 

SÍCÇAO OB PHOUDCrOS DO ESTADO 
Hneo* rorrenie» 

a» 
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Braneo                         toe   . 

Secção Livre 
Loteria da & Paulo 

Os bilhetes ns. 51-326, 15-940 e 39-029 da 
Loteria de S. Paulo, hontem extrahida e 
premiados com 20:000$, 3:000$ e 1 :soo$ooo 
foram-vendidos: o primeiro pelo sr. Carlos 
Monteiro Guimarães, agencia geral á rua 
Direita, 4 o segundo pela casa Dolivaes, 
agencia geral á rua Direita, 10 e o terceiro 
pela Thesouraria na rua Quintino Bocayuva 
nesta capital. 

"Pelo amor de Deu»9* 
A viuva d. Antonia Silva, raaldenta t 

rua a Joaquim a. tt. aehanda-aa aa 
•nata estrema pobreaa o eom om Blha 
iffectado da moléstia gravíssima, consn- 
mlndo-aa no fundo do uma cama. Implo- 
ra das almas caridosas ama aamote qoa 
venha minorar os sana borrtvala ooffrt- 
mantosi 

Todos aqnetlca que quiserem aueeorraW 
1 poderta delsar aa aaaa saportulaa aaa- 
ta rsdae«Io ou aa eaaa acima citada, ear- 
tos da «na aasAo aampw  lawtradua  *f 

ntWilailioIMIllKTíiUííiM 
ROA S. BENTO N. 44  —  S. PAOLO 

-♦♦- 

I 
■«•««• de —t— c*rrcat«B llaaltadss 

Este Bonoo abre  contas correntes com  o  primeiro deposito de rs 
á0|UO e com as entradas suraequentes nunca Inferiores H rs. 2CMW0, 

até ao limite de rs 11M00Q$UUU, pagando o juro de 4 U|0 a<> anno 
Ai horas do expediente, somente para esta classe de Depósitos, serio 
das 9 horas da manhã 6» 5 da turde. salvo aos sabbados, dia em 

que o Banco fecho á 1  hora da tarda 



CORREIO PAULISTANO - Terça-feira. 2 de Junho de 1014 

m 
ESORIPTaMO DE ADVOCACIA DE 
Oarlow rto C3«.mpow 
Bly 1 vlo do < 3<vnipow 
Anieflco «io GêuaajQom 

AIIVOOAlMM   E 
J.F». A,RAUJO NBTPTPO 

HUI.ICITADUH 
VMAVA ARTOMIO rRAIM». M. III 

Vmu» Mania Ira (l.e •■«•ri 
I. PADUI    -   C3AIX,A, 134-1 

Rnd Tatomptalmi    ' UARfO^ ' 

Prof. A. Cetourt 
aiiAPnobooo 

OaMultadn   por vulto»    eminantM    dt 
BtMll • da Aiiicrlro do Bul. 

nnniulinK <•<» I  M 8 hnr«« d* 'Wdi 
ISO — Rua Aurora — 

KvddDiinl»  iwrHciiiiir. 
Talephono n.  ....  — a PAUM». 

B<nto VMal 

lul« Silveira 

ADKMJAIION 

R.  DA.  QUITAIMOA, iô-A 

TBLBPHOMR. ■.€•■ 

EOITAES 
BDITAIi 

A Dlrectorla do Borvlgo Sanitário fnx 
publico que, em virtude do artigo SOS, do 
Beerulamcnto em vigor, o Inetltuto Baoto- 
riologleo farll gratuitamente o exame doa 
escorro» enviado* pelo* medico* ou peloi 
partlculare*, afim da facilitar o dtagnoatl- 
co da tuberculo**. 

8. Paulo, 24 de agoato de l»lí. 
O  Moretarlo. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
omnilssio  contra  o  trachnmn e  outra- 

molestla* do* olho» 
O Poato da CommlíBilo no Ora*. & rua 

Monsenhor Anacleto, 46, acha-»e & dispo- 
ilçlCo do público para tratamento gratuito 
dessas moléstias, da» 8 horas rta manha fts 
S da  tarde. 

TIIKSOURO DO ESTADO DE S. PAUIJO 

Edital 
De ordem do sr. coronel inspector do 

rhcsourn, ficam suspensos de 1.0 a 30 dn 
(unho do corrente anno a» transferen- 
elne de apólices do "Auxilio Agrícola", 
afim do ser confeccionada. a respectiva 
folha Ce Juro» corrospondentes ao actual 
■emestre. 

Sccçllo  de   Expediente,   27   de   maio   de 
1914. 

O  Offlelal Maior, 
TíUIZ   Americano. 

SECRETARIA   DA   'VCRlCÜT/TÜRAi 
COMMERCIO E OBRAS-     '.. 

.,-. punucAs   . ... £ 
DiRECTqBiÁ;.  "fete ^OÍRA^ PU^UCAS 
Coiicorrchcla para as obras do cnnclusSo 

do. «llflclo (lestlnndo & cadela o fo- 
rftm <le S. Roque 

Faqo publico que no dia 8 do Junho p: 
futuro, ao meio-dia, eerilo abertas neita 
Dlrectorla, em presença dos Interessados, 
as propostas que forem apresentadas para 
a exccuçflo das obras acima rfienelonadss, 
orçadas em 25;198$372. 

As propostas, fechadas e devidamente 
selladas, com as firmas reconhecidas, nSo 
poderão conter emendas nejfc rnsuras, e 
menclonarfio: o preço total por extenso o 
em algarlomos, a residência do propo- 
nente, a declaraçílo expressa do submls- 
«3u a-> regulamento em vigor, os praso? 
de Inicio, conclusão e conservacSo da? 
obras. 

No Invólucro, serfio declarados o nome 
do proponente e o óbjectlvo da proposta, 
que virá acompanhada  de   um   documento 
de Idoneidade o do certificado de  
1:000$000,   para   garantia   do  contracto   e 
boa execução das obras. 

A gula para o deposito scríl fornecida 
por esta Dlrectorla, at6 ás 3 horas da tar- 
de do dia 6 do»mesmo mez, O orçamento, 
projecto, cláusulas do contracto e exem- 
plares do regulamento em vigor eerão 
franqueados, nesta Dlrectorla, ao exame 
dos Interessados, que também os encon- 
trarão na Secretaria da Câmara Munici- 
pal  de S.   Roque. 

B.   Paulo, 19 de maio  de 1914. 
Alfredo Braga, 

Dlrector. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
Construcção   do   passeios 

Faço publico que, nos termos da lei n. 
1581, de 22 de agosto de 1912, « dentro do 
prazo de 60 dias, improrogaveis, a contar de 
23 do corrente mez, deverão os proprietários 
de casas e terrenos construir os necessários 
passeios-á rua Paim, entre a esquina da rua 
Frei Caneca e o n. 65, c do n. 94 a 48. 

No caso de serem construidos os passeios 
depois da terminação do prazo acima refe- 
rido, deverão os interessados communiear 
istto á Prefeitura, afim de, verificada a 
veracidade da comniunicaçãc, ser feito o 
c: tcellamer,ü do im. osto de 20 réis diários 
po~ metro linear de guias -ntad.". a con- 
tar de 23 do cerrentj. 

Esse imposto não compreende os pas- 
seios construidos dentro do praz.i de 60 dias, 
acima referi-lo. Os proprietários, quando 
constrúirem . os pass:ios, se sujeitarão ás 
prescripções estabelecidas pela Prefeitura 
quanto ao material e ac typo respectivo, ty- 
po esse que deverá ser uniforme, sob pena 
f' ■ serem desmanchados os mesmos passeios 
e mantido o imposto, como si não tivessem 
fido construidos. Os proprietários sSo obri- 
gados a mantel-os em bom estrelo de con- 
servação, sr* pena d. pagarem o referido 
imposto. 

Directoria de Policia Administrativa e 
Hygiene, 22 de maio de 1914. .161.0 da fun 
dação de S. Paulo. 

O director interino, 
Üaaí 

SERVIÇO SANITÁRIO 
O ar. dr. Dlrector Geral do Serviço Sa- 

nitário fas publico que fica marcado o 
praao de C* dias, a contar desta data, a 
todos os proprietários de cocheiras, que 
receberam IntlmacSes do Serviço Sani- 
tário, para apresentarem nestas reparti- 
ção plantas dessas installacr.es pelai 
quaea se possa ajuizar com aegaraoca 

' dos seus detalhes de espaço e de hy- 
giene. 

As cocheiras cujas remoções forem de 
terminadas assim como as que forem 

.susceptíveis de reformas, terão praao até 
81 do corrente anno para se porem de 

•■ccOrdo com as exigências da lei sanlta 
ria vigente, ficando suspensas, até a re- 
ferida data, as multas já Impcstas, que 

• serão e^lgivels no caso de não cumpri- 
mento das IntimaçBes. 

E' obvio que durante o praso concedi- 
do será observado o máximo as?eIo nas 
cocbeíras. sendo motivo de pena de mui 
ta a menor falta que « esse respeito ÍOr 
constatada pela autoridade sanitária em 
suas visitas   de Inspecção. 

Dlrectorla  Geral   do   Serviço   Sanitário 
M da maio de 1914. 

O   secretario, 
ioaqpilni   R.   Teixeira. 

Repartição do Agnm e 
ÊxgottoH do S. Pnulo 

Ceueoirtiieta 1'ara o fornceimciito de tiihos 
de f.o f.o t aeiestorlnf destinados an 
autimctilo do abasUcimtitlo de água du 
tapUal 

De ordem dj ir. dr. dlrector deita R.-- 
.laniçái fsç> publico que liea r.bem cou- 
cormicia para o fornecimento de tubos dr 
f.o f.o de 0111.70 de tfimetro, acceitorio* e 
outroí materlacs de ferro fundido. 

Oi proponente! deverio apresentar suas 
prop. tas nesta RrportiçSo, até o dia 10 de 
julho de 1914, ás 13 horas, sendo ellas, n» 
t.( ra mencionad-i, abertas e lida» cm preien- 
ça dos !ntcr*>sadoi. 

Nas propostas serio indicados os pras-* 
da entrega do material, o preço eif. Santos, 
a commliilo para o deipaeho em Santos e 
a residência doi proponente». 

A» proposta», fechadai e devidamente scl- 
ladas, com. 1 firma» reconhecidas, não po- 
derio conter emenda» nem rasura» e men- 
cionarão oi preço» por extenso e em alga- 
rismos. . 

No Invólucro da proposta deverão »er In- 
dicados o» nome» do proponente e o objr- 
ctivo da proposta, devendo esta acr acompa- 
nhada de um documento de Idoneidade r 
de certificado do deposito de 3o:ooo$ooo 
(trint: conto» de líl»), par. Rar:-n'-° - da 
proposta. 

A gula para o deposlto*ter& fornecida pe- 
lo chefe do expediente desta Repartição 
atí is 15 horas de 9 do mesmo mez de 
julho. 

Só serão toii:..Ja» em consderação a» 
propostas que se submetterem &i seguinti" 
condições: 

1.0 — E' objecto da concorr- a o for- 
necimento de 14.800 m. de tubos d: í.o f.o 
de om,7o de diâmetro interno, espessura mi- 
nima de i9ni]m, e accessorios; n.ôooni. dr 
tubos de f.o f.o de 001,70 de diâmetro In- 
terno, espessm inima de 17 ra|m c neces- 
sorio» adeante declarados. 

a.o — O» proponentes devetSo Indicar 
na» r.espectivas proposta»; 

a) — a procedência do material, mcncio 
nando o nome da fabrica e a localidade em 
qúc a mesma está situada. 

b) — o compromisso de fornecerem ma- 
terial de primeira qualidade, b>:m homoge 
neo, susceptível de ser trabalhado i lima. 
sem fendas nem falhas nem defeito» de 
fundição. 

c) — esclarecimentos »obre o rrocesso de 
f:.Iiricação dos tubos, a cox; —'ç5o do ferro 
fundido, o grau de fusão, o processo e po- 
sição de moldagem, exigindo-»e a fundição 
em pé e outras circumstancias que possam 
rccommendar a sua qualidade. 

d) — as propriedades e caracteres phys-- 
ços do ferro fundido, como a coloração, a 
estructtira, a tenacidade, a dureza o aspe- 
cto de fractura, a densidade e outras pro- 
priedades que definam a sua qualidade. 

c) — o limite de elasticidade do material, 
a carga de ruptura.e o coefficienle de elas- 
ticidade, tendo cm vista a compressão e a 
'racção.          

f) — ã espessura da parede dos tubos i' 
o grau de tolerância a que se submettem na 
recepção do material, não só quanto á es- 
pessura copio quanto ao diâmetro e ao peso 
'le cada túlio. -   -. 

g) — o desenho colado da junta, com a 
descrípção 'dos -detalhes da mesma, o com- 
primento iitirde cada tubo,^.-bem çòmó o 
sen. peso, total  : o peso por- metro linear^; 

h) i—!.!o {compromisso dci;forneccrcm..os 
ítíbos 'e peças'espeeiacs marcados com ca- 
racteres ení relevo indicando a fabrica em 
cjuc foram fundidos e as iniciaes R. A. E. í! 
Paulo. 

i) — o modo por que é feita a coalteri- 
zação, a espiga e a bolça devem ser paralis- 
ias e desempenadas afim de permiltir a ex- 
periencia na prensa. 

3.0 — Os tubos de espessura mínima de 
17 m|m deverão ser submettidos á pressão 
de prova de 20 atm. e os de 19 m|m a 25 
atms.  na prensa hydraulica. 

4.0 — Os proponentes deverão submetter- 
se ás provas de exames feitos na Reparti- 
ção c aos ensaios feitos cm um gabinete di 
resistência de materiaes indicado pela Re- 
partição, assim como a exames de metallo- 
graphia microscópica, com o fim de se ve- 
rificar si as qualidades e predicados men- 
cionados nas propostas correspondem £, rea- 
lidade. 

S.o — Deverão declarar o preço por me- 
tro linear útil e o preço por tonelada de 
tubos cif  Santos. 

6.0 — O material será recebido em S. 
Paulo, correndo as quebras, avarias e ma- 
terial refugado por conta do fornecedor. 

7.0 — Os proponentes deverão indicar as 
condições mediante a» quaes farão os des- 
pachos do material na Alfândega de San- 
tos, obrigando-se a adeantar as despesas 
alfandegárias e apresentando com a devi 
da antecedência o» documentos (conheci- 
mento marítimo e factura consular), afim 
de se providenciar sobre a reducção de 
transporte na S. Paulo Railway, poi» o Es- 
tado gosa de reducção de  frete. 

8.0 — As despesas alfandegárias e de fre 
tes de Santos a S. Paulo em estrada de 
ferro correrão por conta do Estado. 

9.0 — Para os tubos de 19 mim de es- 
pessura mínima, deverão«dar preço e t>- 
pos  de 

9 ventusas 
10 registos de 0,30 de .descarga, com 

flange. 
10 jneções de 0,70X0,30, para descarga, 

com flange no galho. 
10 juneções de 0,70X0,30. 

200 tubos de 0,30. 
30 curva» de 0,70 90 grau». 
30 curvas de 0,70, 45 graus. 

100 luvas de 0,70. • 
c para o» de 17 ni-ra de espessura minima 
devem dar preços' de typos de 

4 ventosas simples com registo. 
4 juneções  de o,m7oXo,mja 
4 registos de 0,0130. 
3 registos de 0,0170. 

11 curvas de 0,70, 90 graus. 
8 curvas de 0,0170, 135 grau». 

36 luvas de 0,10701 
6 curvas de 0,0130, 90 graus. 
I regulador  de   pressão,   com   appartili.. 

automático  registador. 
4 juneções para ventosas com flange Ã 

união. 
4 juneções para as  descargas  de 0,70 X 

0,25, com   flange no galho. 
4 registos  de  0,23  com   flanges  para as 

descargas. 
10.0 — Deverão indicar 03 prasos de en 

trega do material em  S.  Panlo. 
11.0 — Deverão mencionar e exhibir o.- 

seus títulos, documentos ou provas de ido 
neidade. 

12.0 — Deverão indicar as eoadãgfc* d 
pagamento, lír*iiiln entendido que não se 
rão feitos adcúmameotos e mencionar a' 
garantias que offcrecem pela boa qual-dad" 
do material cn ^uács^uer cetras rastagesi. 

13.0 — Pela preiente concorrenria o go- 
verno rc»crva-»e o dlrello de nrc.-ilar a 
proposta que lhe parecer ma!» vantajosa ou 
de rejeitar toda», assim como de oceeilai 
mal» de uma proposta parcellando o forne- 
cimento conforme as especificações retall- 
va» & espessura e prova» de resistência. 

14.0 — Na Repartição de Águas e Ex- 
gotto», nesta capita1., serl. fornecidos ao« 
interessados o» esclarecimento; precisos pa- 
ra organização de sua» propostas, 

Sccção   do  Expediente,   29  de  maio   de 

1914. 
Josfi ChriHlino dn Funsocn, 

. Chefe do Expediente. 

GYMNASIO DA CAPITAI. DO   ESTADO 
DE 8. PAVLO 

D* ordem do dr. Augusto Freira da 
Silva, director desta Gymnaslo, faqo pu. 
bileo que, em cumprimento ao offlcio do 
exmo. ar. dr. Moretarlo do Interior, do 
t> do me* da abril próximo pnasndo, * 
41a accOrdo com o artigo 14 do Regula- 
mento de 14 de desembro do 1(00, acham- 
se abertaa nesta secretaria de melo dia 
a* t horaa da tarda, pelo praao fatal ds 
s mese*, a contar deata data, a* Inseri- 
pqSe* para o concurso da cadeira d* 
physlea e  chlmlca. 

Aa InscripcOe* serio feitas de confor- 
midade com o* artlgoa 86 a 88 do citado 
regulamento. 

Secretaria do Gymnaslo da Capital dn 
Estado de S. Paulo, l.o de maio de 1914 

O  secretario  Interino, 

r.\l,T,IONriA    DK    PIXICIO    ANTÔNIO 
PIKZANI 

O dr. Josfi Pedro de Castro, Juiz.de di- 
reito desta comarca de Agudos. 

Faço sabor ao» que o presente edital 
virem que, attendendo ao requerido por 
(lamba e Comp., em sua petição devida- 
mente instruída e depois de feltns as di- 
ligencias legaee, declarei, por sentença 
desta data, aberta a fallencla de Felido 
Antônio Plszani, estabelecido na povoa- 
ção do Boroby, desta comarca, com nego- 
rlo de fazendas, ferragens, seceos e mo- 
lhados, a contar de quarenta dias antes 
do vinte e oito de marco do corrente an- 
no; nomeei syndlco o advogado dr. Vlctor 
Sacramento. Notifico, portanto, a todos o* 
credores para, no praso de vinte e cinco 
dias, apresentaram ao dito syndlco n de- 
claração do seus créditos, acompanhada 
dos respectivos títulos e os convoco, ou 
troslm, para a primeira nssembléa gera", 
de credorce que terá logar no dia cinco de 
Julho próximo futuro, ao melo dia, na 
sala do Fórum. 

E, parn que chegue ao conlicclmento de 
todos, mandei passar o presente edital 
que será nffixado c publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta cidade de 
Agudos, aos 28 do maio de 1914. Eu, Ân- 
gelo de Quadros, escrivão interino, o es- 
crevi. — J. P. DE CASTRO. Está confor- 
me. O escrivão Interino, Ângelo de Qua- 
dros. 

OTTAÇSO    PEIX)   PRASO    DE    TRIN.TA 
DIAS 

O dr. Antônio do Paiva Azevedo, juiz dí 
direito desta comarca de Limeira, do 
Estado  de  S.  Paulo,  etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 
citação, com o praso de 30 dias, virem, 
que, por parte de d. Francisca da Silveira 
Hacno, me foi dirigida a petição do teor se- 
guinte: Exmo. sr. dr. juiz de direito da 
comarca de Limeira. Por seu advogadoi c 
procurador infra assignado, diz d. Francis- 
ca da Silveira Bueno, nos autos do pro- 
cesso de supprimento de outorga uxoria, 
cartório, do i.d officio. que.-lendo v. exc. 
jüigado por sentença a justificação de au- 
sçntia do marido da supplicantc, Álvaro 
Ramos Nogueira, que se acha cm logar in- 
certo c nâo sabido, é esta para requerer 
que se-.digne y. exp. .mancar expedir edi-, 
tacs-ide- citação do supplicado, com o praso; 
de 30 dias, no» termos do. artigo 45. para- 
qrapho 3.0, primeira parte, do regulamento 
737, de 25 de novembro de 1850, para se- 
rem publicados na imprensa local e de 
S. Paulo -("Correio Paulistano") e "Diá- 
rio Of ficial" do Estado. Nestes termos, 
j. esta aos autos, P. D. e E. R. M. Limeira, 
26 de maio de 1914. Vicente Barros. (lis- 
tava devidamente seltada). Nada mais con- 
■ inha s dita petição, na qual proferiu este 
inizo o despacho do teor seguinte: J. Sim. 
Limeira. 26 de maio de 1914. Paiva Aze- 
vedo. Pelo quç cito e chamo a Álvaro Ra- 
mos Nogueira, que se acha cm logar in- 
certo e não sabido dentro do Estado, para, 
110 praso de 30 dias, a contar da data da 
publicação deste no " Diário Of ficial", a 
comparecer no praso designado, sob pena 
;lc, nada oppondo, correr o processo a sua 
revelia. Para que não aüegue ignorância, 
irandel expedir este, que será affixado e 
publicado pela imprensa na fôrma da lei; 
lado e passado nesta cidade de Limeira, 

acs 28 de maio de 1914. Eu, Octaviano Jo- 
sé Rodrigues, escrivão, subscrevi. — (a) 
Antônio de Paiva Azevedo. 

SErRETARIA   DA   AGRICCI/TUUA. 
COMMERCIO     S     OBRAS     PUBMCAS 

Dlrectorla   do  Obras  Publicas 
Concorrência parn nH obrns do coiiclusSo 

do posta  policial de Pederneiras 
Faço publico que no dia 18 de 'unho 

próximo, ás 12 horas, serão abertas nes- 
ta Dlrectorla, em presença dos interes- 
sados. Os propostas que forem apresenta- 
das para execução das obras acima men- 
cionadas, orçadas em 17:8778806. 

As propostas fechadas e devidamente 
Helladas. com afl lirmas recoohccldas. não 
noderão conter emendas nem rasuras e 
mencionarão: o prego total por extenso 
e em algarismos, a residência cU propo- 
nente, a declaração expressa de submis- 
são ao regulamento em vigor c os praBo» 
do ioiolo, conclusão e conservação da« 
obras. 

No Invólucro serão declarados o nomr 
do proponente e o óbjectlvo da proposta. 
que virá acompanhada de um documeo- 
tn de idoneidade e do certificado de;..! 
nfOJOOO para garantia do contracto <■ 
boa execução das obras. A gula para fl 
depósito será fornecida por esta Dlrecto- 
rla. ate ft? 15 horad do dia 17 do mesmi, 
mer- O orçamento, projecto, cláusulas dn 
fontracto e exemplares do regulamentn 
cm vigor serão fronqueadoe nesta Dlre- 
ctorla ao exame doa interessados, que 
lambem os eocontrarSo na secretaria dn 
Câmara   Municipal   de   Pederneira*. 

B.  Paulo, 28   de  maio  de 1914. 
Alfredo Braga, 

Director. 

VENDA DE HO ATOUOIM DO I>T\llo. 
DE -M-MI.IO ACRIfOIiA, POR Al. 
VAR.V 

Faço publico que esla Cornara Ryncll- 
cal, niimprindu alvar» do dr. Juis do di- 
reito da primeira vara alvel desta eapltn' 
• dalado de 28 dn porrente, venderü nu 
nolsn, em leilão, por intermédio do cor- 
retor ar. Jayme Pinto Novaes, na dia 9 
du Junho. A hora officlal, 50 apollcea d« 
Estado d* Auxilio Agrícola, do valor nu 
min".! do 1:000(000 endn uma. represen- 
ladsi pela cautela n. 10; apólice* aisn* 
pertoiipent** ao Banco de Custeio Rural 
do Santa Cru* do Bto Pardo, o dadaa em 
penhor ao The Brltlsh Bank of South 
America, I.imlted, que requereu a ven- 
da. Eu, Joio Pimenta, encarregado d« 
sxpedlente da Câmara Syhdleal do Cor 
relore* dn 8. Paulo, a tis. B. Paulo. 80 
4* mato de 1014, 

O syndlco, 
A. AjrmnrA  PerHra Uma. 

Avisos Cominerciaes 
AVISO AO PDBMCO 

Declaro, para todo* o* efteito*, que nes- 
ta data comprei, livre o desembaraçado du 
todo e qualquer onu», o salíio de barbei- 
ro denominado "SalSo Tola", sito & rua 
Florenclo do Abreu n. 128, de proprieda- 
de do sr. Nieola Tota. 

Quem «o Julgar prejudicado queira 
apresentar-se no praso de 3 dia», a con- 
tar desta data. 

8. Paulo. 2 do Junho de 1914. 
Parchonl do Tola 

AVEO 

Fiillcncla de Manuel Mnides 

Pelo presente faço publico que as con- 
tas apresentadas pelos «yndlcos da mneBa 
fulllda de Manuel Mendes ncham-so cm 
cartório pe' < praso de dos dias, a contar 
da publicação deste, íl disposição dos In- 
teressados, que poderão impugnal-ns, E, 
para <iuo chegue ao conhecimento de to- 
dos, faqo o presente, que será publicado 
na fôrma da lei. ''    ',' 

Palmeiras, 28 du maio de 1914. 

O escrivão do 2.0 offlóio, 

3u»6 Macedo. 

COMPANHIA   P.VCJIJSTA   DE ESTRA- 
DAS DE FERRO 

Faz-se p..biico que, no Escriptorio 
Centrai desta Companhia, se acham A 
disposição dos srs. acclonisto* os docu- 
mentos a que' se refere o artigo 82 dos 
Estatutos. ,   • 

S,   Paulo,  30  de maio de 1914. 

Jafio Alvares KahlSo Júnior, 

Vlce-prcsldonte, 

COCITO IRMÃO  muda-se   em     30     de 
Junho para a 

RUA PAULA SOUSA N. 58 
Bondo n. 1 

COMPANHIA   MOGYANA    DE    ESTRA- 
DAS DE FERRO E JfAVEGAÇXO 

AssembUn geral onllnnri» 
De ordem da Dlrectorla, convido os 

srs. acclonlstbs a éé rBufltrem em assem- 
bléa geral ordinária, no dia 27 de Junho 
próximo futuro, .fts doze horas, no escri- 
ptorio   central  da Companhia. 

Nesta reunião serão aBjesentados o re- 
latório, balanço e contas relativos ao an- 
no findo de 19.13,-acompanhados do, pare- 
cer do Conselho Fiscal, procedendo-»e. 
também, 6. elelcío -doe/^inebros o sup- 
pjertee do Conselho Flaoai. que terA de 
servir no presente oxerciplp. s do dire- 
tor, que dcverA preenohev a. vasa aborta 
com a renuncia do sr.; coronel- Joaquim 
Augusto Ribeiro do Valle. de conforml- 
ilado com o dlspísto no-art. 17 dos Es- 
tatutos. 

Flor- A disposição dos sts. ncclonle- 
tas, no escriptorio contrai da Compa- 
nhia, os documo-.itoa constrates do art. 
32  dos Estatutos. .       .    F   ■ 

Campinas,   27   do   maio  de   1914. 
Alfredo Monteiro  do Carvalho o  Silva, 
Chefe   nterlno do  Escriptorio Central. 

AVISO   AOS  INtERÉSSADOS 

Concorclatu prcvcnllva de Silveira o Car- 
doso 

O escrivão. Infra assignado, avisa a 
quem Interessar poesa que os commls- 
sarlos nomeados na proçosta de concor- 
data de Silveira e Cardoso entregaram 
hoje cm cartório os papeis referentes íl 
mesma concordata, os qoacs ncham-se ô 
dlsposlçüi   dos  Intercsaadcfc, pelo praso  dn 
lei. ;   /,', 

A aesomblf-a do credores terft logar no 
dia 3 do Junho próximo, pelas 13 horns, 
aa sala Ana audiências do m. Juiz de di- 
reito da prlnielrt. vara coimm>rclaI, & rua 
11   de   Agosto   n,  41.        , 

S.  Paulo, 30  de maio de 1914. 

O escrivão  dor lio  officio, 

Joaquim   Ávila   Jnnior. 

Pequenos annuncios 
AMAS  —  Offerece-se  ümà  com  leite  de 

mez,  de 22  annos,  e. precisa-se  de  uma 
para criar em sua casa: alameda Tabu' n. 7S. 

AMA — Offerece-se uma  com abundante 
leite de 3 mezes, á rua dos Immigrantes 

n. 130- -   '  

AMA — Offerccc-se uma portugueza, com 
abundante leite de um mez. cdade 26 an- 

•IOS; rua da Concórdia n. 2U> — Braz. 

ALBERTO HODOK tem para vender 
terreno» altos, planos, 10 x 40 — 400$oon e 

ote» maiores. & vontade. Kil. 8. linha Santo 
\maro. - 3» —Í6 

pOZINIIlíIUA — Ofrerecem-»e uma para 
"'S. Paulo e uma rrctila para Santo»; A nu 
,>f»J(ir Dlniio n. 146. 

CIIIICAIIAH do rliil. porrollsna do cora*. 
' ■ 0Í0'O réis a .Inala, I lem <lo <aW, n 

44W'0. Id«'m mela poreellsna, cliA o café. 
üna* durlas por 68000, é só no Ilaiitlnl» 
rante, rua a Joa<',63. ÜO-n 

gOZINHEIKA — Offcrece-»e uma boa c 
wqtie dorme no aluguel; rua I.oprs de OU 
/•.Ira n, 34. 

1 A FA0A8 franena*, eaho do ehano, 
■ '*' It eolheiM • 13 garfos, «Io melai 

Inaltaravel, 96 peça*  por IGf.Oft, no Ban- 
deirante, rua B. JoRn, $1, 80-6 

J A mpoa com pé ile melo rryslni, 12 
•"•'•' ■liin* para agna o 12 cnllco* para 
licores, total DO iiecas, artigo auporior. 
por Pçooo, no llandeirante. ma S Joflo, H3. 

80-0 

FOX TBRRTBR. bonito, novlnho. legiti 
mo. um 6ofooo, Alberto Hodge. Kil, K 

ünlia Santo Amam. 30 — 16 

GM.UNHAS   de   raça   Plmouth   caril* 
e   Plymontli   branco,   casal   6o$oon.   Al- 

berto HodBe. Kil. 8. Santo Amaro.    30 — 16 

OPlfKRECE-SE uma perfeita cozinheira 
nacional, para casa de pequena família de 

tratamento, dorme no aluRUtl; trata-se á nu 
Tnsí Ilonifario n. .10. 

OPFF.UECRM-SE  uma  boa  cozinheira  e 
uma creada para indo o serviço, á fra>fci- 

sa da Cnnsnlacfio n. IO. 

1FWBRECEM-SG duas moças para qual- 
quer serviço, meno» cozinhar, & rua Barão 
; Campinas n. 47. 

PAPEI, «Io feda. 14 coien varlmlns o vi 
vas. resma de 430 folhas, n MiiUO; lilem 

Miksilo, (itrote, BCO reis, no Buntlrlrante 
rna 8. Jcto, Kl. 30-11 

PROFESSORA—Mme. C^sira Oraziam, 
chegada recentemente da Europa, Icccio- 

na canto e piano a preços módicos. Trata- 
se na caia de musica A. dl Franco, rua S. 
Bento. 

SO-8 

"WTM bule paia café, nnm leiteira um ra- 
^^ «nenreiro, duas chlnsran e uma ban» 
deijn, total 6 peças, do porcnllana flnisMmn, 
decorada Com ouro, por 5 000- Idcm <le 
cli^ nrr 1( ?0(0, Fó no Bandeirante, rua H, 
/>.»o, 83. ro-5 

VKNDHM-SE dois colchões de lã, de su- 
perior qualidade, muito baratos. — Mme. 

li-arez,  Albuquerque Uns, 91. 
3—1 

VIOLINO ANTIGO — Muito bom. ven- 
de-se  por preço  reduzido.  Mme. luarez, 

Albuquerque T.ins, 91. 3—1 

MA BANIA... 
Grande suooesso das 

Pílulas de BrOxai I... 
Srs. Brozzi A O. 

Uio de Janeiro 
Levo no conhecimento do vocês que 

t-inlm applirndo em multa* pessoas que 
soffrem de «gunorrhéas» ns Pílulas do 
Brnzj.i, o todos que dellas tom feito 
uso tem obtido a cura radical, venho, 
portanto, fnlicital-ns por tilo útil medi- 
camento 

Jíquiriçá, l <le março do   lOVá. 
Coronel Leonel   Mnrqúe»  de Máqnlh/let. 

A'   vendu  em  todos   as  droBaria»  a 
plmrmaclas, « nos depositários,  BUDKí 
& Comp:, rua do  Hospício,  133. — Em, 

R.Paulo. Drocarin Amaraote— Rn« Di- 
reita, 11. 

ÍO MP.i>ion DOS PIANOS 

Afinações- Concer- 
tos •. Trocos e 

VendHS  de   Plnnos 
Teleph. 2.262 

Arlüam-ffe it* extna*. ftmíllNR qnpciim cafa fns afi- 
naçSea, roncerto*.   Iiooftt  e  venetns de ptanoi. por 

,    preços vnntnlosoB. 
Offtclna eppcclnl pura coniterto» iie prcolíSo io pla- 

nos ha<mnnfui)s pnnto-Dlsrnr 
4.01 fiegueses do tnieilor uma ruasulut rnvfM* 

é um  plano ciEiiindo, 

Rua Florencio de Abreu, 153 
EAPHAEL    MOEGANI 

Afinador  ccncertadoi e Importador Je planos 

Aimimcios 

Dá-se dinheiro sob hypotheca cm prédios 
bem situados, de 20 contos para cima. Tra- 
ta-se na rua Quintino Bocaiúva, 35, so- 
brado. 

EMPREGO 
Um moço de 23 annos. que foi negociante 

dois annos nesta Capital; deseja encontrar 
uma collocação nesta capital ou no inte- 
rior. — Cartas por favor nesta redacção 
a  V.   R 

a     25 de junho de iglg 

Gmle loteria le 8. Pulo 
PBBRIIO MAIOR 

200:000S000 
Dividido em três grandes prêmios 

lOO Contos'50 Contos 
♦♦♦ BO Contos ^«^'^ 
Olllioto intoiro 9$ooo» I^m.no^Aoa», ^Qoo 

Os rciiMui rio ln'ennrneiiropanliiKlc. da ronuiivi nnpnriancU a milsli quantia neocs- 
aatla par» o poria rio nnmlo o-veni tut dlrlitllnt «nt ngoiiiot KT o» i 

Jul.r, Antnn.» <|6 Ab eu A U, -  Uni lllrull*  HU — (:«<m, 177 - -'. lauio. 
Csilin MonMro ilirmir"a-i - Vilu (ji.-m T.rn - Um Ulr-lti. -1 - ' nlxs 117 - P. Paulo. 
J. At.v.l-, A >-. -<'«'R lic.ilm".   - Km Olrelin. I) - Cala», ri — 8  Pnnln. 
Anuncio Ku<lili;u't 'lua Sn: t « Sc 0, — fin«s Aiftonin l'ra<ln, 5 — Calas 1A'I - 8   P«'ilo. 
J  r. HariscaM * kus IIHA- d• J4tfimri. IA — Cata*  71   - Campina'. 

FERRO EM BARRA 
Quadrado,redondo  e   chulo 

Grande stock 

Lion & Co. 
CAIXA, ^4 
Ainda é tempo 

REAL PltOVEITO 
Alimento dn Poupança 

R»|icriliro da innpiicicnrla é • 

KolaPhosphatadaSoel 
Infulivcl nn Iralamrnln da» nncinias. 
dn lyni|>liallsmu, da Inlicrculosc. da* 
ninlcsli.is dcpauperanlc» etc. 

ICnrniilia-se VIM Iodas as Drogaria» 
■ l'li;ii iiKiciüs. 

AGENTES CEBAES 

Araújo Freitas & C. 
U10 Üli JANKIliO 

A. Anwlctaa—Ma. 

[À» vlüva» pebres Helmira Ucierra, Mana 
da Graça. Isabel Mercedes, Julieta Rosa 
Maria Augusta e Maria da Picdadí implo- 
ram ás almas generosa» um ohulo quslquei 
iue as possa soecorrer no infortúnio em 
que se vêem Qualquer importância pôde ser 
deixada no cscrioíorio desta  folha. 

H ALMAS CARIDOSAS 
Henel cta Martins, soffrondo ilo um tu 

mor. complicada com outroa iiioommojja 
incnrnvoi». raaidonto om um psqneno oon 
modo. á roa da Fabrlo» n, 8', em ooinpj 
n Ia de sm m5e, a viuv.i 4rn,i'.i<! Martins, 
a qual soffro hoTÍveUnento do broncliito 
asuimati^a, noliando"sJ amba-i na mais 
extrema pobreza, recorrem aos ooraçílea 
bemfazi-.ios, podindVIhea nma «amola que 
venha aiiivial'"», ao mniios, dos soffrimen- 

tos matérias», certos de qaa Deu» lhes 
agradecerá. Qualquer Imporlanoia poderá 
ser entregue no escriptorio  desta (olha. 

OLEADOS 
da   contifciiia  ninrctt   ••Ourmani»" 

Grande  reduecilo do  preços 
160x200      cent 161000 
180x250      cent 2CÍ000 
200x300     cent 41$000 
250x?r,0      cent 0SJOOO 
300x400      cent 83?000 
SOOxCOO      cent.      ....   108$000 
Tape<;arla Sehulz — Rua Santa IphlBC- 

nia, 9 — Telcphone,  1.723. 

Agenciados 
Em um escriptorio technico 

precisa-se de um muito activo 
e muito bem relacionado, tan- 
to no interior como na capital. 

Dá se boa commissão. 
Cartas nesta redacção cotú 

refereochs n : KSCR1PTOR10 
TECHNKO. 

Muita attençâo 
Tralamenlo   radical   t   Oarantido 
HEMORROIDIÍS  E ASTHMA 

O dr. J. J. de Carvalho garante o trata* 
mento radical e definitivo da» hemorroide», 
de qualquer natureza, sem operação quando 
possível, ou com operaçio ma» sem sac 
gue, sem dõr e sem chloroformlo, '-atarneu- 
to feito no próprio consultório, caminhando 
o doente para sua casa Immediatamenta 
depol». 

São mais Se 120 mil cato» tratado»; t 
lesa fia-se desmentido. 

Uma hábil c delicada enfermeira, com 
mais de IO annos de pratica, ajuda i tra- 
tamento das senhora», 

0»i accessos de asthma sâo vencidos era 
3 minutos, podendo o paciente entregar-»» 
iogo  ás   suas  occtipaeiJesi. 

CONSULTÓRIO: - Rua José Bonifá- 
cio,  Jfi  -     Da*   i.i  S>   16  horas. 

INSTITUTO ALLEMAO 
para, oura 

Alas  moléstias das peruai» 
COMPfc&TA CURA •pòri 

um novo methcdo especial no 
tratamento de uleeras na par- 
te inferior da perna, elephan- 
tiasis, varises, tuberculose ar- 
ticular, phlebitis, gotta, rlictt- 
matismo, ischias e iiichaçõc» 
das pernas d.- t.ualquer ma- 
neira. 

Informações      exactas   para 
os Estados  também. 

Para clientes que residem 
no interior basta em, geral 
nma   única   consulta. 

DR. HEMRQyE MIEHE 
RIO  DR JANFTRO 

S. 5, UVA URU«LA Y.4NA N. 5 
(Primeiro ondur) 

Á próxima consulta em 
S   PAULO 

Pnra novos (ilienles lera logor no 
dia 3 DE JUNHO (qunrtn-feiro) de 

S ás 7 horas 
do tarde e no diu 4 DE JUNHO (quin 
ta-felrii) de 

3 ás 6 horns 
dn tarde, nu Piiormach  Italiana da 
Mattla, rua do Thesouro, 9, t.o andur 

Informações exactas dá em S. Paulo; 
endereço, rua Direita, S5-A ou caixa pos- 
tal,  1-371. 

ARTIGOS para nsoa domínMcoo, com- 
pleto «ortimento a por preçoM. os mala 

raroaveia pomiTeia quem não qnijfr per- 
der o aen tempo é só dirgírso no Ban- 
deirante, roa 8. JcSO, 83. ÍIO-S 

XftROPE GLORIA 
Et* xMmpe é A IITICO ronhfcllo i»(6 hnj-> pnm • | 

cura certa e r«r» J» (Ta ccque npre. broncMlefi, facl 
titã a r^nlrctfio o «ticniu oi acoeniCK da toiue. 

KmpT^ffS^o com retaliado maravÍi'oíu nua dren* 
c .íteí» a:-iida« e chn nlcua, t- n.n rnuqnMòew e to- 
das as RÍÍWIí.òC* dt» Tina re.^plntofia-. 

A VKNDA LM TODAS AS DHOGARIA" 
Deposito: 

DROGARIA   PAULISTA 
F».  VMSE   ele   yVlsnRid». 

Riia Dípcíta,  37 
a PAULO 

CHAPÉOS  PARA SENHORAS 
f Preços sem  competência) -- DE 

IVf me.     E^EJF^IES^l^ieO 
niJA CUJ8MÚES,  72 lefephone, 4STS 

». Panlo 
Variada seitlmtnt* «m «hapèoa para taaharas a aiaaiaaa 

Vitimas novidade*, especialidade em loucas 
para crianças 

Reformam se chapéos de senhoras a 4Sô0u 
JPromplidão   e   elegância 

CASIN0«NTÍRCTI(lft!THeATRO S. DOSE' 
Mu»  Anhnneabnhu 

Kasarrs» Tkcatral ■raalletra - Hé4r rm 
W. r»mtm-C»nrnmfumw*m*n «Mrtk Amr 

wtmu Tear mmrm •  B*aMt 

HOJE-   «SáSa?   -HtJJE 
.Vs 2o e 45 

GRANDIOSO  ESPECTACULO 
SncatMÕ  caí     2 ' FSTkKAS — S"-•<:-■ ^ 
tHE QLINCHE — LA BELT.A MARY 

Êxito Êxito 
TRIO CLAERES — ELENA    BRISSON' 
— ANITA  PULET — TRIO PARISIEN 
— HERALDA — MARTINE — RUBIO 
E LOLA — LA BELLA DEL VESUVIO 
— SANFIOREXZO — FLOERIETTE — 
TOS PREDAZZ1S _ HUERTANICA — 
CARMENCITA     REAL —  LES   SfXAZ 

— —   —  —   IVccos   r^'T.'*3"-'*   — —  —  - 

Os bilhetes ac;iara-sf á venda no IKIS. 
Rna  Qninze  de   Xovemhro 

trnanhã   ^   IO   imp-.rLanres   csiréas   —   IO 
Salierraodo-se en:re ellas 
 S A T A X E L L A  

Wfgfeâ tuKAtmm m. tmmv ♦ mi»r»t«e t ». ««>«<!-*i.yBw 

Giacde cem aoiiia italiana de op ras cômicas, operetas e 
feéresdoCav. RTTOI»»  via^A.r.B? 

% .mm    m  i -— I^.I   — ' I I        I I I   I     ■ 

Amanha •• 4.a-fcira, 3 de jnirlto de 1914 - Amanha 
fj* «■£ "x^ tx SSf j\> 

Drt   GRANDE   COMPANHIA  VITALE 
Será rcpreieotada pela  primeira vez no   Prasil a belüsslma opereta em 3   aclot 

^o. *n. JÚLIO BHAMMER e ALFREDO GRUNWALD 

La jflogrlic^ Ideale 
«1 Musica do ceiabra maestro FiRANZ LEHAR Z* 

nsur.stf   eoRcertador e dirretor d« orehestra Jalinit Palm 

Os  bilhetes atham-sc á  venda  desde já na Charutaria 
_-___      —      — —   PREÇOS      —      - 
Frisas 30«oc'l \mp_hiíheawo 
Camarotes     gjpo I íalcáo  .   -   . 
Cadiiras   ....    .    ..    ,.    -    .    .      5?<» • j^ra^s .-   •   • 

Mim:.      rua   15   d^-   X^vembr-j 

 JÍ'-»"! 
 •2SOO< 

        I$OOJ 

—The GrealEngüsh CIrcus— 
CaMpaakto r^neatr», MHiteailaMM 

o do aiovÍ4aoMB 
Kmpmn: rOOCUOa * caRlUi - Dlnelnr- Ab- 

BKBn> ChHtVKt 
Kaeanoal* baada a» aailoa «uameiia «• 14 

pntowtCT.nb a dlnccée *> MSWII» MCDüíBO 

HOJ» li» HOJE? 
A'8 21   horns em poato 

Últimos etipectactilas   — Estroadoeo 
êxito das e=lr&t^ 

Snlivan'» Brothers 

O En^Iand Troupe 
And  The  Orprnal   Uar.re 

Imponente espectfculo- no qual tomo 
porte o phanomenal 

TKIO   CANALES 
Celebres jockey^ 

õ.o feira  — Despedida do Companhia 
lltima e eatmerdfnnrla 

üatinée Infantil 

ÍRIS THEATRE 
HOJE,     terça-ftira, 3 de jnnfco,    HOJE 

Programma  novo,  n.   173,  da  Rede S 

Exhibifão do magnífico film "Pathéco- 
lor", em 6 longos e verdadeiros actos, in- 
terpretado pelo conliecido artista Jean Dax, 
intitulado: 

AINFAMIADOQQTRO 
Drama de vida real, desenvolvido em 

íonto de  doas nobres  famílias. 
Film ricamente colorido em cores nato» 

raes pelo imeresíante processo ' Pathéeo- 
lor". 

Soberbo   estudo   social  de   Pa.i.t   I rérev 

PREÇOS: 

Cadeiras.   . 
Criaaçcs   . 

i$oaa 



COBREIO PAI1LIST*M0 • Terja-telr». 2 i» Junho de 1914 

i r>iGA conisosco | 

LÜ-QO-LI-Nfl 

LU 
USAB 

do dr. Sdaardo Trança, ÚNICO remédio braailelro premlatf* 
com DOAS MEDALHAS DE OURO na Bxponlçlo Universal 
de MlUo, 1906. Premiado também com MEDALHA DE OURO 
na Espoelçlo Nacional de 1908. ÚNICO remédio branllelro 
adoptado e coneagratlo na Europa • naa Republicas Argen- 
tina, üruguajr • Chile pelos médicos • hoip.taes. 

GO 
COM UM SO* VIDRO 

se obttin os mala cRicaases e rápidos resnl» 
tadoa na cura das moléstias da pelie, co« 
mlctiScs,  feridas, frleiras, suor  dos  pés 
•   dos sovacos, assaduras   do  calor  (do 
entre as cosas), dartbros, sarna, easpa, 

queda dos cabellos, queima» 
duras, nphta e moléstias da 
bocca, brotoejas, manclias, 
sarclas, erjmipela, pannos, mo- 
léstias do utero, etc. Ê de resul- 
tado efflcaz  para tollette In- 
tima das senhoras, evitando 

qualquer con- 
tagio.   Em In- 
jecçto  cura 
qualquer corri- 

CARLO ERBA-Milão  H  Hz*^9** 

85 annos 
de 

Successo 
Depositark» no BratU 

àRAUJO FREITAS & C. 
Rua doa Ourives, 114 

MA SüROPA 

LI 
NA 

A LUGOLINA 
nlo contém potassa cáustica, 
nem sodas cáustica, nem gor 
duraa, que filo Irritante da 
pelie e entram na coinposiçKo 
doa sabScs niediciuaes e po- 
madas, formulas estas velhas 
e anachrouicaa abandonadas 
pelos médicos moderuna 

DINHEIKO A' LAVOURA I 
Elitiario CuUnho, repreMntral* de mm toeiedade  Pinaneeini euro- 

pi» em (orroaclo.. recebe detde já proportat para I mecimenlo de cuU«o 
| ' de faiesdat. Só acceita propostas direclamente de* lanadoies. Duiiam-lhe 
( i pedidos de infonnacOea para a tua Jo«< Bonifácio, 13-1 .o andar - S. PAULO 

i Empresa Praill8l.RiiralBHypotlecarla SM^I-J JMIMHMI^II 

.o; 

LOJA DE CEYLAO 
41. Rua Direita  - 8. Paulo 

eosxa NOGUBiRn & e. 
EspeelalMtos em éhk preto e verde de fina» qualidade* 

Chocolate* diverror mamas, eonmervn*, tieorem, vi- 
nhos, arnruta, inatie, mimtura para pássaros, atpi*- 
1*8, palito* eavau papel para escrever e de seda. l«M#er- 
w««, bandeiiutm, artigos de floristas e muitos outros artigos 
Fogos de todas as qualidades e balões para festas deste moz 

Sementes novas* de hortaMçns o flores 
Depositários da  especial   manteiga mineira 

"A    SBMEADORA" 
Vendas por atacado e a Varejo 

CÂMBIOS: - Saques   sobre   Portugal,   Hespanh<i, e resto da 
Europa as taxas nais  baratas do dia sobre o BANCO COM- 

MERC1AL DO PORTO  e todas as suas agencias. 

A PYOMALIOM^I 
riMTUKA  ESrECIAL 

rARA CABBLIJOS 
rRBTA BCASTANHA 
iNorraNsivA a 

IMITAçAO psaraiTA 
DA Cita  NATURAL 

oa Arri-iCAçAo rAcit. 
CAOA VIDRO, 3#M0 

TUCrNODE 241 
CAIXA POSTAL ITS 

atooo     i 
— 
0STAL2TS     I I «llaa PVSIHI era      | 

\mmmm 
- ni' 

Engenharia 
Fonseca Macliado & C. 

5i    EUA DO HOSPIClf • 92 
Hln de Janiro 

.■«r>. 

tPARA O INVERNO \ 
l)M SORTIMFNTO NOVO  K MAGNÍFICO DK f 

CAVOORS E SOBRETUDOS     f 
pnra nieiiino^ iU^\o o preço (Ir I0$ti0i) a 25:300!); A 
CopuchonN de bom p mio (l« 0$iNM) a 25$IN)0; I 
UoiiH e magnificoN Robreiudos pira hoinoiis, tle ▼ 
20S n 35$, ditos superiore», mnito bms, do 40o Ã 
a 50$, ditos de cnseni ra iiiffl^/ii de 55 H a 85$, ▼ 
ditos pnra rap»K0> de 15$ n 50$, outros turrados À 
de aeda p»ro Iioiueni de 80$ a 1511$. - Oacheuez, T 
coiletes de malha, meias de iil, luvas, cobertores e ^ 

RIBEIRO DA COSTA-Lisboa 
Em Buenos Ayres 

LfAVALEÍ--163* 

Tende-se em todas as Piamaoias, Dngarias e Feüfiunanai        — 

ApprovQdo pela  exma.  Jnnta de 
H Y O I 13 IV B 
O melhor remédio paro a 

OOTTA e 

RHEUMATISMO 

o. 
W VENDESt 

em todos os 

Pharmacias 8 
Vn'.eom proprietários 

Baiss Brotiiers & Steveason LM. 

D«-pr«itMriMi   «■ M.   Panla 

Baruel AC— Rua   Direita, I e 8 
e n* flial noBraz; Avenida Hançel  Pétala   149 

cearto 

^ V, O 
&: 

jai|ii« tOes de  montagnae 

Costumes de meia de h para meninos a 10$ 

R(DPASPARAB^NHOdeH&R 
B0NETS e SAPATOS 

Bons   ternos   pera   homens, 
desde 35üí; - Sobretudos para 
homens, trabfi Do sob medida, 

desde o preço de 70^000 
rrabaliios ursfcntes de arfaiata* 
ria, em 24 horas. 

Preços a prova de 
toda a concorrência 

99   Roa Direita n. 3S • Rn 
frente   a   Cana Allemã 

lCa,mm fundado, h» .3i* 

LCrTERlA DÊ S. PAÜLÍ) 
ISx+raeç3e» ia se^andas • qulntas-telras sob a ««ca» 

llaaeXo do Governo do Estado, im 3 horas 
da tarde —  Baa Quintino  Bo. 

eaynva, 82 - S. Paulo 

Depois de amanha 

20 Contos 
Por l$8oo 

2.a feira   próxima 

20 Contos 
Por l$8oo 

5.a feira, 11 do corrente 

30:OOOSOOO 
por 9S7O0 

Os pedidos «'o Interior devem ser acompanhado» da respectlTa 
importoncla e mnls a quantia neoasanria para o porte do Correio, 
e devem ser dirigidos aos agentes geraea: 
JDÍ.IO AWTÜILÃ > DB ABREU & Oomp. - Bua Direlte  n. 39 - 

ralxn do rorroK T7 - s. Pw^o. 
CARLOS MONTEIRO OÜIMARAES — «Vale Qiem Teib„ — Rua 

niiwi»   n. * w Caixb do Correio n. IflT — S. Pauja 
J. AZEVEDO * Oomp. — "Casa Dolivne*. — Rua Direita n.  10 

Caixa do Corroo n. 28 — S   Pau»* .  .    , 
AMAN0I0 EODRIQDBS 1)08 SANTOS 4  0. - Praça AnVm.o 

Prado n. 5 — Caixa do Correio n. 166 — a Paulo. 
J. U. SARMENTO - Rua Boráo de Jnguara n. 15 - C-mpInas 

Calxn 71 

Oraade Loteria para S. Podra-5.a-relra, 25 do corrente 

SOO   COP^TO» 
cm S prêmios maiores de loo, 5o e 5o centos 

Bilhete inteiro 91000 - Meio, 4f500 - Frnoç6ee 900 rela 

Banque Françalse ponr le Brésil 
NOCIEDADB AlíOXYM A-CAPITAL   IS.000.000 de francos 
^Secle Bocla.1 em F»a.i-i«» 1 1, Boi»ltívo.i-d 'âc» Oapucines 
Staccure»»! em S» F»o.ulo 1 Rua cte t*. Bento, 34-A 
A.ipencla. em Santos 1 Rua. 1S do No-vembro, SÍT 
1- _ ESntlereco  telêsraptüco 1   «RRAZIL-F^RAM,, _ 

COMPARTIMEMTOâ  OE C^fKES FORTES 
poatoa á dlapoaiçio do publico para ■ guarda de valo 

roa, Jolaa, prataria, manuaoriptoa, ato., eto. 

COLLYRIO   Moura Brasil 
NOME REGISTA tn 

üontra as purgações e miiamma* 
—^—   ç3es  dos olhos   —^^ 

Depowito «coral t 

Tabeliã para oalugaei de compaftimeBtos de cofres na Caixa Fort 

Modelo n. I 
Modelo n. 3 
MorfMo   n.  3 

IHateartca 
Protnitihito 0,80 

Altura 
0,2} 

0.2S 

Larg. 

0.35 
O 70 

K*IZB pot 

3 mezci 
20" 

6 mexei 
3S$ooo 
Safooo 
HoSnno 

A disposição do nosso serviço de cotres apresenta aos assignantet toda a segurança 
possivel. Os assignantes gosam de toda * commodidade para trabalhar no subterrâneo 
onde os cofres estSo installados. — Cada assignante recebe a única chave existente do 
seu compartimento e pode, i sua vontade, variar a combinaçio da fechadura, ficando 
elle o único senhor do segredo. — A Caixa Forte em que estão collocados os cofres 
é franqueada aos assignantes todos os dias úteis das 9 e meia ás 17 horas. — Este ser- 
viço offerece assim toda a commodidade is casas commerciaes, lojas, etc., que não 
quizerem deixar *cnJ fundos, valores, objectos preciosos, livros de contabilidade, car- 
teira de títulos, ett, em casa* que por falta de guardas não offereçam a necessária 
segurança. 

AÜSTRO - UERlClNi 
Companhia úm Navagaeio 

Sabidas para a Ecropa, Rio da Prata e portos do Brasil 

SDD-ATUNTIQOB 
(CosnfMSsnto 

TKANSPORTS NARITIMES 

O esplendido paquete 

ALieB 
Bahirt de aamoe no dia A de Jaaho 

Moolevidto   e Buenos   Atra» 

S. Paria 
«Skmma» 

GloFdaaa * C 
    do Tkccvnro.  1 

SaataK laaÉiMr & CoaiR. 
Bu Acswts Svrno, 7 

Ri« - Rombauif & C Rn*   VlaooocSa da 
labaort*. 84 

GARONMA 
Sahirc de aantoaao diaa de 

(Via 
Balda, Dakar 

e Borteam Pampa 

■farta 

Sahlté ds aantoa ao dto 9 de junho | 
fOo, Dakar, Marseiba u Gênova 

(via MavstUM) 

uai) 
ss! 

^Sahldas para a Europa e La Piala 
^mm^mm^ Mm* - M Mm • goçigtj W\ e Movi italiano 

% •« nte  semi   i>«r« o   '4ri«i»M? "H»nei»   Krmi«-e«a  o   Italinn* ner •'«.«aerio <lel Hait" 

8EKV1ÇO RhGÜLAR POST\L ENTRK O BRAHIL, ITÁLIA E ARGENTINA 
_   8A.HIOA.S  F»A.RA.   A. RUROf^A    - SAHIOAS* F»ARA. O RIO OA P-RA/T-A 

O lii>nn«<      rmiWo T»por 

DOCA DWA 
■a «• Kani..- r     n» • 0« lODbo it.. 

Dakarv Baroelonti a Gênova 

ITAUA 
RE V1TT0RI0 
SAVOIA 

15 de Innho 
16 »    » 
21 »    > 

I ^apiciflloo 8 mplio vai**»! 

SÁYOIÂ 
Saaua <ui aaiuus ao úu 1 >t« Juuaa  (*n 

Buenos Aires 

DUOA Dl OENOVA 
TO^CA 'A 
BRA81LE 

10 de {unho 
11 >     » 
23 »      » 

Praças daa paasafena de tai*38ira ^laasai   Pai»a QEli9V\ oa NAP5V 
Preeot de terceira dasse par* Ucnova oa Nápoles: Vapor 'Matalds*. fraoeoa 29$; *Ré Vittorio", "Príncipe Umbcrto*. 

"Regtna Ele««*. *Dnca degli Abrussi", * l>uca d^Aosta". 'Duca di Gênova", francos 220; "Itália*. •Siena* •Bolo«M . 
•Braaile', "Savoía", "Rio de Janeiro". "Luisiana" "Indiana" "S. Paulo"   francos 200:  "Rav^ns"   "Tosean»*   frtn- 
cot 19& - IMPOSTO roo: 

de Jai 
ERAU 5 por cento. 

PARA   BUENOS   AIRES 
Rs. SotfOD. incluindo o impono» 

Para  DAKAFTBNBKJFB  OU   LAS   PALMAi 
Francos   125. por logar. e por qualquer vapor 

Ao* citaioi pnçoi 4rot-u fmntm a mpotto frâml ét 5 Par etnlo — Para a* fartos httpankóu «MM S tf*eaê par fattoa 
PASSAGENS DE IDA E VOlff 

Gosam de grandes descomos 

BILHETLS  DE CKAUAOA f       v    ...   ^ .  M      , 
Emittem-se para a viager.i da Itaüt t Santos, aos seniintes preços: "Naviftrione General* italiana" • "Lloyd ItaMao • 

fraacot 197:'U Veloce^, francos 192; "Societi Itália', francos. iB» «      , . 
A terceira ciasse posi te saKet de jantar, com mesas e bancos, lavatorios r espelhos, toalhas, etc Donmtonas eom !•• 

. atilas, banhos, duchas c ajva gelada durante toda a viagem; iflaminaçlo e vcnrfacSa electriess. 
Pre«o éf 9.» eione pmrm «anoro m WW»OIIT trunt** tf» e ggp - mntm o Impanto tedoral 

frnrm intmm, oaunmrotmm Am taxa, distinetoi., 1.» o 3.» otnmmmm • outrm» lialormm^O—, alrlslr ■■ * 

soe^EoaoE TIN&NYMA MHRTINELLI 
tt    IBAiaa Cft. ■■• IS«s n«VMi«t« ■. SS eOHTAOa Hiu VlaooniM do aioBr/iiMoa.<   -_ miln B<w La «• Mwfo ib I 9» rmMãWmOt _ o5irpoliSMn«e — — SAW • W»I o»i„ rwM u IM  "^ ■■■»■ . uhis* POMI ■. m - 

Rr I   !■ Sa !■ P« Sa  N« Ce 
Tka Royal lall Stcam Packet Gompanj 

Niia Real laflciti 
emnidas pasa a Bwon» 

The Pacific Steam Navigatioa Co. 
Companhia do Pacifico   < 

ninjua êm mtmsnn» om Aa daiaa rsra a Earapv tOBtvn e anis •■> ofo da iiapoau», eaetidaaado-oe 
parao porto da Marrclka que 6 de 190,00 (rangia — Para M wlavMéí e B'J9.i3« Mm o prego é da 
4^000 mais 5 Ofo de Impuato — Bmitte-n-ae Mlbatei da Ida a »olla com 20 0(0 da radoo^o poraoa 
IIIII' iminin iln I n. 111 riimii n 10 nirr wmtM ai—i inlnnnltTirt'   p-n"»-^»^»«-—'~^~ bii.ietas de chamada 

Yeade-ae passagaas dlreetas para Parla 
Fava fTatoa» paaaagnnn • mala informaeSaa, eomoa amontoai 

ANTUNES dos SANTOS & C LSSS.JTutSS. i íi .T. ^^.ü 11 

ORITA 
MMtfati 

«Ia «• JaMira, 
LtliiMs Viga* Oharaarc o 

Vlapi acnimii i 

»«••#• JarfM do ISI4 ain 

MS priçis irdiiaríis 

AMIAZOM 
aabir* daSMloai 1 dia a do Junho 

para Moaievidéo e Buenoo Aires 

Proo» daa 
imposto e 

a* nmm d* 

d*a.a 
osnovtoa auoréia 

Usadas 
«tO|3U0 ladoiado o 

..■malsSfüOaRmals 
La Pance 

Sahlra de Samoa no dia 4 ao iualw psra 
oortoa do Ctailo a Ara 

oa ■naltiaulia — 
eumapaadcaela    «ana «a 

igtatana pua Mova  Torli • para AMea do »* vta Madelta.  aaa mmumfnâimtlm tem oa | 
«Ic O honwto afflcfal das cnaipanlilaa é pablkaido nsMaaüamMa BO "Cal» tmww —   . 
daa   p——  rfatae para Ewopa dava** aav taüo tanecralnarto  ai* aaa  naa aMaa da 

•*mv*rr ■m unn» «oo ««. —•-. ^»— Bala   respeitada» aa   .     _ 
VcBdeaa-ae  paiaaai im até  4  horaa  dto tarde aa «eiieia da aalrida doa f ap na —  a  ageorta  de aaataa naa   naa 

pamienw no <n» dá sabida d«> vaporea * é einnweate ambll**.  ícader paliara» ■ bordo dos maaM      
OMcriotori* cate «herte  Ma dlM «tela. doa » •■ 17 b«rM « A*a i|»bh»«*s «te Aa IS haraa 

Escnptorio: Rua S. Bento, astaiaa da raa tfa tfailaa* • Caia da Gwrtlo. 511 - T***"^' 


